
\

uma .

m �rnan o �
Declaracões'· do, MiuistroJMaoedo Soa,es, ��irmaDlio ainda 'qB8 a. ooioa" bao'dt ira a tremolarTserá' a Aari ..Verde"'Bstrelad i

, RIO, 11 (V.A.) -e-e- o BJ:a-

I
em Fernando .Noronha ,-

I doía o mmístro Macedo chanceler' "O arqulpélago estado maioi- de nossas for r ícano 'o qu
'

eh d Ii d'
...,

. ;- d'
.

'1 ,- ,

.

. • . .

I '. -.,'
.

.

� c

.

• ".,' e a o eva sr!'

I
gem, Igan o Os prinCIpaiS

sll nao ce eu cOisa fi guma declalau na eídade- de Lm_. Soares. E acrescentou o contínua tep.do
, �omo g?- ças ar-madas está empenha realizado com urgência. En centros' militares do, nor-

ANO XLIV _ '0 MAIS ANTIGO DIÁRIO -DE SAN-TA CATARIN-A _ N.O 130' ri 3 vernador um ofícía! brasj- ,do na defesa do Nordeste tre outros assuntos, cogita- deste, etc. Não se trata,
leiro e D úniea bandeira brasileiro, Nesse senti'dG já SE.! da construção de um su- portantn da construçâo de

.
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RIO, 11 (V.A) - Pr�cLsa- el �r Be t!,ao, F4, adm�ti.u I P�ralelamente a 'essa en- Civil e [mportàríam em arir- Sera". direito mas também o dever de prestigiar um ou outro
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trar o parque de automóveis,
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• Na serra, ,!O municipio de São Joaquim, nin- :. !alizacão dos serv'çcs estatísticos do Brasil. . I ��'!;:.!!:.P::l,:CO�,-",,= _ ,,-'""'> I. ma vez por tôdas, tomar atitude idêntica ao governador

: gu(:n se atreve a uLilizar a estradá do 'Rió do Ra.s-. C6mo é do conhecimento do púhlico, transitam pela I' Outr51 De1e"é)f>a-ft
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do E"ltado do Espir.TO Santo, libertando-se das corr�ntes
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..ám. :ll'U Feder�l três projetos ele lei de autoria dos De.-,·
. u 5. "!j � \r .• rrl'tidádàs que., agi'iih.oando-o, vem impedindo de im­

II tô(ta -a pompa. e muito fo:guete. Vários milhões de
&1 cnlzeiçQs formi.l gastos ria "obra redentora" da re- ': Jutaelos Celco· Peçatha, Medeiros Neto e Dolor de An- Loh.dres, 11 (úP) - Che-' I' rimir uma. ação �(lvernamental no tocante a exata e

: gi.ão ser.rar.a. Apl\zar disto .. as pon�as.dos'trilhos da. I !l'ad.e neSte sentido, aos quais promete integral apôio o 'gou a
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• Estrada de FeiTO Dona Tereza Crlstma que se en-', 'Jeputado Barriga-Vtrde,' .,. i membros, encarr.egada de ne Ainda p tempo, �r.,Governador !

: cflntram a apenas, 60 quilomet-ros d� São Joaquim,: Obtem, desta maneira, os Estatísticos Catarinenses godar com o 'govêrno bri- - Liberte-se d'1 politica, em favor da coletividade,

: continúam tão iI'acessíveis como 'antes da constr1J- .: nais um voto, com o gesto do ilustre párlamentar dr. tânic% futuro estatuto de. "eguindo 0/ exemplo co chefe do executivo capixaba !
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: dio da "ciclópica" rodovia. Ninguém dela �e vale.
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0eIso Ramos Branco, Sing!!llura,
1 (Dr. "Barriga-Verde" de. Canoinhas).
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: Chamam de "milagre" a reconstrução da estra­

• da Blumenau-Hàjaí. E vai se ver, não é. mais do

� que 'uin movimento. de terra�, destes banaIS, Aqu� os

: prefeitos do hint"rland ljea�IZam, co� frequ�ncla e

.. sem' eStardalhaço, çomo,coIsa de rotma.· Somente
• os rrastos sã,o· �'ganLescos:, .

'

:. "Inauguram a estrada que conduz à BQse Aérea WASHINGTON, 11 (DP) -
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• nota' oliei;).J, assinalando que o·Gove-rnad()}; suspen�. U55a eu r-a' IZa r I
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a o a,nce r missão federal de comercio

: de os "clL';J),achus" {' audi�l1cias matutinas, para dis- • - dos' EE,UU, IVem fazendo, há

"'. pensar '_'cssistêHcia mais direta às obras que se de� : ' . quatro meses, uma investi,
• ;;;envoI' em nesta Capital, ' " como por exemplo a es- • Telegrama p:rocedente de m-e.nté· no 'Sloan Katherine,' para s'e' tentàr pronuncia-' sob vários aspectos, Tere-
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traGa da Base Aérea", ,', • Houston (Texas) referia-se nos Estados Unidos, um ·dos men o a respel o
.
o notIcIa- mos de aguardar o tempo

: Falam- em l:.mpliar os serviços educacionais, • à possibilidade de' que as :naiores centros de pesqui- do, Frisou o médico:
.

para pronunciar-nos segura-, ços do café, ,Os advOIg'ados

: mas, ,,0 mr.smu lempo ànunciam corte radical nas I vitimas do câncer possam .�as de câncer no mundo, As
I

- O telegrama publiéado mente. _ �aquela comissão observam

• bolsas escolaresl' -
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t Ih 'expenencias ainda estã.o é a primeira noticia que se S.ó Com o Tempo reservadamente, as opera'

! Conceo';"8e lllll aumento salarial, mas, se reduz ,VIr a encon rar me ora ou •
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' 'en'�o feitas em animaI's conhece a respeito do as'Sun- O dr. Alberto Coutinho çoes a o sa e ca e e açu

: o ab(l.'IO famiba assim que, quem perce. la " ,m.I ur .

aTI} a mocu açao o Vl- " Cl

• 'auzeil'os. passou, ,com o aumento,menos.o salano .:. rus da p.oIiomielite, segun- (princip.alménte ,co.elhQs e to c, assim mesmo, sem mui recusou-se a comentar' a Cal' de Nova Iorque, e já in
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t' t, a' ['atos'). antes' de serem rea-' tos detalhes. Nada de posi- notic'ia, acentuando: timaram 68 dos principais
• !illU la, a r" . ,00.. • lIam os CIen IS1[ s

• Diz-se que' 2,e não �umentaram os tnbutos, : norte-americanos Ge ar g e Ilizadas .nos homens, Por QU-
I tivo se conseguiu até hoje, - Um assunto delicado membros desta. a depor. Não

: In'!>;, se decreta Hum só' dia, oito leis qu�, t.ôdas, : i Gye', da Universidade de tro lado, o virus da. enc'efa- I Por outro lado, não' se co- como êsse só poderá ser es� Se informou Porém o que a

• re�lizam novos tlllUS e (jncargos aos. contrIbumtes. .. J h H k' EI :ite russa (d'oenca infeccio- I nhec'e 'ainda a etiológia do planado cônhecendo-se mais comissão pretende com esse

! F'c"'7,-�.'C,. i.lln nnGllrsrl ])ara o provimepto de va." • i o n . op m_s, e' eanor . . , I.. ,. '" /. 'MacDonalà. da Unl'versI'da sa que gfass'a na Rússia) , câncer,- doença, qÚé surge àetalhei3, com o tempo.. i�quérito,
I. gas na fiscaliza!'ão fazendária, mas não se 'anunCI- .;-
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• aIll com presJeza, os resultados. • 'de do Tex'as:" A ·propôsito, tem sido ap.licado em tumo� :
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.: '. 'Pergunta-se o quanto se Aespendeu em passa- : ouvimos, em ligeira "enquê- res cancerosos, A mortan-O'
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I gens no Gabinete. do GQvernado>r, no ano de 1956, : te", alguns médicos brasilei dane é grande porque' êsse peraç·ao
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Ga". ta'm-se�lim bilhãO.' e, cem milhões nu-u'. ano e, : de Lim-a' Barros Azevedo,. o·'virus da encefalite russa
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"- • h f d G t d P' f'xal' SOA1.-.., r'e a·s cellllas RIÇ), 11 (UP) - Sera ini'l equipe de médicos militares ma grave da teratOlogia de
• �omo s:lId'o de lealizaçõ�s, imi.ugura-se uma estt:a- • i C e e 'o en ro e esqUI- a se 1 'J "

•• da, llar.'a eU,ja cou'clusão se-.exige ainda 0_ desvêlo e •. sas do Serviço Nacional do cancerosas, respeitando, ao Giada hoje às nove horas, nOI brasileiros, êhefiada pelo Co· ,Fallot, quer dizer, tem as
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, hospital N.lval "MARCILIO mandante médico Edisio
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disposições internas do co-

• a ate�cão do GV\ érnadm;, , ,
. • ancer, Isse que a inocu- mesmo tempo, os centros'

I As"ina-se l:.'&Ul a Cia .. Siderúrgica Nacional um : Iação do vírus da poliomie- nervosOS.'
DIAS", a primeira operação': Guertezens, deverá operar a! ra:ção contrarias ao normal;

• contrato pelo qual o Es�ado 'se obriga a paglJ-Í',. anu- :' lHe com a. possibilidade de de, cQração com o emprego
I
pequena Elizete da Silva

I
e não poderá sobrevive�, ce

•• alment", '4.8 milhões de KWH, àquela -entidade, sem

I.
ctll'ar 'as vitimas do câncer NADA, AINDA' do coi'ação e pulmão artifi-

i
Monteiro, A menina, de ape-! não for efetuada a necessá-

.e que se p' romOHim ,ou .di,em os 'meio.s par.a ,0 trans-
I . I

e, "111 dos pontos das pes' Para o dr, Osolando ,Ma- cial, comprado p.ela marinha .nas um ano sofre de uma for ria correção,
• pone de tal ei1crgia aos; centros de consumo, ,,' ," .

"

-

: Consome-se 90 milhões com os serviços agI;íco- , (juisas q� com tal objetivo chado é muito cedo ainda de guerra nos EE",UU, Uma

: las e tem-se· ao final do exercício, como fato mar- vérr:' :,endo ,feitas 'nos Esta,
----

O Reunião' de lisca " da. Fazenda
: cante, a a!?sinatúra de �m*co*nvênio... ,

dos Únid�s· e C�nadá, há AS ELEiÇÕES EM SÃO PAUL
.

� , tempos. .

". ,( O'N V I T E.

• Em pouca, linhas e àIguns fatos, é es.te o go" I' _ Descobriu-se _ frisou r SÃO PAULO, lJ (UP)

-,
vice-prefeitas" E já se conho

: vêrl1o,que temú",. Govêrno <!I,_l.�,_yarece, não conjuga .

_ qu os virus de determi- t-Transcorrera'}1 em calma as ce o resuI!a'do de Areava, on São convidados todos os Fiscais da F'azen,da da 1.a

:e os v,erbu·s ·nos tt"lIIpOS )lretel'ltos. Tudo. para o Go- . . -
,',

t d 'd'd 't
'

t
. -,

't
A

d f t nadas doenças infecciÜ'sa.s '. ele.iç,oes mU11!CIpaI,s, on em
I e o ,cem 1 a o pesseP1S a à

I �teoO'ifí, o e os que se....ch.arem em trânsito pela Capital a

vernador e seu 'sl!(}ínto, e VIS'O -em termos e u uro. I

' •.Como \JS homens sã-o ·julgados não pel(} hajam pre- apresentam uma certa eleh- reahzada.s em cmcoenta!) prefeito venceu por 677 vo�

I
reunirem-se na �seu� da da Associação dos Sel'\;idores-

: tendido fazer máS, por aqljilo que, de concreto, te- vidad� êspecial para/se fixa- : oito �umclplOs �aulistas, tos, contra,414 à cha,pa coU· ;>úblicos de Sémta Catarin�, à rlia Traja�o, n, 37, ....- no

ri 'la . Te iza" . li; 'só pade s� ,vetedit p'opular _ re sôbre as celulas conce- Em d01S f(i)'t'am eleltos ape· gada udemsta peteblsta, No. roia 1'3 de marro corrente, as 20 horas afIm de tratarem

aos qÚII detêm a g'l!qt; o da, c?i?a pública: fracasso • l'o�as, Há diver��s tentafi- � nas os \'erea:dores, ,no.s· de' d'e'Correr do dia, outros regu}: {Ie �a�suntos d� inLe� gsse .da c).asse.'
.

ü:enibustc, r]é'1l1agogia e, nll§tIfIc�ção. '. . .,.' o t'r] ,'" I I mais t,ambem os prefeitos G taclos surgirão,.
- 'Ii A ,Comissão

'.

�iiGtef.l�"C$5@_.�Iit.�aeo�."'i1•••• iII•••f!;.a••••�••o.e
vas. nes�e sen I o, pn�clpa

-

>
..

�,

"dispensado POT motivo de, que o menor desNio

redução do pessoal" e que sido revelado na,. caixa

partira para Bolonha' sem! lhe estava confiada,

INVESTIGAÇÃO
SECRETA

. ,;t ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�;���:::' ::�:� {:�::�:� ConSideraçÕes·el lorno! rrul��i�ftiil·éãiid8ar�·do-élJ'I··-8i·VÕ8ÓêR'iibg�,'aI08; Ijam os habitantes de todo"
.

d"
.

t '" ., ,. t�
. ,8'; rqUrr8: "I '" ' ,e, : I

'

:os�e�'����ieO:ncle�::-apuet:::�� O cURtel O
,

oaCllDa IS,UI ,--·:'t';r��pr��ê"n�té"t';);�õ público q�[-�--êon��ih�R,��:"�'l11tarnente, É' a equação de que co-nsomem os seus ha·' pendente? Trata-se, por de EngenharIa '2 Arquitetura da Ol�aYa.Reglao esta rece­

dois têr�os entre -o colo- bitantes? Nem 0S Estados
I suma evidência, de uma bendo a partir desta data, em sua séde a Rua bor.on�l V�- ,

nialismo e"o naciônalismo: Unidos se basbm a si mes- simples fantasra engendrà-jcente nP'456, 7.° pavimento, as a_nuidad.es I

prOfl.SS'lOn�US:1Mas o Brasil não só é ill: mos se bem que ali o mer- da à falsa fé, / para fins uelatrvas a 1957 que;<de acôrdo com .a LeI n.o 3.097, de 31

dependente há quase sécu- cad� 'interno Absorva qua�e í,�eoI6,gicos; ou.de algo utô- d,e J,áneíro de 1'957, passaram a Ser' as seguíntes:
-

lo e meio, como não o afli- completamente a produção pICO, _com� o sonho de Mo- ,�.lJi.�.;
,

"

':' ',/ "Cr$ 1
•ge sequer um problema de nacional. Qú�ndo, entre- r�s. Na

,

Idade .contenwo- P�ofissi��a.is... .:
.. ','

.':--,.
. 200'OO�1fronteirás. Tôdas se acham tanto, as ,colheItas, excedeI_Il r�nea: SO' o; fascismo ,e o Firmas Indívíduaís .. .. ,.'.

.-
.800,00,

I"pràticamente demarcadas. a procura' (como na atuali- hitlerfsmo e que pretende- F:irmas coletívas ." . . . .. , ... =Ó,
,

Nenhum Estado alienígena dade em matéria de trigo, e ram e anunciaram bastar-se com capital até Cr$ 1.og0.000,00. 1.500,00;,
nosYeclama um palmo 'de .algodão) , O' Govêrno 'de 'il si mesmos. O resultado com capital sUperiO'r·a Cr$1.000.000,00 ... 3.000,00;'
te�.ra. Nem nós temos aj u i- Washington se vê obrigado não se fêz esperar. Isolán- -Outrossím ficam convidadas as ,'firmas coletivas re-

I

zadlÍ a menor 'reivindica- a fazer acõrdoa como o re- do-se dos outros países, fe- gístradas a fazerem declaração atualizada de seu Capital, I
a contra quem quer que .centemente estabelecido com chan�o as portas a�� que Para' fins de cumprímanto da Lei:acima msneíonada.
a. Nacionalistas, então, o Brasil. queriam vend�r e so �en- Pôrto Alegre, 11 de F'ever2irO' de 1957.
r quê? Centra quem? ACIMA d� quaisquer d.Ú- dendo o superf'}�?, -:-. ISS?, /

,Éng. Pedro DrüggA ESTA hora, insinuan- vidas, pode-se, assim, afir- mesmo para f�Z�AI .dlvlsas -Vice-Presidente
o-se pela frincha da por- mar oue independência eco- � a auto-suficiência cons- e'xercíci da: presidencía'....,

it
'

êt d d no o'
ta, dirá. o rábula baixamen- nômica não existe, de rie- ti: uia um meto O' e guer- ..."...__,''''----'''''='''----�_:::_�-��,� �te polêmico querendo apa-. nhum pais em relação aos ta p'rév�a, que, levou à guer:nhar-nos num sofisma, que demais. "Ês-te, disse ra. efetiva, a derrota, ti

o problema, a-qui, não se Franklin Roosevelt, falan- ruína; AO's, dois, �itad?r.es e

refere ao
-

nacionalismo po- do em 1936 no Palácio Ti- seus, regimes, -as vítimas

lítico, 'mas ao econômico. A radentes - 'êste não é' 'o ia agressão; Até aos ino­

independência que, falta' mundo da independência, ':entes i Resultado d� que
ao Brasil - acrescentará' mas da interdependência", teorla ? De uma só: O' na­

êle - não' é a política, po- Palavras proféticas, que a ciona.llsmo.

rém a econômica._· , ·1 guerra de 1939 e os 'dias ACABAMOS de aludir a

VAMOS' ao encontro da' vigentes c'ontinuam a valO'- nacion�:lismo, em têrmos
-

clássicos de uma d'outríO'bjeção. Desde Jogo, qual a_,' 'rizar como um axioma. '

-

na.ção, hoje, qLre' seja com-' POR ,QUÊ, então, mesmo na. Boa ou má, mas dou­

pletamente, independente !. no campo econômicQ, have- 'trina" em todo () caso, O
.', I . "soi-disant ' nacionalismodas outras, no terreno eco-

I
ríamos nós de querer !,!er

nêmico, ,nas, l�e.}ações do mais independentes -- e brasileiro - o que está- por
Fpolis ... 5-3-57.comércio, na corrente en4

-

'até ,os únicos independen- aí rugindo - naciO'nalismo .,;..._-=- '-- ...;..__,.- -

.

d à moda Peron e quejanda'&,. " AI" I ( fi) A ç ,-' O
tre o' que- ela: produz e o t.es! - num mu,rido mter e- /

-

,

", -.,' " -"
_

,'o' !l.', f','---------------- '---______ não chega, porém, tão alto.
Ê, para uns, pl'O'ceso de co� ,�'.� 'JUUO DOIN VIEIRA

.

laboração com, o. comunis-
:e:

no" quando nãO' é campanha DEJANIR O. VIEIRA

l!�st��'O'���a �a��\��s, COs�:ã - :'êm o prazer de participar aos seus p�r�'nttes de pes-
I 'Na Câmàra-Mun,icipal de 'florianópolissô-as de' suas relaçõe!'l de ami�ade '.0 nasc'lmen o e seu I'\nterpre.tação de bO'a-fé,

filho,Júlio, em 5 do corrente, na 'Maternidade "Dr. Car- '

-imbora errônea, 'de uma as- ,A -Câmara, Municipal de Florianópolis, no· intu�to dól.

os- Corrêa' . ,Ji'ração' nativista; um der-'
'Flõfiimópolis, '9-3-957.' dirimir dúvidas e esclarecer os cO'ntribuintes sôbre a r.o-

:'adeiro saldo do "ufanis- brança do Imposto Predial, comunica aO' PovO' que de con_no". Para a maior parte,

A
'

-, ..
' ,

fprmidade com o artigo 2.° da Lei n. 290 de 5 de outubro3imples cartaz de pOJ)ulari-

IrI• "'·eCI d'e 1956, pubUcada no Diário Oficial dO' Estado de 8-io-56,ia�e �ara , fins. eleitorais. "

� "U 'I
,I
pre,valeC'erão pa,ra o atual exercício .de 1957 para OS prédios')al nmguem sal. ' "" , .' -

I dI. t d n d 1955 (mil nove-O NACIONALISMO cir- -- Olivla Nef?"de (Lima Noronha, João de ,FreIt�s No- I' hota uga. os, OSt ai

(�men)
O'S ,0- �d o de 20'07' ( .

t ', h ·rtnãos· e fi hí'S agradecem a todos que compare- : ' e'1 os e Clllcoen a e CInco, acrescI os e 70 \vm e pOI�ulante agora apos a guer� ron a, 1 ,
,

, 't ') ,
.

'a é uma da; armas de e- c'eram O'U se fizeram representar ao sepultamento de cen o
'. ,! _'- '.

p
D m'n os )te Fl".eitas Noronhà ocorrido a 8 do corrente. I Tal medida deve-se ao fatO' de na� ter o Chefe d,)'etraçao dO' marXIsmo nos )0 ! g � • ,

. i.., - (""d- C' t b I I'
-

. E' ext'rnsivo ao" 'que acompanharam-no com dedi- Exe�utlvo remetIdo a aprovaç�o a amara a a e a re a-oalses subdesenvolvIdos." J
t' '

.', .

I 1 t· d "d'
-

I d � d
'

L • " 'r.ção sua�fermlda 1e e procuraram amemzar seus so- ,
tlva ao Va 01' oca IVO Os pre lOS naO' a uga O", e con-3eus preguelros 'lnsmuam �. ,lÁ. -

'
,

• _. •

','. °'t 1-.�,., I f:imantO's ... xpre�'.:t;:j/-,c,je.. com ,profunda gratIdaa· a grande I formldade com O' determipadc p_Io refendo art. 2. da1 ue o a razo, o illtlXO' nlve ,- ,

� . "'t' '. . ••..)..
L...t d Id 'd d h b'tri t d �i�atía

ii 'acblkimm,to e 'serv]i,ÇO's p,ronSSlOnalS presta- eJ:...aClma CI a a. .

�
.

",
e VI a._ os �t Idctn es �s- �1' ....éj,ô r'JineÍl

J

e htinã�' :01't/ INGLETTO, q�e, Para os ifr'édiO's alugados, deverão prevalecer' os lun-.as reglOes, e o os', os ma- '" y f �. > l�.
• _

.

• . •les, ' resu1tám d� descas� h;oIll:,a '() 'ii'
•

-e d'à(CfASA DE S,AUDE S. Seb.astlao desta �:::rne�i]tos. re�l�ad.os 110 ex�rcI�lo .de 1956, s'em aumento.
'" que 'lhes vQta- o ,.!jmperi!l-,'� Capital. ,$- _,

_,

/ ') , I,Camara, �'UUlcpal de FlorIanopolls, 7 de março ,de H157.

1=�0�d=����"�e�a:'u:� �:=J, ·'I·:h.� �\'!:I'o{-I''-1-." ,-U' �O>-;, L'·ç l'tttI
,

;l��'i�,::��m:� ��I��f���:�=
.

,';". 's,,,-ra '
-

_

',�' :m:·a '(.:
'

.

-I •O
as e as· revende por altís- • DE PIT-IGRILtl " ele 'l';�el:)es fez sua tempo'" 3) - Cada ano anuncia
,imos preço:s. Mas. quê pro- -BUENO� AIR�S (APLA) i'ada:, �,e o aspirante' a as� tuas' profecias: Eis aquipõem os nossos acesos na-

�omo a.� escO'las, por cor- tJ:ólog;_, nasceu no Oriente e profecias que não se des­ciOó�listas? A industriali-
/espondêllcia, filantr()'p'ica- :::e cha:na, por exemplo, Hi- mentem nunca: :Mdite

-

di;ação das zonas retardadas?
-[sso é elementar como água mente preocupâda.s em dar brahirn ben Mussarab, qu'e dois grandes homens pol.í- já passou "dos 75 anos, p�_da torneira... onde há uma arte (tu ofício àqueles ad�te um apelido milanês ti�os e de dO'is grandes de-se anunciar perfeitamen­.água. Oferecem, porém, 'lue não querem molhar os em napolitano. Não é neces- músicas f, afu'ndamento de te uma meia dúzia, "entre,lualquer auxílio? Nenhum", h"

-. .

ddA' d h" .eAles' u,m Romanoff (en'tre'lés quando c ove, enSlllam sano que mu 'e· e sexo.,.s um naVIO' e cO'mpan la Im-silnplesmente' sopram as
chamas do descontentamen- üravés .de cartas todo o adivinhas 4eram, resulta;. portante; grave 'desastre
tO' para �ransformá=las em ;aber, gesde a metafísica à los medíocres e os homens aéreo, com -tO'dos - 'os pas­
ódio ao' norte-americano! taurO'maquia, mas não' peno, são 4evadO's . m�is a sério 'sageiros mortos, entre êlesProcesso de colàboração .'laram ainda em" instituir o lue as pitonisas. AmEmos um- persOlí�gem que. está tO' escrevo se redu�iram p,fraternal, pelo menos hu-,

t' 'I Ih dA lt d'
,"

. .

I '35 f" f I'.nana ou humallitária? Não, I.iploma de as ro ogo, es que es consu as a oml- no' prlmep'O' p ano en�re a� ; ,o que eO'n Irma a lU a 1-

simples tática de guerra. �nsinarei não a _,.astrologia, �ílio, em cujo caso, se' és ?,lórias do 'mundo; des'l- !bjlídadfl do meu mé!<fdo).Querem melhora,r as nO's- nas "o comércio da astrol!>- mulher, continuá sendo ,mu- parecimento de um indus� Morte de dois Príncipes da
sas dificuldades ou remo- �ia" numa sÓ lição. llher. Não se sabe nunca. trial de fama internacio� Igreja (cada ano mO'rremvê-'las? De -nenhum modo., Dirijo-me àqtrelesque SI' 2)::""_ Começa com, a alo- nal; morte na miséria de oito em :rp.édia). Um inventoSe pude�em, nos reduzirão a '

novas Hungrias pÍ'sotea- propõem' a lê'r 0, futuro por l)ção: "Como todos se lem- ,um inv'entor, de três lite-
das pelo tação da bota ver- linheiro, ' não aos inocen- bra:n, sou aquêle que pre- tatos e de' uma poeUsa (as
melha, sangrenta, ocupa- �es que culti�am a astrolo� viu a segunda guerra m�l!- poetisas são tantas' que,das' "Pelos tamques de sia de bO'a fé,' como uin� .iiial, disse a:Hitler qu'e que- lunca morrem o suficien­Khruchtchev, com: os patr,io- dás belas artes, e que me _braria a cabeça em Stalin-

, te) i ná Academia France­tas fuzHadO's ou em mar-

cha :wagneriana para a' Si­
béria!

\ 2
----------��--�.-�---�-�

No Rio, o� Senadores CarIas Gomes de Olive,ira e

SaulO' Ramos, acompanhados do Dr. Acácio Garibaldi
San Thiago, prestigicso e acatado Presidente da Execu­

tiva Estadual do PTB, avistaram-se com o Senador
Parsifal BarrO'so, Ministro dO' Trabalho, e com o �r._
Mário Meneghetti, Ministro da .{\gricultura, com Os

quais trataram de' vár,ios pfoblemas �o fnte-rêsse dêste
Estado.

---'0'00--,-

No primeir0 ,eri.,Çontm, ,os a�suntos tr_atados -fora�:
sindicaliúição intensiva, inclusive nos meios rurais,
funcionamento dos Institutos, a"tividades do SAPS e

do SAMDU em ,Santa ·Catarin!'i..
.
,.. ,

" --'-000--'-
Com O' titular '-da Agricultura, Os pete"8istas catari­

nenses examinaram, sob iOGos õs aspectos, 'o associÍ:t-
"tivismo rural, a a,ssi-stência técnica e financeir:a €los
pescadores 'e pequ�nos' plantadores, meieiros e arren-,

datário-s 'rurais, a política de prêços para os produtos
agrícoia�, a aplica$ão sistemática do Códil&O' de,Pesca
a fim de evitar sejam prejudicados Os pescadores.

---000---,
,Esta sendo aguardadO, em Florianópolis, o Dr.

Garcia Inspetor da Pesca;- qu'e trará instruções enér­

gicas do. Ministro da Agricultura para c soluciO'nar o

"ca.so dO' Pântano do Sul"; onde 0-: Código de Pesca

vem sendo desrespt'itadol cqm" a cumplicidade Ide ter­

ceitos estrànnos às atividades pesqueiras.
"- ---0'00-'

No fim de 1956, em reunião da (Jomissão Executi­

va 'Estadual do PTB, �m Florianópolis, sob a presiden­
cia dO' Dr. Aeácio Garibaldi' San Thiago, foram deba­

tido; vários a,�pectos da organização e funcionamento
dO' ensino superior e técnico-profissional nêste E�tado.�

---000---
Coube ao Deputado JoãO' CoIodeI" um dos Yice·pre­

sidentes da EX!ecutiva EstaduaÍ do PTB, defender a

importância, a oportun\dade e a necessidade. de novas

escolãs .superiores, tais como, para LAJES, a ESCO­

LA SUPERIOR DE MEDICIN�' VETERINáRIA, para

BLUMENAU; a ESCOLA ,SUPERIOR DE QUíMICA.
--000'"-

.

Ficará assentado, nessa reunião, ser o PTB favo-

rável a absoluta 'gratuidade ,lo �nsi,no .superior e a

crlaçã'o e funcionamento, em FlorIaI].opo.lIs, �a' Facul­
dàde de Medicina (Alagoas, Estado consIderaveLmente
menor e muito-menol'es recursos, já dispõe de sua Fa-

ct!ld�de .de Medjcií�a �m pleno iuncionameri.to) e a Esco­

,u Supedor de Belas Artes, a Escbla SU.l"enor d; �d?ca­
çij.o Física e pesportos, a- Esco\a SuperIOr de �dmmls­
traçãO'. Pública, o Curso

y

de Enferma�em ,(LeI Fede'ral
n. 775, de, 6 de' âgôsto de 1949), destmado a, �reparar
auxHiares para os �nossos hospitais, matern�dad�s ('

,centros ,de saMe, a, E;scola de Serv_iço Social (LeI Fe�eral
, n � 1.889, de 13 de junho de 1953, assim como Plel�e�r.

ii C�j:ição d,o Cl'(fll -, Curso de Prepal:açãO'_ de Of�clals
da Reserva, p�ra que a mocidade catarmense,

, d�dlca­
da ao 'estudo, .possa a um só te�pO' ·e .sem ��lnçaO'. de
continuidade, pr,eparar-s'e para o serVIço mIlItar.

--oOo�-
. Na reunião ministerial no PalfÍcio Catete, o.Mi-'

nistro Mário Meneghetti,' titular da Pasta da Agncul­
.....tura, inform�ú ao ·Presidente dá República e aOS se.us '

'demais Ministros ha,yer empreendido uma long� �Ia·
gem pelo interior do ,País, aúscultando as aSPlraç��s
dOI_) agricultores, criadores, pescadoves, etc., ?caslao
em qué constatou não ser conhecido, cO'mo, ah�ento,
o pão de trigo, em muitos lugares. Concluna o Il�lst�e
petebista pela necessidade de construção de maIS Sl­

'los para armazenar o cereal-rei.
--000--

-, Pela exPO'�ição do·Mj);).jstro Mei1'eghetti, c�nclu�-s�
que o pão branco, em muitO-i> lqgai'es do fnterlOr deste

Bras:ll, é eonhec-ido de nome, apenal1 é taJvez cO'mo oh-

ôrno 'em vitrinas, P-recisam[)s c.Rr silos. E de
: :"._. '.'�

.

_,

M 'd' 19"'7 "O, ESTADO" O MAIS A�TIGO DIARIO DE S. CATARINA�LORIANÓPOLIS, Terça-Feh·., 12 _d_e__a_rç_o__e__;)�� ----::,- _

Escreve-nO's um leitor, naturalmente' "assiduo":
O prefeito da Capital; para certos jornalistas

da sítuaçâo, é agora,o' "cabo terra". Os defenSores
do govêrno do Estado largaram mão de advogar o

s'1·. Jôrge Lacerda. Q que lhes apetece, no momenta,
é comparar 'o: pfereíto ao governador.. ,

'O sr. Osmar Cunha é o figurino; " o sr, ,Jorge
Lacerda. o 'manequim! No.senso oficial' se o prefeito
.arrar uma V'ez, o governador pode errar dez vezes,
Pois não-está [ustíftcado? >

Mas :_:_ 'e por í'ssO' escrevo - uma justiça os "es­
erevedeíros" palacianos prestam a imprensa oposí­
cíonísta: 'acusam-na de não defender os erros do
pref·eitô.

RJeconheceu, 'd�arte,' que, há, uma dife:renç.a.' E
é o quanto basta".

. !PEDRO SIMON- *

'Ao bilhete, acrescentaríamos: O:S "afoitos" agora
ficam sempre na -prelil!linar. Têm pavor de entrar
no- mérito. ..

.

,.

SENHORA .. I
/

:e:

'\ .

.

,

'

SENHORA .�

participam aos paren�,es ,'Part�cipam' aos parentes 1
e pessôas de suas relações e_pessoas de suas 'l'e1a-,
o contrato de casamento çoes o contrato -:;de,... casa­
de seu filho Constantino mento de sua filha Isabe,l I
com a srta. Isabel RO'dri- com O' sr. Constant,ino Si-

gues. mon;

Const;mtino e Isabel
Noivos

\

nãO'-se realizará. MO'rte no

�xilio de dois membros de
ex-casos reinantes (há 297,
cO'ntados)'. Como a metade

,grã-duques· e arquiduques e

niz:lguém qu� se fazem pas­
sar por tais há -37, Enquan-

sensaciO'nal modificará ra­

dicalplente c(wta i�dústria
(é mélhor ,não especificar,'
;:>ara _a poder abra.nger d:es­

�e o iorneado' de toc.,os de
,

inspira-tn o mesmo' respeito gradO', ,anunciei d_ois anos sa haverá três cageiras va- bilhar' até a fabricação ,de
qUe sínto PO'r

�

quem faz pa,. antes a '��ra e as circuns- 'gas.' Descobrimento dO' ba- lfimellitões sintéticO's: no
(Continua)

1 ciências' cO'm baralho, o "O" tânc,ias.de sua mO'rte' .. Ou cilo, de uma enfermidade al,)o segl;1i'nte; sempre pO'da-
--C-H-E-F-E-D-E-S---E-C-Ç-A---O

.

de .fumaça com <) cigarro, e\ então: "Mussolini me man- ,nisteriosa. Grandes, pro- l'ás. ,vangloriar�te de ter si-
Precisa-Se de uma p_essôr. ,procuram passag�ns 4e ôni- ÇlO'u chamar. Não lhe oc!!l. gressos na cura d,e um fla- do o que havia prenunciadO'com capacidade 'para .diri- 'Jus cem número' que 'Pode tei nada� Eu O't vi empalidl(-lgelO' da Humanidade. Aú- a nova técntca do políticorir secçãO' de bordados à

3er lido da mesm� maneira ceI' e tremer". Para dar me'Bto do CijstO' de vida., l1utritiv(}, lumjnO'so, Íilque--mãO'. Paga-se bom ,O'rdena-
_

nos dOls sentidos. O co- créditO' 2 difusão a e'ssas Ameaça <Le inflaçãO'.,Gra- brável e refr..igerante). Umdo.
,

. Informações na "CON- mérciô da astio:ogia é lu-' patranha.s, convidarás para ',Vissima crise em Wal Street.
FEGÇõES ORAN L'i'DA." crativo: em Nova, I?rque, a.lmqçar dois ,ou três jor- Aumento no' preço dos ina­
� rua Saldanha Marinho, há 80.000 iluminados que na.Jistas desnutridos e de tais. Corrida armamentis- melhor sociedade; escândalo129, de' 2as. às 6as. feiras. '

b t. . •vendem sua p�'ofissão so a' ,quar�a, cá egorJa, os quaIS ta. A mdústria do automó.
vista indulgente ,da lei, ,div:ulgarão, as' histórias em veli ,p'assa por uma mau

simplesmente p.orque na seus jornaIs; comprarás um quarto de hO'ra. Um céle­
pnsao de Sing 'Sing não

.

mil'har de e;x;emplares e. f�- bre desportista perde O' tí­
há 80.000 ,celas vazias: Ca- rás ampia distribuição dê- tu lo de campeãO'. Subleva-.
da gabfnéte de profecias é leso Custa muitO' menos ,qU'l ções- no Oriente Médip, na perdido entre O'S s�miO's e'O
um armazem de absoluto encoméndar a um tipógrafo .:cA'frica e na Américi:t-Cen- homem (de quinze em quin­
repouso. um milhar de cfrcufares, l'. traI. RecrudescimentO' do ze dias, há alguêm que' en­
Eis aquí minha!,! regras: tua mentira será valoriza- divórciô entre as estrelas contra êsse élo). Um homem,
1) - Não adotar. um no- da pelO' c�éditO" que 'O's igno- de cinema.-ExitO" filÍniínan- de ciência esclarece. defini-.

me de sab()r, indiano 011 rantes dãO' ao jornal, pO'r- te de utna. �'ova dança'. 'uma' 'tivam.ente O'
.

mistériQ da,-
,

árabe ou egípcio. Heje,- não, 'que, "o dizia ,'o jornal". 140'10nia francesa, que a.té Atlan,tida é para as pessoas'
faz o·menor efeito 'chamar-., Nii1'g'uém tomará e incO'mO'-. agora ficara tranquHa, cO'- séria's o que a serpente do
'se RaiI).�a de Sabá ou, Miss I 'do de il}dag�r ,s�._�, coisa é

1-

m!lçfl, a �r nreOCUlll.\,�ÕeS. !}ta,_r. ,e, pa.ra"O's joJ.-na1is�as�.
Menfis. A famosa lVIadame

_ sequei' v�ros'simH. lCasamento� pri,ncipescp que
"

crime misterioso em que. es­
tá implicada uma dama da

financeiro na França; êrrO'

��dicial reveladO' na Itália

"t'l'ip ta anos ,depO'is. Desco­
brimentO' de ossos qlle re­

solvem O problema do élO'

VENDE-SE �

Um Mercul'Y, ano 1947,
com 2 pO'rtas, rádio-, pneu
faixa, branca, completamen­
te novo. -Exclusivamente a

dinheiro.
Tratar cO'm O' sr. Marti­

n�lli, das 12 às 14 e das 18
às 19 horas diariamente, ii'

ATENÇÃO!
'

Vende-se uma boa cas�"
sita à rua Matos Arêas, n.
511, no Estreito, a trafar
com o sr, Aristides Borba.

Biguaçú.
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!MuseuHístcrícc eArqueólogicoI, Ale ROSA '

r'
,

• I de Arte mas também de
, Se o grupo de profes-! nhos, lüras e. armas encon- Ciências. '

.

30re3 e pessoas cultas de l trndas, estão, sendo estu- Acredito que um, Museu
nossa terra. ccntinuarem dadas, classificadas e' de- Catar inense não se deveria
com êste louvável e belo pois de serem expostos na .limitar . a determinado as­

entusiasmá pelo levanta- JI Exposição Arqueológica sunto, assim como não ae

menta Cultural e Científi- que será realizada durante deveria tratar de' um lecal
co de .nossa querida Flo- o Congrésso, fazendo, parte de simples exposição, e sim

rianópnlis, 'é certo, que das festividades do mesmo, ser uma ent�dade de e�tu- NASHVILLE, 'I'ennessee.' O dr. Fernando Lobo,
dentro de pouco tempo, se" serão preparadas para o 'dcís, Ol\c}e fôssem realiza-

_ O dr. Fernando Lobo Embaixador do Brasil ante
remos uma das cidades �Musen Histórico e Árqueo- das pesquisas, e onde

pu-, Presidente' do Conselho da' a OEAI disse que o Pre­
mais cultas da América La- lógico". dessem também ser minis- Organização dos Estados sidente Franklin D. Roose­
fina. Está de parabéns a So- tradas aulas. Um local em i Americanos" falando hoje: velt formulou a Doutrina
Grande é o entusiasmo c iedade Catar inense de Ar- que

as, pess�as i�,teressa��s II ante o' Co��resso do Es.tado
:

da Boa Visinhança, caben,­entre os estudiosos da So- queologia e todos os seus pudessem leunn.-se, �aIa de Tennessee; referiu-se do a Cordel! HuU levá-la a
ciedade Catarínense de Ar- dirtgentes.. trabalhar, para investigar, m termos elog iosos ao fa- 'prática."'''A idéia se con­
queología e já foi iniciado Sôbre a grande necesaldade pal:a pes�uisar �ais do que I �ecido .sr.. Cordell Hull, Ex-: v�rteria em realidade, �e.o grande movimento para a de um "Museu': para a nos- pala pura e SImplesmente Secretár-io de Estado Ame- 1 não houvesse para defende'="
criação do "Museu Histó- sa Capital, leiamos o que assistir a aulas.

:> ric�no" a quem chamou de \ la um homem da capacida-
'. ,-rico e Arqueolôgíco" de disse o prof. Pedro Agos-

_

lIm mU,se�l .q,ue' abranges- "um grande nlho d,e Tennes.! de de Cor'dell Hull".,-O cidadão virtuoso, qUe em plano alto seC01npOrte,'" ,,' .'
"

Santa Catarinà, tão logo tinha da Silva, no seu' ar- ,,€,-a a.str?f.lslca e o f'olclo- see, que transformou em: acrescentou o Embaixa-Faz 'com que a nação, em boas plagas aporte, .

d J 1 I t·, termine o belo e movimen- tigo publ ica 'o no orna re., a 11S orra e. a oceanogra- realidade, a política de boa I dor.' ,

Garantida pelo wobo, poderoso e sutíl; .

tado Congresso de Arqueo- "Nossa fol'ha"; editado pe- fIa,. a geologia e a arque- vizinhança". I O dr. Fernando Lobo fez,-

Mas há de ser como a rainha; na escolha do consorte, .

. P lt 1 Cid R'
'

1- log ia, que para alegria lo Grêmio 0U ura 1 0- ogra,
.. .-" essas declarações numa

.Reprimindo, o sentimento, para' que, a razao nao
nossa, está marcado para c'ha Amaral da Escola Pro- Um museu em que os es- possibílídade de ver um, sessão conjunta do Conselho.

" [entorte .' ,- 'FI
.

'1 d t fô 1 fô
-

t h'
•

.

c
_

.

•

'

I' Junho
e sera em nossa Ca- fiss ional de crranopo is', tu an es os se qua asse objeto, um documen o is- da Organização dos Esta-

Eliminando os candidatos, nao pa�sadosln,o buril, pI·tal.' em junho de 19"'6. o seu nível, pudessem en 1 tó Q estudam mine
_ .,. '. .' ,.- I onc�. ' ue

_. ,

-

dos Americanos e do Con-
, À frente de tão nobre e "Numa' cidade que atra- tr�r, e sair com u�a IdeIaj ralo�la, e. sao mcapazes de "gresso do Estado ,de Ten�e.s_Que a. tentação 'díabólíca não importe , .surpreendente movimento,' vessa um período de pro- geral dos conhecimentos notar a diferença entre um tal' homenagem à mernôría

Na trtste perda do teu bom norte, louva-se o prof. Wilson gresso cultural, como é o mod�rn?s. ,'.
. I pedaço de quartzo e out:o do extinto estadista norte-

CObrindo OS louros do teu perfil; Pinto, nos seus estudos' presente caso de Floria- N_ao ignoro que a, real i- de mica pela simples razao americano, por ocasião' da
Não te obrigues aos que te dão transporte! pessoais e alheios,

.

apoia-
I uópolis, torna-se impres- zaçao

: de ssmslhant- obra d'e nunca haverem VIstO. visita a êste Estado dos di-
"N� obedeças curral, como gado de corte, . do por elementos do nos:so! cindível a existência de um exigiria vastas somas; mas Ora a criação de um Mu- plomatas- Iatino-amerícanos
,Que isso amesquinha nosso BrasiL

...
' ,

melhor meio cultural e so- museu j é verdade que ja não pode haver dúvida se seu Catarinense vrrra, se- convidados pelo governa-,

-� : -
.

.

eial.
., ,

. I existe e Museu_ �e Arte ser iam ou não gastas pro- não solucionar, pelo menos dor Frank Clement, Os di-
ANIVERSARIOS - sra. Ju lieta N. Gonçal- r .Conforme 'Ja- e do conhe-

I
Moderna; mas nao e a um veítosamente. melhorar tal situação." plomatas latino-americanos

ves, esposa de sr. Lauro cimento geral, grandes tra- museu de arte que me re� I Isto porque há estudan- Assim, esperámos que representam 13 paises.
FAZEM' ANOS HOJE:. ooneaívés, funcionário do balhos estão sendo feitos

I

firo., �

.

I tes que concluem um curso dentro de 'pouco tempo, te- O Pres·idente do ,Conse-
_ sr. Antônio Solon Ministério da Guerra' I em nossa ilha, na ilha do I, Não. O que se toma ne- em que entra, por exemplo, nhamos o nosso tão almeja- lho da OEA disse que teve
_ sr. IIm'ar -Farias Di- _!_, sra. vva. Maria ,Emí- Campeche, no Estreito, ,em! cessário' é um' museu em' a cadeira de' história sem do "Museu" / e que conti- a o,portunidade de conhe-

nis, Sargento da Aeronáu- tia Freitas No.ronha ,I Tijuquinhas, 'e em outras! qUe sejam reunidas tôdas as ! ',dela conhecerem outra coi-I ;nue 'firme e com todo o el1- cer o-sr. Cordell Hull, quan­
tica, - sta. Maria de Lourdes partes do nosso Estado. I :modaUdad1es --d«_ conheci- !

sa qué o livro em que es-! tu�iasmo a So<:_iedad'é Cata- no êste, era Presfdente da
_,__:_ sr. Antonio Carlos Es- Machado Todos os objetos, dese- menta, um' museu não só

I

tudam, sem terem nunca a rinense de Arqueologia. Junta Dil'etora da União

�;;�t�f:�:�:::�!;� ,tct�oesttta�,��·J:�::��a��'��:'�: esColha-, .p'e Ia
.

e,tiqueta· Livramento"funcionária da .

Firma Irmãos Glavam _ sta: Rosj;!-Marie Ma,

-:- Ú. Af.onso"Wanderley ,chado
Junior

-, ,I -_ sta. Terezinha de Je-

sr. Oswaldo 'Meil;.a
-

I sus Carvalho �outo .

,

.

_ sra. Antonia do .Lágo
I
- s�a. M�rla ,Carolma

Alves,. espôsa do sr. Cam-' GallottI �oermg. _

'

polirro J�cinto Alves I _ sr
..
Carlos Alberto Çar-

- sra. Clotilde:" Mo.reira, doso
,

espôsa do sr. Enêas Morei- '. ..:_ sra. Magdalena Lacer"

ra : da

"0, ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA

I
Inocente Xavier Alves

Acorda eleitor, que a sorte

Exige nobreza em teu porte',
Atitude franca, altiva e não servil;
'Abre os olhos, vê que. és forte,
E à subserviência p-refere a .morte,
Num gesto digno do teu 'S�nso varonil.

-, ,
'

I
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Política
o Embaixador Feraande
Lebe elogia o Ialeelde­

Cordell ' Hull

.'

_.

sua nova I r1lupa
.

anatômica
para o homem, ,moderno:!

.

dmp&riar
c�

Chegou 'i 'pôrla:àvioes'�'
"'VI'SP"

.

'ra? fOI retIrado do

serV_lç"o_,

, "'! atIvo, e quatro anos. ,mais
.

_
.

. � tarde ,destina.do a operar
,

� com novos aviões a jato'.
.

'

O
.

porta-aviões "Wasp" Eni 1954 parÚsipo� do.rea-
·
da Marinha americana, c.he- ; gruPll-mentó das fôrças na­

gou ao Rio' segunda-feua, cionalistas cHinesas nas

_dia 4 de, março, às 8 hO-; Ilhas Tachen.
ras da ma1!hã, sol:> Q 'coman-

, Em 1955, sofreu novas

,do do Capitão ,'de' -Mar e reformas tendo sido recen­

Guerra Ray C . .Ne�dham,
,
temente desig�ado para ser­

vendo partido \TIa manhã' viço de repressão anti-sub­
de, sexta-feir�, dia 8 para a

I marina, como capitânea ',de
sua nova base em Bosto:n, ,

um grupo de caça de sub-
,Massachusetts, 0ll�e pas- mersíveis. Seus aviões e ne­
sará Ç1 integrai' a Frota do licopteros não somente 10-

·
Atlântico. Tendo saído.de calizarão como também ata­
San Diego, na Califoi'nia, o carão submari�os, en<i-ua1l=...

·

j'Wasp" já visitou Calon, to uma flotilha de des­
no Panamá, Callao, no Pe-

--

troiers sob seu comarido
ru e Valparaiso, no Chile,

I

procederá' a operações de
compreendendo a sua tri-; nníp�sa da área. O "Wasp",

-

pulaçãó 1.537 homens. O'
como integrante da Frota

"Wasp", t?davia,._não con-: do Atlântico, dedicar-se-á
duz nenhum aVlao nesta, quase inteiramente a a·pér­
viagem. O Adido-Naval ame-, f,eiçdar e desenvolver, as
'ricano no Rio anunciou' que" táticas ofensivas, o que re­

na próxÍl'lla quinta-feira!
I
presenta uma grande tare­

dia, 7, às '9, hOioas, h�ver� I ra para uJIla belonavec que
um:1 entreVIsta coletIva a desempenhou um papel tão'
imprensa:

, I ilnportante na II Guerra
Lança,do ao mar em 1943" Mundial.

o "Wasp" converteu-s'e nu-

ma das mais poderosas ar-

N h
· -

mas do;; kliados durÇl-nte a' en uma emlSS8G
· �e;t:el::�l ����ial�;':�e�� I

em fevereiro
nas manchetes dos JornaIS . -

em todo o mundo, enq.uantb RIO, 9 (VA) - 'Durante
servia no Oceano Pacífico, o mês de févereiro, até o dia

, � 23 não
.

houv� . nenhumaoperando eticientemente ,

em Iwo Jima, Mindanao, emissão de papel-moeda.
\ Santc/'Cataril'lO

Luzon, Manilha, Cclebes e ----------�--------------------------------------��------�------�--��--���------------------�--.--------------------------------------------�
Palau, e post,eriorment!' em 'A.VE.NT'URAS DO' Z.•E�MUTR'ETA_

." __ ,_Formosa; OkÍl1awa e ainda
_

.

em Yokosuka e Tóquio, ca-
......----------------IIII!"'---...�---...------. . /"... ,fi�

Pi��l:��t:ai:��s as suas
,)

..

t�f��'/�,r If((1 ....'_flJ
",'$/P" . .

(:,..
. 1.::;;

opel:ações de guerra, 'foi �
atingido sériamente apenas
uma vez em março de ..

1945 qu�ndo umà bomba
caiu na p,ista de pousQ ex­

pÍndin'do nos compartimen­
tos inferiores. Cento e dois
homens pereceram na' oca­
sião, porém uma hora de­
'Pois a tripulação já h&v,ia
extinguidQ o incêndio

,

etls aviões""':'já voavam n(')-

C"ê�te,

,

., é é0nfeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos são
de alta qualidade e pré-t;ncolhidós.

, "

••

�

Voc& .�e seiltirá bem, pois o çO,rte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortável
e muito mais elegante.

EXTRA' -- está
há longas esperas

Sua nova .roupa" - IMPERIAL

prontinha para ,você vestir. Não
nem demoradas provas .•.

,'�
/'

I . Gar9rtida por. .,
.

. \
TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER SIA

Rua-Pr>Jtes, 374 - São Paulo

35 anos especializada no ramo do vestuário
.

-

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE.
·cAiuo� HOEPCKE S/À "

•

Pàn-Americana, SCc'rétaria
da atual 0rg!!-nização dos
Estados Americanos.
DepOIS de afirmár que

Cordell Hull era bondoso,
modesto e honesto,

.

o ,dr.
Fernando L0bo declarou:
"Cordell Hull desejava que
os latino-americanos' consi­
derassem os Estados Uni­
das como ljm entre êles e

/

não sôbre êles ... É justa
essa homenàgem que se

pi:esta à sua memorIa, já
que êsse grande esta,dista,
norte-americano foi um ini­
'ciador pelo,genuinol desejo
de servir à causa da huma­
nidade,;. em seu e,inpenho
de bú:scar a coeX'istência
pacífica entre os homen's."

O dr. Fernando Lobo e

seus. colegas latino-ameri­
canos permanecerão três
dias em visita ao Estado de
Tennessee: ,

Modêlo '.

INTERESCA,NTE ' A VE NT A.L
TENDO, BORDADOS COM MO­
TIVOS DE CARTAS. (APLA)
----- --_.,---"-

.

_ ,Proteger a floresta é

defender um patrimônic
nacional" é assegurar obem
estar de nossos filhos e a

prosperidade/da Pátria.

J_
'

••�
.

.t.."
f
f'
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A Semana DOS II. ·DU.
Modifica�se o problema da' segregação

.

racial
De John Kerigan, do IPS, to imediato das ordens erria- Virgínia. Uma lei semelhan- tinava-se a apoiar a segre-

para "O ESTADO" nadas da Côrte Suprema. te foi votada em Arkansas gação racial e, no mês pas-

Washingtom, Março _' O' Isto significa que a dese- e outra está sendo estudada sado, a mencionada lei foi

problema dá segregação ra- gregação nas escolas, está no Texas. declarada inconstitucional.

cial nas escolas sofreu, úl- 'cada vez mais sendo' discu- A se julgar pelos prece- O mesmo ocorreu na Virínia

timamente, algumas modifi- tida nos tribunais, onde as dentes judicia-is, parece du- e está acontecendo no mo­

cações, não só no sul dos leis estaduais e as medidas vidoso, todavia, que estas mento, em Tribunais da Ca­

Estados Unidos, como em to- tomadas pelos diretores de l�is possam resistir à

im-I
rolina do

NO.
rte e da Flóri-

do Q pa'ís.. escolas 'locais podem ser pugnação nos tribunais, já da.
,

Nopróprio Congresso, es-
abertamente debatidas, o que, enquanto os encarre- Talvez o fato mais impor-

tâ sendo travada uma bata- que eh exatamente o dese- gados da distribuição de i tante seja que, em muitos

. Iha para a aprovação de �lma íe do Supremo Tribunal. alunos, pelas diversas esco- I outros estados, a desegrega-

lei de direitos civis, tendo Um fato ilustrativo da las, parecem basear em me- ção nas escolas esta-se tor­

uma comissão especial da atual situação é a promul-j didas puramente adminis- nando
�

uma realidade, sem

Câma'ra 'dos' Deputados ter- gação de leis estaduais, pe-
'

tratívas, os tribunais têm que haja necessidade de se

minado, há dias, ós estudos las quais se distribuem alu� I
quase, sem exceção, Inslstl-: recorrer aos tribunais. Em

no. s por determinadas esco-
I do que is, to seja feito sem Oklahoma, e Kentucky, vá-

sôbre a questão, ,encon-

trando-se, no momento, 'pré- las (conforme diversos cri- abusos ou discriminações. rios distritos escolares jun-

parando' a redação do pro-
téríos 'que, normalmente, Aliás, a distribuição de taram todos os alunos, inde­

jeto de lei que os líderes re- excluem o fatOr racial), mê- alunos, por determinadas pendente de côr, sendo que

publicanos pr og nosticam
todo êste empregado para escolas, foi considerada ile- em Kentucky, o plano que

que será aprovado. Na rea- protelar a desegregação. gal emtôdas as cidades on- se executa na cidade LOUiS-llidade, algumas pessoas co-
Tais medidas; envolvendo de a medida foi julgada co-I ville demõnstrou ser perfei­

nhecedoras do modo de pen-
escolas elementares e se- mo um ato de resistncia à

I tamente exequível e reper­

sal' dos congressistas acre-
cundárias, foram adotadas desegregaçãer Em 1954, um I cutiu muito bem em todo o

ditam que o projeto será nos estados de Alabama, Tribunal Federal, em Loui- r país. Por outro lado, den­

aprovado por \grande maio- Flórida, Louisiana, Caroli-, si�na: d�c�diu que a Lei de I tI'O em breve a cidade de

d na do Norte, Tennessee e Distrtbuição de Alunos des- Houston, no Texas, uma
ria nas uas casas, apesar I

.

.'
. p' rép'era metrópole sulista,

da forte oposição sulista. I
As consequências que po- �,' I anunciar o seu plano para

,

derão advir desta batalha VO{ E S A'B I A QUE .. ,

I

u�am a�:I��m���e,�:·:;:dÇ:ode
são imprevisiveis. Contudo,

·

o atual projeto tem maiores Maryland, o número de alu- ARMAZÉM

possibilidades de ser apro-
nos -de cõr, nas escolas que Ven�e-se um af-reguesa-

'vado, do que os formulados' atingamente só aceitavam tio armazém de secos e mo-

nos últimos anos, não só por
brancos, dobrou êste ano e, Ihados, situado à rua Ani-

contar agora com o apôio
em Washington,. foram re- ta'Garibaldi, 48. Facilita-se

das duas alas do Partido
' cusadas sugestões para mo- pagamento. Tratar no mes-

dificação do sistema de in-
mo local, com o propríetá-

tegração escolar.' rio.

lle�a ,d:s��:e!:çã;:n e::;:��� '._......�'VY_.·_--..·_-.,·_-E·.·.·.·_...-

casos. parece,' estar progre-

I d,indo. De qualquer modo,
é certo que, apesar da oposí­

I çâo e dos 'incidentes, ela

I não sofreu nenhum retrQ-'
.

"cesso, o que. já cónstitui
I
uma tendência importante.

Ô I�A�O fELIZ "

. t:

A,QORÃ"S6T.OESt��ÇAR -GRiç�S

DE

fAC
OPOR1UNiO�l)E lNEQCtKNC BRASIl. '4.:

/"'>;_ .­

TRA��QRíES·:Ãm.QS C6T��N� S/A

�'--- ..

,-,�

o;:

ADOLFO BOOS
:e:

SENHORA

vvx, ANGELA CARMI­
NATTE

participam aos parentes participa aos parentes e

e,pessoas de suas relações! pessoas de 'suas relações o

contrato de casamento de contrato. de casamento de
sua filha Ení com r 'Ir. seu neto Helio com a srta,
Helio Soares.

'

I Ení Boos.
ENí e HELIO
Confirmam

10 de marçode' ]957

Republicano, .como por ter

sido apresentado logo no

início da sessão legislativa
do novo Congresso.
No próprio sul d'o país,

não se pode dizer que a opo­
sicãó dos brancos à desegre­
gação racial nas escolas, or­
denada em 1954, pelo Supre­
mo Tribunal, fenha diminui­
do ou que não se tenham
verificado mais incidentes.

Todavia, manda também a

verdade que se diga que
têm ocorrido pouquíssimas

·

demonstrações hostís e em

momentos importantes como

no caso da companhia ºe
ônibus de Montgomery, em

Alabama, os' negros têm al-
· cançario êxitos de grande
repercussão..

Acima de tudo, entretan­
to, verifica-se agora um me

nor desejo dos estados su.lis
tas de desafiarem direta­
mente à ordem do Supremo
Tribunal.
A inclinação sulista; pe­

lo contrário, parece ser a

de tentar ficar 'de f óra dos

acontecimentos, ou
' pelo

menos protelar () cumprimen

Casà

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER CONTRA A'­
FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa Pos�a' 246

FLORIAtiÓPOqs - SANTA CATARI"� PARTICIPACÃO'
.

�,

THEODCl'JO MIGUEL ATHERINO
E

LINE fTE BUNN ATHERINO
jêrn a grata satisfação de participar o nascimento

de sua filha ,MARIA ALICE, ocorri-� no dia 2 do cor­

! ente, na Casa-de Saúde São Sebastião.

MISSA DE 70.' DIA'
Al\tE i.TA BRITO LINHARES
? ,�dnf;SA DE 7° DIÁ) .

A fammj. da "bondosa AMÉLIA BRITO LINHARES,
I
'.grac1ece '1 todo� qtl8 a confortaram por ocasião de seu

I' ffJec;mE.�t�, e \ com'.i.la a todo� �s parentes e amigos,
para aesist.rem a rmr sa de 7° dia que mandam celebrar

i
sm intençã." .de SoU!! alma, no dia 12, terça-fêira na igre-'I.

I
'a de São Francisco às 7 horas. .

Antecit-adamente agradece este ato de fé cristã.

P ÃR-lfe-i ii A-C,-Ó---
•

Vva. EDITE DA C. LUZ � ANSELMO P. VIANA
.

e

Participa' aos parentes e Participam aos parentes e

pessoas de sua relação o pessoas de suas relações o

contrato de casamento de contrato de casamento. de
seu f ilho Celso com a sta. sua filha Maura com o sr,

I
Maura Viana.

./..
I Celso Luz.

.

" Fpolis. 28 _ 2 _ 957

bem' . �p A tT l( I P A ç. Ã O
1\ILRON E. SlLVA

E -

r
:

FERNANDA ,DE CAM.POS,LOBO SILVA

't>a.rticipa,m aos parantes e pessoas de suas relações,
I) nascímsnto -de seu fiiho, Nilson 'Octávio ocorrido na

�.Iaternidade Carmc.a- Dutra.
\'

,

}'loriauópolis,·1 de março de 1957

Uma das tendencias mais dificieis de acompa­
nhar, para o cidadão apressado de hoje é a marcha

\

d,\l moda masculina.
'-

Porque não deixe este cuídad.. aos expecialistas
das famosas roupas Imperial Extra?' Siga seu .corte
e padrões e estará bem vestido' e na moda.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores na cí-

uma casa ampla,alugar,Procura-se para

VE,IDE-SE'
çasa, sita à 'rua Horn

......._-

localizada.

i Paga-se bom aluguel, Tratar com Ai.indo Francis-'
co Philippi, à rua 24 de Maio, 1.128 ou pelo Fone 6207.

ECONO_MIA absoluta'
Grande CONFORTO'-·

CONFORTO absoluto "

Grande ECONOMIA, P A·R T I ( I'P A ç Ã O
Vva. MAGDALENA TORo, Vva. LADISLAVA A.
, RES VIEGAS SAMPAIO
participa aos parentes e participa aos parentes e
•. I ' ,

pessoas anugas o cont�ato I pessoas amigas o contrato
de casamento de sua filha de casamento de seu filho
VALESKA com o sr. VIC-' VICTOR com a srta. VA­
TOR LUIZ A. SAMPAIO. I LESKA TORRES VIEGAS.

V..AJ,ESKA e VlCTOR

\
'

AQUECEDOR EL�:rRICO CENTRAL

Capacidade:
íoo a 1,000 litrOS

AQUECEDO__R

ELÉTRICO

Noivos
Fpolís .. 7-3-57.

P A R II ( I P A ç Ã O
PIO ROMÃO DE F"\RIA e senhora LINDOIÀ SOUSA

DE FARIA
Paztic iparr; aos seus parentes e 'pessoas amigas o

.iascirnento de SUb III!!a Iracema, ocorrido no dia 28'de
íeverelro ultimo, !'3. Maternidade Carmela Dutra

P�guaçu, 2/3/1:,57 ,

.

-

--t-PARTI(TpAÇÃ�
YVAN�);, LENTZ DOS SANTOS

E
SENHORA

.

Participam aOJ parentes e pessôas amigas o nas­
(,lmento de sua filba ANA LÚCIA, ocorrido fio dia 18
Cc corrente mês n'l Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

1-=�J·4
IMERSÃO.o CHUVEIRO

V

C�
......

,

Cap3cid�de 30 LITROS

• Construido inteiramente de

. cobre.

• Aquecimento ultra rápido,

• Játo abundante' na tempe·

ratura /desejada.

Fabricado, nos tipos
harizQIlloJ e verticaL

<;> t�ISTURADOR DÁKO. de ;,

logeró instcntonea, permite o

mo'Íor escola de Qrod'Joções de

r,EMPERATURA.

• Construção s6lida, sendo • caixa interna de COBRE e

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada ..
• Controié au�omático de temperatu�a pot' TJRMOSTATO,

que proporciona grande ECONOM.IA.

P A-R TI (I P A'( i-o
JOSÉ MARIA Di<� CARVALHO REÍS e SENHORA
Particlpam aos parentes e pessôas ainigas o nasci­

mento de sua filhl:l. Daisey Te1:ezinha, ocorrido' dia 8 do
corrente na Mate.rni,dade. Dr. Carlos Corrila.

"'

·;,1
·"1

GARANTE, O QUÊ FABRICA I

--'-..

��
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FLORIANóPOLIS, Terça-Feira, 12 de Março de 1957

E,DITAtDE CONVOCAÇÃO
C;;;II,,;mf;ATO nos ARRUl\fADOR�S DE FLO-,

RIANóPOLIS ,

Rua Consel noiro lYIafl�a rio 25 _:_ 10 andar
ASSEMBJ.,b'IA GERAL .0RDlNÁRIA.

-Pelo presente €,dital ficam convocados todos os

Associados em pleno 2'ÔZÓ de seus direitos síndícaís pa­

ra se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no pro­

�:imo dia 2R do '�orr('nte, as 8 horas, na .sêde deste Sin­

ôiéato, para tomarc-n conhecimento e deliberarem sôbre

II seguinte ordem do Dia.
1 - Relatór-io a ser apresentado pelo Sr. Presidente

no Sindicati, que c".l1stam o resumo dos principais acon­

�ecirpentos do ano dE' 1956, o Balanço do Exercicio Fi­

nanceiro; o Balanço Patrimonial Comparado e uma De­

monstração Especial da Aplicação do Imposto Sin�ic;al"
.udo em conf'ormioade c�m o Art. 551 da Q.L.T., combí­

nado com " Art. 14 da Portaria Ministerial na 884 de

5-12-1942.
2 - Parecer do CONSELHO FISCAL sôbre as con­

tas do exercicio do sno anterior.
De acôrdo com a a'línêa 'iB" do Art. 524 da C.L,T.,

as deliberações sôbrr a tomada e aprovação de contas da

"Jire';ol'ia serão' feit l� por' escrutinio secreto.
'

No casa de nÜ0 l.aver numero legal para a realiza­

cão na Assembléia ora convocada, fica marcada outra

'para 1 (uma) horá hPÓS no mesmo local, o que 'Se reali­

zará com Qualquer numero ,de Associados presentes.
Florianópolis, '1 de Março de 1957

AUMENTOU lAMBEM O PREÇO' DA
GASOLINA EM SÃO PAULO

São Paulo, 9 (VA) - Os até o- meio-dia.
revendedores de 'gasolina e Junto com' a comunicação
óleos combustíveis desta ca- sôbre o aumento de preços,

pital foram duplamente SUl receberam os revendedores

preendidos no dia 3, pelas as cotas que vinham sendo

(;ompanhias vendedoras de retiradas. Em vista da alta

gasolina: primeiro,' porque de preços tornar-se pública
até às 12 horas não conse- precisamente às 12 horas,
guiram receber as suas en- não foi possivel à reporta­
comendas de gasolina, sem gem entrar em contato com

qUB"houvesse para isso qual. os escritorios centrais das'
quer' explicação; segundo, cqmpanhías distribuidoras.

porque, quando passadas as I Os propr'ietâr íos de postos
12 horas, os revendedores de gasolina por sua vez na­

foram surpreendidos .pelo da sabem explicar a respeí­
aviso de que deveriam ven- to, diiendo apenas que rece­

der a gasolina a Cr$ 5,78, beram ordem de vender pe­
ao invés de Cr$ 5,44, como los novos preços.

SOCIEDADE LA 1BONíFERA PR'ÓSPERA, S. A.­
F.DI'L\L DE CONVOCAÇÃO

'

Pelo presente ticam �onvidados os Senhores acio­
nistas desta ,SocieeFide a comparecerem à assembléia

ITera! ordinár-ia, a realizar-se no dia 29 de -rnarço do
corr-mte ano, às 9 horas da manhã, � sede social, a fim
de deliberarem sôbr é a seguinte ordem do dia:

. a) leitira exame, discussão e aprovação do rela-
,

tór!o da Dirctovia, baÍanço geral, demonstrativo
da' «onta de .ucros e perdas, parecer do Conse-:
lho ,Fi&�àl (:; +ocumentoa que acompanham o ba-'

ranço realiza-to em 31 de dezembro de 1956;
b) eleil;üo do Conselho 'Fiscal para o exercício de

1957;
c) f ixa ção dos honorários da Diretoria;
d) autorização para venda de terrenos de proprie­

dade da Cornpanhia :

e) autorização para, assinatura de contrato de fi­
nanciament« para construção de casas operá­
rias com a C;r,missão Executiva do Plano _do Car­
vão Nacíonal ;

f) ou I ros ássui.tos de interesse -da Companhia.
Criciúma, 23 de fevereiro de 1�57

'

S Je Rezende Corrêa
D? reter-Comercial

Cresce no Brasil a P�pulação Judia·
Nova Iorque, 9 (U. P.) - outros 15 da América Cen­

A população judia de 27 tral e Antilhas, 41.000.
países e territórios america- '_" \

nos ao sul dos Estados Uni- O aumento da população
dos aumentou de .

162.000
-

judia do Brasil, -no período
habitantes entre 1939 e . I citado, foi de 75.000 para

1956, sobretudo, na Argenti- 125.000. O país latíno-amert­
na; BTasi�, Chile, Colombia, cano de maior população
Uruguai e Venezuela, segun judia é a Argentina, que

do uma informa-ção divulga- conta atualmente com ....

da pelo Congresso Mundial 400.000 judeus" em compa­
Judeu. Era 12 paises e ter- ração com 320.000 em 1939.

ritórios da America do Sul Nas ddversas comunída­
residem atualmente, segun- odes dessas regiões há' cêrca
do o relatório preparado pe- de 200 escolas' judias, com

lo Instituto do Assunto Ju uma matrícula total de per­
deu. 626.000 judeus, e nos to de 30.000 alunos.

PERDEU-SE
Gratifica-se a quem encontrou uma Carteira NaclO­

nal de Habilitação, pertencente ao Sr. Walmor da
Silva Medeiros.

Favor entregar na redação deste jornal.

·lJuink· SUPERA QUALQUER

OUTRA TINTA
..

'

•••
-

�
..�

••
, .. • •

•••
•• o

••Apesar de ser a tinta ideá] para
a caneta Parker, Quink _!am-
bém melhora o funcionamento

de qualquer outra caneta-tin-
'...._

...... \..

teiro. Por' que v Porque.Parker
,

Quink é a única tinta que con-

têm solv-x. Solv-x é o novo in-

gredíente exclusivo da Parker

que, acrescentado à tinta, Iací. _'

mentação e

•
. -

•

•
••

•

atuando sempre _
..

_.
••
•

...

lita a escrita, evitando a sedí-

como agente de limpeza.

\
,

i '

I Experimente Quink Permanente,
indelével, hoje mesmo.

Quink., a única tinta que contém
solv-x ... fabricada pela Parker,

, )
o nome mais famoso em, ins-

, •• -------.Jl trurnentos de escrita,
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

-.
PREÇOS, zonçes :- ,CR$ 20.00 - 32 onças - CR$ 130,00

� ,

Representantes exclusivos para todo o Brasil

COSTA, PORTELA & CIA,
t �.

Av, Pres, Vargas, 435 - 8,0 anilar - Rio de Janeiro
-

.

I3ta, Catarina - Machado � Cio, S,A, - Rua Salda?ha Marinho. 2 • FlorlanõpoÜ. Q2-12P

r 'ANUNCIA-SE IMPORTANTE PRONUN ..

'

CIAMENJO DO SR. JÂNIO QUADROS

Na escolha dos tecidos da mais alta qualidade,
'no corte impe.cavel, moderno e distinto e na garantia
de um produto bem acabado, está a base da escelen­
eía das roupas bem feitas Imperial Extra,

O Magazine Hoepcke é exclusivo distribuidor
em nossa cidade deste famoso produto.

lmt)ort:lntreomvanhia de seguros, necessita de um

siementc ativo, .desr-mbaraçado, em serviço de produção
orientada e de facil desenvolvimento. Salário e comissão.

Tratar à rua C"l1selheiro Mafra, 2-1 - sobrado, às
� horas da manhã.

E-MPREGADA
Precisa-se de -urna bôa

empregada só para cosi­
nhar. Tratar à rua Salda­
nha Marinho, 1'27. Paga-se
muito bem.

'

ATENÇÃO!
Vende-se uma 'boa casa;

sita à-rua Matos Arêas, n.

t
,VENDE-SE UMA BOA CASA, TODA DE ALVE.

,511, no Estreito, a tratar NARIA, ESTADO 'DE NOVA, SITA NO ESTREITO, NA
com � sr. �ristides Bor�a, RUA MATOS ARÊAS, N°, 511. A TRATAR EM BIGUA-
em Bíguaçú. Çú �OM O SR. ARTSTIDES BORBA.

VENDE-SE

l A·V A N D O C OMS A B A O

Virgem Especíalídede
- da Cia. WETZElINDUSTRIAl- Joi�ville - (marca registrada)

economiza-se ,tempo e dinheiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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esqDadrã� do América do Rio
Dia 2 de ,abril, a estréia em nos-sa Capital'
Foram rconcluidos na

I
�,'e o desportista Dirceu RICA FUTEBOL CLUBE, valoroso conjunto alví-ru-

-

direção técnica de - Carlos podendo para essa evcursão três partidas em gramados
tarde de ontem, com pleno GGmes e .0 Dr. Giulite Cou- \ do Rio de Janeiro, para a I bro, integrado por todos os I Volante, o América se en, contar com todos os elemen- catarínenses. No proxirno
exíto, os entendimentos en· tínho, presidenfe do AMÉ- vinda ao nosso Estado, do seus titulares. Agora sob a c�ntra em excelente forma, tos titulares. Segundo de-I número, daremos melho-,

clarou-n os o sr, Dlrceu Go- Ires informes dessa tem­
mes, promotor da tempo- po rada, qUe desde. já está

�-"...,,-�,.._ , �'.:_.S_
-

__

.

_. _�-.- ._.:�.-.- '"'[l'"'-'-:1],
- IIA1'MÀD' T_ U8f�,�

c:::
.

rada do América em San-I·despertando gran de inte-

__
_ '_,' _.

<
-

'

,< -"-.:;......_--.-.,,:;.;;..-"'-.....,...,e: - ·t::{ Catarina, o grêmio de i resse, por parte dos. nossos

•
-

Campos SaBes; efetuará 1 desportistas. .

Sanlos X Grêmio,' hoje em P. AI.egre
:-?-...,L....!!..������ I,E a 3 e � de abril o campeão paulista

I:
.

.

joga rá neste Estado
. Na noite de hoje, no gi-l Ao que' consta, de regres-
gantesco Estádio Olímpíco, .so de �ua longa excursão
em porto Alegre, sera rea- .pelo RlO Grande do Sul (9
lizado o esperado amistoso' jogos); o campeão paulista
interestadual entre os cam-

'

apresentar-se-á a 3 de abril
pões gaucho e paulista, I em' Blumenau e no dia se­

Grêmio e Santos, respecti-/' gu;inte. nesta; Capital pe­

vamente. gressando no dia seguinte
Dias 3 e 4 em Santa Ca- ! a Santos.

'

.

.

- tarína ' I
'

Virá mesmo '�o

•

..

,'S=>'-=,...,�� -�
•ATLETIStUB·REn'
_'--

o . C.- N.'-América está.�em forma para I
Regata de Montevidéu

..

Declara o sr I Sebastião (rUI o clube blumenauense desde dezembro-treina assiduamente pa ..

ra bril�ar na' grande prova int,rnacional do dia 24
I

'IVAN COBiÇADO PELA .AIA� SÃO
1�;�:!'� I:�:�!O ����:!�ee: t��\���t:s es���Sat���st��n:_ . BENTO, Dl SÃO CAETANO DO SUL
to "oito" nosso glOriOSO'1 cientes responsab il idades. ,Notícias chegadas do Rio grante' dó Paula Ramos ê
Clube Náutico América. Sebastião Cruz, presidente". dizem que vários jogado- ,s.eleção catarinense, o. qual
Afianço sã consciê�cia nos-I �etificando a _nota, apro- I res campeões paulistas pe- foram concretizadas as' de­

sos remadores tremam as. ' "citamos o ensejo para Ie 110 Santos F.C. estao sendo marc-hes, se tranáferlrá pa-:

síduament., desde' prínci- I var aos remadores e dir i- l ?ret�ndidos p_or clubes do ra a A. A. São Bento, da

pios de dezembro estando gentes_Alo glorioso clube I interior paulista, Entre os Silo Caetano do Sul, junta­
guarnição forma melhorá blumenauense o nosso in- i. jogadores visados está o mente com Barbosinha, Hel­
vel apta brilhar - Regata centivo que é também ó in- catarínanse Ivan, ex-inte- via e Alfredinho.

:nternacional M.ontevidéu:. centivo catartnens., para,
__ o .. -- .. - --_ .<�._,-----�-'--_._--

Temos passagens aéreas que ri participação do C. N.
confirmadas, Obséquio re-

i América seja, coroada, do I
tif'Icar próxima edição- vos-

I
rnaror êxito, trazendo para

'la, jornal. Ubiratan Jatahy,
.

.Santa Catarina um dos,

RIO, 11 (V. A.) - "Zi- vice-presidente América de- maiores' e mais famosos

zin hó defenderá 'as côres fenderá remo catarinense troféus.. À vitória, pois I

Re-gata Internacional �on- "rowers" americanos. ' I

Baseados em informes ela de ambos de ir à Capi=. pau bem honrar e engran-
que 110S prestou um ele- tal uruguaia. I c1ecer o esporte nernistícc
menta ligado ao esporte do Agora vimos de receber de Santa Catarina.
1'�!!!Q_ desta Capital, escre- celeg rarrra do sr. Sebastião I O telegrama em apreço
vemôs há dias, uma nota 'Cruz, elemento dos' maürl está redigido nos seguintes
sôbre a, participação dos ,Jrestigiosos do remo blu-] termos:
clubes A'ldo Luz, desta GIj.- nenauense, sendo presi- "Lendo edição hoje vos se

pita I, e' América, de Blu- dente do Clube Náutico
manau, na Regata Interna- América, que nos afirma
cional. Ide Montevidéu, e1!i: der destitu ída de funda­
zendo do descaso dos dois menta a- nossa local de

.
clubes quanto ao preparo sexta-f'eira, porquanto a

.dos seus "oito" para.a mo- guarruçao americana 'vem
numental prova', o que viria I treinando desde começos- dr

concorrer, para. a desistên- I dezembro e está em forma

lizinho permane ..

I

terá . bangu�nse
até o fim do ano

ROMã, lO (v. A.) -

Dino da_ Costa, jogador bra­
sileiro, hoje

.

um dos rug­
lhores j,ogadores do Roma,
ordenar-se-á ao terminar o

contrato qUe o liga ao clu­
be "sangue e ouro"?
Corre, nos meios esporti-

A F.A.C. AG'R,ADECE A "0 Et'.TA'DO" cia, o boato de que Dino
J vos romanos, com insistên�

Prezado senhor vai ser padre e o próprio
Pelo presente, vimos tra' jogã:ôor não faz nenhum

t:er os nossos sinceros agra: mistério de sua vocação re-
,

Idiedmentos pela cobertura ligiosa. Consta que êle che­

jorna.]istica que deu esse gou a comunicar sua deci- :
conceituado órgão de im- são a um de, seus amigos.
�)rens� de nossa terra, íntimos. "$;"��II!!
quando da realização da Éste assegura <I1!;'riinot: 5,5 I:IP--.,. gasolina

Z,
.
uluaga lentará, em Porl."o Ale�re, ?rovà cic1ística de resis- cujo sentimento religioso; 11 HP

.

"

,

.� tência 100 horas, empreen- foi sempre muito profun- ;'ffi 35 HP ,,/
I

,--Later €en pro'priMo rerorde.. dida pelo renomado ciclis- do, refletiu maduramente �

II .J 1.11 '" ta colombiano Célimo Mon- d'esde que chegou a Rõma, I J 50 HP "

Já deve se encontrar' em I me:1to durante 100 horás tes' Zuluaga, sOb o patrocí- centr� do mund� crÍstão-:-? I �I
• 84 HP -- "

Porto Alegre o famoso pe- inÜ1terruptas. Fala-se que nio desta Federação.
.

que naQ. era senao um sentl- I .

GRUPOS GERA -O �
, -dalador colombiano Célimr o bravo ciclista pretende, mentÔ'; transformou-se as- i

'

D
. Rl\", - "P E N T A"

Montes Zuluaga, qu'e nesta na Capital gaucha, bater Saudarções Esportivas sim' em convicção, à qual

j J.ffi Quaisquer tipos para entregà imediata -':;- Completos - - Com
CaDital tecentemente, rea- seu recorde mundial que é Federação Atlética Ca- Dino está dispost6 a ,tudo mi mo.toJ.'�S DIESEL. "PENTA", partida elétrica _ radiator _liz�u e�traordinãria faça· de 1�2 horas e que foi es- tarinense sacrificar, começan.do por

�ffi fI d
'

nh[l., mantendo-se em cima Úl,belecido em janeiro na (as.) Luiz Fiuza Lima, sua carreira de jogador de i . 1tros _. tanque e óleo e demab pertences:· acopladas dire-
de uma bicicleta em movi- cidnde de Joinville. 'presid€J1te":

__ , , __�_ _!utebo-l. .

__

'

_ d��e�te' com flange elasticâ ,á Alt0rnador de 'voHagem _,_

O I' �I
-

--.---;-�-- ·

W ·Id·
trlfaslCos 220 Volts - com excitador .- 4' cabos para,

,

es'c,on. en e com' o Aval o zagueiro
!

a Ir' ligação e quadro completo de contrôte:; todos conjuntos estão'
assentados sôbre Jongarinas prontos para erltrar em. funciona-

dO� �:f�1���Pl���di�0 �� Pedilfo,craek rescisão de seu contrato :�adefi��:�:�r�ã� m�i�n�:i mento.· "

tado em sua posição" tende' .

d
. orientado por Saulzinho. REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE U

. o opu.l11alU! 39 rua OLUsaUl que termina, em maio - Hoje a eti- 'HoJ'e, a' nOl'te, a' dl'retol'l'a I m SAN' T A C A T A R INA' .

está satisfeito no Avaí f

escrete bar�·iga-verde. \não
'

s'a-o da dlfreloria do alvi..an.iI' d? AdvOaí, sob a pre�idên-: MACHADO & Cia. SIA ComérCio e Agencias
ao que parece pretende en, Cl� vereador, B�l�lssero �

Rua Saldanha Marinho 2 -' Ende" tI' "P R I M U S'�
contrai" novo clube.� in- Fllomeno, resolvera o caso.

' reço e g.
_'

form�:::a.��:nt:o�ào t��:í:. ���s:o ser abordado Di�:�� '!;�I àe d��:�;:�ape�'�nl:�'ê��O, co� ,�o�;�����er�:na '::l�:�, I S��:��3��
Fone 3362 -� FLORIA�OPOLIS

iJ.�fjnl1àQ,a' Pi;ÍCl')Óga l1.to� di:J<'}' 'ÇillftO de seu contrato, pois 2 de maio do corrente afia. \

CONSPIROU' O MÁU TEMPO
/ I ." do Bangu até o fim do ano.

iniciado () Isíeduel.ccm três partidas' ,_jompro-meteu-Se ti famosa
,'.l'aek, antes ,

de embarcar,
. das cinco constantés da La rodada ' :'o!�r�::�;n:od;o�:�a:,�: ���
'I'rês jogos 40s " ci'nco teve. Início-

, � Campeonato ::la declaração foi prestada
programados puderam, ser .Estadual de 'Futebol -de' <i' o JORNAL, pelo presí-

.

efetuados domingo_, quando 1956. É que conspirou o dente do c-lube dos proletá-
_"-.

'

-. I máu tempo, impedindo f'os- r ios, após etendimento com

L'embrand'" 13em efetuadas duas pelejas, Ziz.inho, sôbre as garantias
V. .. [ marcadas para Henrique que lhe foram oferecidas

O pr imeiro confronto en-
-

Lao'e (lmbituba x Paula Ra- pelo Bangu para einpreen­
tre Amédca e Fluminense i mo�) e São Francisco do der a viagem. Além de se­

depois da implantação do I Sul (lpiranga x Operário). guro- de vida e de aciden­
profissionalismo deu-�e em Tais jogos foram trans'fe- tes, já renovado, garantiu o

1933, tendo os

amencanos,'
l'idos para amanhã. , Bangu a prorrogação Ido

leva·do a melhor pela con- seu' contrato, que expira em

tagem de 3xO. Em Concórdia o campeão 26 do corrente, com todas
* * *

iocal Sadia, disputando pe-
1 as garantias, duran.te o pe·

Um dos mais
.

assombro· la primeira vez o titulo má-
I
dodo de sua al.lsência des­

sas feitos de um chrbe bra- )Cimo, não foi muito feliz, ta Capital" a serviço da
sileiro foi o' conseguido tendo empatado par um seleção nacaional, Visivel.
pelo Palmeiras, levantando tento com o esquadrão do ,mente emocionado com as

nada menos de cinco pre- Vasco, de Lages." garantias oferecidas pelo
ciosos e conseéutiv.os titu- Em Tubarão, Ferroviá- \ seu clube Zizinho reafir-
los, a saber: rio, local e Itauma, de

Crio]
mou ao presidente Fausto

1950 ._ Taça "Cidade de ciuma,' foram os adversá- de Almeida, que firmará
Paulo" rios, saindo vitorioso o pri- novo compromisso, quando

1950 - Campeão do Ano meiro, pelo escore de 4 O x. I regressar. Tão logo �. CBD
'Santo" Em Ga�par pelejaram' devolva,. Zózimo e Zizinho

1951 - Torneio Rio São Tuppy, locaL e Eaependi, de I serão incorporados ao qua-
'Paulo Jaraguá, <vencendo o

cam-j
dro alvi-rubro, para a ex;

1951 - Taça "Cidade ·de peão da Liga Jaraguaense cursão à Europa, empresa-
São Paulo" pelo escore de 3 x 2. da por Alfonse. Doce.

1951 - Torneio Interna­
cional Taça Rio

E' pelos feitos aciIl1a que
o cluoe do Parque Antar­
tica é hoje chamado o "Clu­
be das Cinco Corôas".

.

.y,. -r.. ·x·

Firmado pelo desportis­
t� Lui:u 'Fiuza Lima; presi
d.en te da Federação -t\tléti
ca Catarinense, ..recebemos
o seguinte ofício:

"FloriaNópolis, 7 do
março ,de 1957

o Ec\j)orte Clube Concór­

dia, :lo Rio do Sul, surgiu
no dia 24 de junho' de 1923.

.

IA50UETEIDL . VELA

Todo O' tecido' usado nas f'amosas roupas Impe- _

_ r!{ll Extra é pré-encolhido, assegurando .assím uma

roupa ímpecavel, que não se deforma com O' uso' e

veste bem em tO'dO'R os tamanhos.
.

Estás famosas roupas são dístrfbuídas com ex-

clusividade nesta cidade .pelo Magazie Hoepcke,

EPI. cogitações um quadrBngu�ar no Rio, em abril
PARTICIPA RIAM -BANGO, RENNER, CORITIBA E 'AVAl

,\

Está sendo cogitada a

realização, na Capital da

República, de um torneio

quadrangular de futebol de
carater interestadual, com

a participação dos clubes

Bangú, do Rio; R.enner, de
Porto Alegre; Coritiba, de
Cuii-tibá e Avaí,. desta Ca­

pital, foi o que informou à

reportagem o sr. Baldíssero
Filomeno, presidente do
Avaí, andiantando que o

mesmo teria em princípio' com entusiasmo 'para que canchas cariocas, pela pr í­

.;;uAa realiza�ão no' próximo I a idéia seja concretizada, II'veira vez, de um: clube de,
mes de abril. Vamos torcer, marcando a presença em Santa Catarina.!

-.
-------�.----o---:-

'

� .,
J

l�iêI .��Jr"-'Tiêê'""_r§lÊ_&ªf!�tª.Ejr��Jr3r3=��:�:r-.-.]-EJF§fê ln]

t Motor Mafltlmo ((P�NTA)) �
mDino ordenat",se&'��

padre

Motor ideal para barcos de recreio e para outrc.s barcos simila­
res, além de explendido para mct.or auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado" incJusiv� painel de instrumentos ..
Dispômos' para entrega imediata, nos seguintes capa�idades:

SC HP Diesel '-
01\ ,HP "
0')

103 HP "

132 HP'"

(direita e esquel'da)
" "

" "

I
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l.á O REFRIGERADOR é fRI61DAIRE

QUALQUER ORÇAMENTO A PA�TIR DE

,

• r
1/

MODELO STANDARD 7,4 pés

*4MODElOS

*4PREÇOS
* 3 GARANTIDAS E UMA Só

QUALIDADE
\.

MODl'iLO DE LUXO 9,5 pés MODi<...LO MASTER 9,7 .pés ADQUIRA A -SUA
MODELO MASTER 7,9 pés

.let�olaa4ia
EDIFICIO IPASE

,

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
. .

-- ------- ----._---

JUIZO DE DIREITO DA pre foram pacificas, con- autos _foi exarado o seguin­
CO:!VIAR·CA DE 'l'lJUCAS.! tin uas, ininterruptas e te despacho: - "Desígne o

exercidas com "anirnns do- Sr, Escrívão dia e hora,
E),dital de' citação, com. o mini:". E, assim, em vista. no local do costume, para a

prazo de trinta dias, de in- do exposto, querem os. su- justificação, feftas as de­
teressados ausentes, íncer- pllcàntes regularizar a sua vidas Intimações, Tijucas,

tos e desconhecidos. posse sobre o referido imó- 27-2.-1957 .. (as) Carlos' Ter-
vel, de conformidade com a n es - J. de Paz, no 'exer­

O cidadão Carlos Ter- lei federal 2.437, de 7 de cício do cargo de J. qe Di­

março de 1955, q.ue motli- reito." Feita a justificação
ficou o artigo 550 do CÓ- foi proferida a seguinte
digo Civil. E para o dito sentença: - "Vistos, etc ...
fim requerem a designação, Julgo por sentença a jus­
do dia e hora para a jus- tif icação procedida nestes
tificação exigida pelo ar- autos de Ação de Usucapíãr

, 'n1t,ifl tigo �õ5 do Código de. Pro- requerida por .Rosa Maria
FA:6 SABER pelo" pre- cesso Civil, na qual deve- de Souza e outros, para

sente edital de citação de rão ser inquiridas as tes- que surta seus devidos e

interecsados ausentes, in- temunhas José Manoel Reis jurídicos efeitos. Citem-se,
certos e desconhecidos, com e Albano Pereira, lavrado- por mandado, .os confron­
o prazo de trinta dias, que res residentes no' local do tantes éonhecidos do imó­
por parte de Rosa Maria imóvel, - os quais compa- vel; poj- editais, com o pra­
de Souza e outros lhe foi recerão independentemente zo de trinta dias, na for.
dirigida a petição do teor de citação. Requerem mais ma de artigo 455, § 10 do
seguinte: - "Exmo. Sr. Dr. que, depois da' justificação, Código de Processo .

Civil,
Juiz de Direito ,da Comar- seja feita a citaçãs dos os'· interessados incertos;
ca. :R.OSA MARIA DE conf'rontan tes do imóvel, pessoalmente, o Sr. repre­
SOUZA, viuva, domésticá, Admar Dualdo, residente sentante do Ministério PÚ
- Antônio Eleutério Umbe- no local do imóvel "e Apo blico; e, por precatória, a

lino, casado, carpinteiro, - linário Laus, residente nes- ser expedida para o Juizo
João Eleutério Umbelino, ta Cidade, - bem como a de Direito da ta Vara: da
pedreiro, casado, - Flor- .

citação dos interessados Comarca de Florianópolis,
gên<;io Souza, operarro e incertos e desconhecidos, o Sr. 'Diretor do Serviço do
sua mulher Maria de Lour- por editais de trinta dias. Patrimônio da União. Sem
des de Souza, doméstica; 1- do Sr. Diretor do' Pa- custas. P.R.I.. Tijucas, 7
todos' brasileiros, residen-., trimônio da União, por pre- de março de 1957. (as) Car­
tes no lugar "Areias", dês- I catória, em Florianópolis, e los Temes - J. de Paz, 'no
te Distrito, - 'querem mo- : do Sr. representante do exerc. do cargo de J. de
ver a presente ação de usu-I Ministério Público, nesta Direito." .� para que che­
capião em que expõem e I Cidade; todos para contes- gue ao conhecimento de 1'0.

..�............-��
requerem a V. Excia. o se- I tarem a presente ação no todos e ninguem possa ale- EMPREGADA
guinte: - I - Que Os su-

I
prazo de dez dias, de acôr- gar ignorância, mandou ex­

.plicantes são posseiros, ha .do com o disposto no arti- peuir o presente edital que
mais de 20 anos, de um ter-

.

go 455 citado, - 'sendo, será afixado na sede' dêste
reno situado no lugar de- afinal, reconhecido o domí- Juizo, no lugar do costu­
nominado' Estiva do Lopes nio dos suplicantes sobre o me, e, por cópia, publicado
dêste Primeiro Distrito, referido imóvel, - cuja UMA VÊZ no Diário da
Com 390 metros dé freno sentença lhes servirá de ti- \--..Wo-'".....,._ �� .

tes e 484 ditos de fundos, - tulo hábil 'para a inseri­
ou sejam 188.760 metros .ção no Registro de Imó­
quadrados, fazendo fren- I veis. Protestam. provar o

tes na estrada do Sertão a . alegado com depoimento de
fundos em terras de Apoli- testemunhas e vistoria, se

n ár io Laus; extremando ao necessário. Dá-se a presen­
Norte em terras de Admar te o valor de Cr$ 3.000,00
Dualdo e ao Sul na estra- para os efeitos legais. O
da do Lopes. - II - Que solícítader que esta assina

,

a referida posse foi adquí- tem sua residência nesta
rida por compra .f'eita, há Cidade, onde receb.e cita
20 anos, a Gaspar Manuel ção. Nestes

.

termos P. de­
Branco e sua mulher, pelo ferimento. Tijucas, 25 de
marido, pai e sogro, res-' fevereiro de 1957. (as)
pectivamente, dos reque- Claudio Caramurú de Cam­
rentes, João Eleutério Um- pos - Assistente Judiciá­
belino, já falecido, - quan- rio." Em dita petição foi
do a posse dos referidos' exerado o seguinte despâ­
vendedores já datava tam-I cho: - "A. á conclusão.
bem de mais de vinte anos.

I
Tijucas, 25-2-1957. (as)

'L"..,..." .Que tanto a pos� i Çarlos ,Terp.es - J. de Paz!
dos requerentes, do de

fj;ntecGsSOres!

Justiça e TRÊS VElES no

jornal "O Estado", de FIo,
rianópolis. Dado e passado
nesta cidade de 'I'ijucas,
aos oito dias do mês de

março do ano de mil nove­
centos e cirreeeyta-- �e, sete ..
Eu, (as) Gercy dos 'Anjos,
Escrivão, .. o datilografei,
conferí e subscreví. (Isento
de selos por se tratar de
Assistência Judiciária).
(as) Carlos Temes - J. de
Paz, no exercício do cargo
de J. de Direito. Está con­
forme o or-iginal afixado
na sede dêste Juizo, no lu­
gar do costume, sobre o

qual me reporto � dou fé.
Data supra: O Eserívão :

Gercy dos Anjos.

nes, Juiz de Paz no exerci­
cio do cargo de Juizo de
Direito da Comarca de Ti-

UM RAPAZ DO OUTRO
MUNDO

jucas, do Estado de San.
ta Catarina, na forma da

lei, etc ...
---------------------------------------------

�,EmL••A's
CINE S�O JOS I CIO -; Com: Joan Graw

I
No Programa:

A F, ford � Zachary Scott Atual. Atlântlda, Nac.

As 3 _ 8hs. 2) - UM ROMANCE EM I' Preços: 13,00 - 6,50.
"Última exibição" PARIS Censura até 14 anos.

caJa�;�g:g:;Y� i��e� - CJ����i����LLROLAND ;�..:-,�,�I' í�'.I�DEREK em: No "Prcgrama : t
ti

I

1,"ORA DAS GRADES Cine Noticiário. Nac. i= IjCg;
� Preços: 12,00 - 6,00.

I.
Censura até 18 ano.s. _

.

1,'·'.

CAS'A
VENDE-SE

As - 8hs.

VistaVisionVende-se uma ótima re.

sidência no melhor ponto
do Estreito na Rua Souza
Dutra 151, bem defronte ac

jardim da Matriz, com to­
do o conforto, dez peças e

garagem, toda murada. Tra­
tar ao lado na casa, 143 ou

pelos telefones 6261 e 3721.
Negócio urgente a dínhei-

As 7 - 9hs.
"Sessões das Moças"

No Programa:'
O Esport., na Tela. Nac.

Preços � 18,00 - 10,00.
Censura até 11.: anos.

i

1.I�il4 'I'echnicolor
"Sessão das Moças" Com: Danny KAYE

BRINCAND? COM FOGO Virgínia MAYO - Vera
Com: Spike JONES --

ELLEN
Adele JERGENS - Tom
BROWN
No Programa:
Repórter na Tela. Nac.

Preços: 6,50 - 4,00
3,00. I
Censura até 14 anos.

As 2 - 5 - 7lf2 - 9lf2hs.
"Sessões das Moças"

BRiNCANDO, COM FOGO
Com: Spike JONES-­

Precisa-se de uma bôa Adele JERGENS \- Tom
empregada só para cosí-} BROWN
nhar, Tratar à rua Salda- N o Programa:nha Marinho, 127. Paga-se R T IN'sporter na e a. ac.
muito bem. I

Preços: 6,50 _.: 4,00
3,00.
Censura até 5 anos.

--------------

N o Programa:
Jornal da Tela. Nac .

Preços: . 6,50' - 4,00
3,00 .

Censura até 14 anos.

....:.... A floresta significa:
fonte industrial; solo f'er­
til; terreno valorizado; pro­
teção de mananciais, -defê­
sa contra a erosão'; garan­
tia de abastecimento do ma­

terial lenhoso necessarro

ao conforto, à economia e à
sobrevivência' do, Homem.

WIIQ
!!1-S i--�-:l, Joan A��AJ;�RD

-

-8h
.

I Michael WIL'DING em:
As -- s.

.

Colossal programa duplo I
SE EU SOUBESSE AMAR

1) - ALMA EM SUPU· Technicolor

ARMAZÉM

ALCIDES ABRE,U
ADvOGADO.

REQUER COl'itRAA"
�, '. ,'. '.. '-'-';-j'-,�<_'.>: -, -

...

. FAZENDA PUel:lcA.
'Cai)(a PC)5�a' Z:46'

'. Fl�R�!t9�4).I�,�,M.����!I!If'"

VenC:e-s'é' um afreguesa­
do armazém de secos e mo­

lhados, situado à rua Ani­
ta Garibaldi, 48. Facilita-se
pagamento. T ratar no mes­

mo local, COU] o proprietá­
rio.

No Rio Grande do Sul e,MonteYidéu
jogará o Américo Mineiro

VENDEDOR·PRACiSTA - COLOCAÇÃO IMEDIATA

Importante' organização local necessita de um. Ê

imprescindível ter bôa letra,' apresentação e tarimba

para eventuais viagens. O't ima, oportunidade para ele­
mente ativo. Carta" do' proprió punho eom pretenções e

referências para a Caixa deste Jorrral, Guarda-se sigilo.

De Belo HorIzonts, in- em Montevidéu dando com­
formam que o América Mi- bate à equipe. do Nacio­
neoro . realizará longa tem- nal.·
porada pelo Rio 'Grande do
Sul e Montevidéu. O giro
pelo Sul começará no pró-
ximo domingo, enfrentan- -::-

do em Porto Alegre, a O mais antigo diário de:
equipe do' enner .. Nà âia Sànta Cata'rina,
24 os montanheses estai'ão Le.ia e assiu!

REPRESENTAÇÕES PARA SÃO PAULO
Firma idônea, com ref'erencias bancarias, aceita re­

prese:1tações para �\ Paulo, de produtos industriais. e

TrJatel-ja prim'a: tec i :1os, artefatos de tecidos, ferragens,
t;:t'lça:ôo� laticínios, COBros,· lã. etc. Cartas a 13ARGEL- I_",I�����
1 ,OS. Largo 7 de �)etemb.i·o, .34-1] .0' .andar. ·S. Paulo.

) c.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDiCADOR' PROFISSION-ALl
1\1 ,É D 'I °IJ�. j8"lLIO PAUPITZ ,\ fi v'o o A O O s Ifia. W!\LMOH ZOMER h"-

GARCIA FILHO
DR. JO�t AlKDEIROS

Diplomado pela í"acujd"d� .!'l... Ex-interno lia tOA ,,�rmal'�"
......... d U níver- .•. "6 'vi "J de gastrQ-e1tl�rologls VlEIRA

clonai d...r ,..:.coiclna S" v � •• ,

�idade do Brasil da -Santa Casa do Riu de Jenetro - 4.DVOGADO ..;..

�"1-!llterno por concurso da ::'-1a· 'Prof. W Berardinelli). . Caixa Postal 160 - ItaJII'
ternidade-Escola; .

E:x-inte�no do kiuspltal mater- ',allta Cai;arlnlO.
(Serviço do PI'of. OctavIO !lo- níuace V. Amara]. -_.__.•_

. drigues Lima) DOENÇAS IN'rERNAS -üR. CLARNO G.
l!:x-Interno do Serviço de �I.�ur- Coração; EatÔl'!a60, i�te5tino, GALLErITI
"l'a do H.ospítal I. A. p.' E. 1. C. fígado e vias bilia.�es. Rína.
.. "r.nsu',to·rl·o·. Vitor Meirelel 21. •• ADVOGADO -

do Rio de Jl'melro vu n f." M' 1 60It I d C 'Idade Das lP. a'. 18 horaa. icua vitor el:e es, .

M,édico do Hospl a e a� - �
- FONE 68

e da Maternidade Dr. Carl'�8 Reaidência> Rua Bocalllva ..O. .:: 2.4

Corrêa Fone � 3458.
' Florianópolis -

[JOENQAS DE SENHO'tAS -:-

.,ART08 - OFERA(.;lIES
Cons: Rua João Pinto n.

16,' das 61,00 às .i8,OG horas.

Atende com horas marca­

das .:..... Telefone 3035.
�esiàênci"a;
Rua: General Bittencourt n

101.
Telefone: 2.693.

CIRURGIA GERAI,
DOl'nçae de Senhorlli .... Prado·
logia - Eletricidade Médka

das 16 às 17 horas (excKo Com·lltó.rio: Rua Vito! Mei·
. Irel"s n: 28 - Telefone' 3307.

ao·" �abados).
.;. _ ". Consultas: Das 16 h",rall elll

Resid'ência: Rua Mêlio e diante:.. .

• h Reslden-:Is: Fone, 3.422
AlvIm, 20 .- Tel. 3065. Rua: Blumenau ii. 71.

.

,

'

O ESTADO

I
'

. . .\DMINISTRAÇAO
Redaeão

.

e I')f1Ch.lI8, à l"IIa Con­
,..""heiro Mafra, D. 1S0 TeL 1022
- ex. Postal t39.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Ge:rente: DOMINGOS ,F. D:I

AQUINO
Representsnt",. :

RepreS"8utaçõell A. S. Lsra.
Ltda
Rt:'3 Senador Dantas. 40 -, fio

andar. .

.

Tel.: 22-6924 _. Rio de Jsneir"
Rua 15 de Novembro 2211 bO
ndar �ala 51" -- São Plluln
Assinaturas 'anqal •• CrI 1100,00
Vend" avulsaa ...... CrI 1,00
Anúncio mediante eontr'to.
Os originais. mesmo não! pu­

blicatlos. não serão devolvido"
A direção nãQ se responsabiliza

pelos conceit�s emitidos nos ar­

tigos assinados.
INFOh......;Ol!lS· UTEl8

O 'Ieit('r encontrar', nesta co­

luna, informações Rue n�cessita
dià"iamente e d, imediató}
ORNAIS T",lefo::le

O Eatado •.•••••••••••• ;. 11'.022
A G.9.zeta ••••• :. • • • .. .. • 2.666
Diário �ll T�-"e' 8.679

_�-�-------------------:-- imprensl.' Dflv;:Jl ....••.• 1.688'
O que difine uma roupa bem feita é um comple- HOSPITAlIQ

xo grande. d'e fatores. A escolha dós tecidos,. o pa- Caridade:

. drão, O corte e a confecção, são alguns dos principais l���;:��) .::::::::: :-:--::: �:��:
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra. ·�r��:rR.a���.:.::::.,:::::: U:�A venda destas excelentes roupas é feita pelo tlão Sebustiiio (Casa de

Crediário com facílidades, nesta cidade, exclusiva- Saúde) •..•......•.•... 8.1.l)!

mente pelo Magazine Hoepcke. M�!:r=g�:::a ������. ��.r: 1.J:ól
CIlAMAU03 UI&-
GENTES

I
A V I S O y.

'

CorI\o de Bombeirô" UU A Delegacia Florestal Regional,Serviço Lu?, (Raclama-
ções) 2.404; no sentido de cDibir, ao máximo pos'

Policia (Sala Comiss'rio ., �.·�948· 11.vel, as queimadas e d�rrubadas. de mato, afim de I'mpe-Policia (Gab. relegado).. .r. U
d

COMPANHIAS DE Ir os dQoostros6s efeitos econômicos e ecológicod que
TRA'N8PORTES

�.700
�carretam tais práticas, torna público' e chama a 3te�-ão

..

��u�ei·r�;·d� ..

s�i·�::::: .. , 2.600 de todos os proprietários de terras e lavMdóres em �e­
Panair •.•....••.•.•.••••. 1!.'�21>� l'al, para a exigência do cumprimento do Código Flo.es-Varig .. u tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

'

Lóide Aél'eO !.402
Re .. i 1.1'/7 QUEI.MADAS E DERRUBADAS DE MATO
�ú��iISaval ..•. .•••••. 2.300. Nenhum 'O!,opr!etário de. terras ou lavraãor póderá

_�"[ 2:021 ,:rroce�er que�':íiada ou 'derrubada de mato sem 'soliCitar
Magestic .:.............. 2.l!76 'om antecedência, a necesf.lária licenç'a da autoridade'Metropol •.••.•.•.•••.••• 3.14.7

fI I �

La Porta .••• ,........... 3.321 o:resta competente, conforme di,spõe o Código Flores-
Cacique 1.449 tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente., estando OsCentral ' 2.694 nfratores slijeitos a penalidadfls. .

.

.

Est.rela .••..•...•••.••••• 1.171
_ REFLORESTAM'ENTO . y�deal ..••.......•••• ;.... 1.661» ....

l:STREITO '.. Esta Repal·tição, pela 'rêde de viveiros florestais emDi.qu. ,.... cooperação, que mantém no Estado, dispõe de inud�s e

_______________��___

:emintes de espé,:ies florestais El' de ornamentação. para

(X·�'.,f·:es�SO° f I o· ri' a- ""'" o'�oll·S lt�s' • :;E�:���:!!.:�::��::�1:'i:'a�:��I·ai::F-:�::�:�
- idade da ohtenção de empréstimos para reflorestamento

Jl.O· Banco do Bi'flSil, com juros. de 7% il prazo de 15 anos.
Os interessados em assUlltos florestais,' para a

VOSSA SENHORIA QUE JÁ HABlTUOU A SERVIR-SE DA
.

FROTA, )btenção dé .mQ.ioreR esclarecimentos e requererem auto-
AMIGA DO EXPRESSO FLORIANóPOLIS PARA O TRANSPORTE DE l'ização de licença para queimaua e derrubadas de mato I

VOSSAS CARGAS E ENCOMENDAS 'D:K BELO HORIZONTE, RIO DE JA- devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou
NEIRO, SÃO PAULO E CURITIBA, INliIQUE TAMBÊM ESTA EMPREZA diretalnente 8. esta. Repartição, situada à rua Sal�tosPARA O TRANSPORTE DE VOSSAS CARGAS DE PôRTO'ALEGRE, ONDE Dumollt nO. 6 em Florianópolis.

'

DISPõE DE AGÊNCIA MONTADA PAliA BEM VOS SERVIR:
'

}'
Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 895.

.

.
.

ENDEREÇO: Rua C.:>menda.dor Azevedo, 64
,_.__�..�_.,"".,"'" ..,.""._,,;c *,,,,,,,,,,=,,..,.,.,,m=.� Endere4jo telegráfico!· Agdsil-va -- -Florianóp'olis-:

. Fop.e·: 2::3'lc33 (Atenue RiomEfr)'�' , Cj. •

DR. CONSTAN'f�O
DIMATOS .

l\1F:I)ICO CIRURGIÃO
Doenças de Gen.horas - P�rto.
__ Operãções - yinY Ullnarl&B
Curso de aperHllçOam�nvJ e

longa prática n08 lio81ÍltalB de

Buenos Aires.
, .

CON�UL'l'úRIO: Rua l;.ellp�
Schmidt, nr. lo (sobrado). J;ONb:

31H2.
.

-

HURAltiO: das l6 6s 18 ao-

ra�ieBidêilcia: Avenida Rio Utan·

co, n, 42.
.

Atende <:hawadu.
'l'elefone: - B2!1,6.

_._-- ----

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GEUAI.

Er.pccialista em
. muléasiaa de

Senhc rus e vias ·ul:inária�.
Cura radical das iuf'J"çúos

agudas e cronkas,. do &.perelbo
geuitQ.urinário em amuos os

sexos.
Do ença s do aparelho Digestivo

e do s is t arna nervoso .

.

Ho râ r'iq: 10'h ás 12 e 2'!� ás 5.

Consultório: R. Tira:::ent"ls. J 2
_ 10 Andar -- Fone : 3246.
Restdê-icia: R. Lacerda Cou·

ti nho, 13' (Châ�arll do Espanha)
- .Fone : 3248.

DR. !. "LOBATO
, FILHO

Doenças do aparelho respl.tatól'�(;
TUBERCULOSE

.tADIOGgAFIA E RADWSCO"?IA
. DOS PULM1H:S'/'

Ctrurgta do 'lotal[

r'o;mado pela FacnldaJe 'Nacív-

na] de Medicilla, 'l'isl.ol.ugh.ta e

i'isl-ocir!lrgião do lhl8111tal Ne-
rêu Ramol

Curso de e8pecialh<a��o pela
S. N. "T. Ex-Interno e Ex-aull­
rente de Cirnrgia do Prvf. Ueo

Guimarães (lUo).
Cons.: Felip'e Schmidt, 18 -

"one 3801
Atellu.:! "m hora marcada.
r"el': - Ru.. ESL"1ieo,j uni< ,

--------------�-�----
DR. lIENR�QDE PRISCO

..

PARAISO
l\'1ÉDICO

Operações �,Doençus de Se­

nhoras - Clínica de A(l!lltos,
I .

Cu�s« de Esp�ciaJizaç&o n'

Hospit,<I do� Servidores do .Es·
tado.

�Serviço do Prof. Mariano d·

And:rade).
Consultas - Pela manhã no

:.Iospihl de Caridade.
.

.\. tarde/das 1õ.:';� b�. em dJall'

til no consultório á Rua Nun&s

Machado 17 'Esq'üna de Tiro

dentes. Tel. 27'66.
Residência -- Rua PresÜfent"

CoutidlO 44. Tel.: 3120.

- .'

DR-:--'EWALDO lú�i{AEF'ER
Clinica Médica. de Adultos

e Crianças
Consqltório - Rua Nu- '

nes Machado, 17.
Horário das Consultas. -_- -------_.�-.-----

CLINICA
de

;)LSOS -- OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA.

DO
DR. GUERREIRO l)A

)I'ONSECA
Chefe do Setv�ço de (,'fOR!

'l'O 'do Hospital de Florianópolis
Possue a CLINICA os APARE
LHOS MAIS MODE'UNOS PJ..RA
't'RATAMENTO das DOENÇAS
,ia ESPECIALIDAD},;.

_

Consultas - p�la man�a n('

aOSPITAL
Á TARDE - da! 2 us ii­

�o CON8liI..TÔRIO - P.ua do;,

n.J{]<" '1 nO. 2
.

..

UE ... ':Df:NCIA - Felipe Se'n

midt nO. 113 Tel. 2;�6ó.

.._---- ----�

.iJ.RA- WLADYSLAVA
.

W. MUSSl
•

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MÉDICOS

'CIRURGIA CLíNICA
<}ERAL-PARTOS

"�n+:o ..:ompleto e especiali­
�n(j;:;-dIl9 EJOENÇAS DE SENHO­
RAS. com modernos método!' de

. diagnósticos II tratamento.
S1]LPOSCOP-IA - HISTERO -

SAT,PISGOGRAFIA - METABO­
LISMO BASAL

R'\úioterapia por ondas. cürtas­
EJ.�tlrot·oagull\ç'io - Rllj()� 'I..'ltrs
Viol"ta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1.

l0 andar - Edifíc\o do Montepio.
RoráriQ: Das 9 às )2 hor�. -

[Ir. MUSSI.
Dua 15 às '18 horaB - Dr�.

DR. ANrróNIO Mo:�iz-
.

DE ARAGAO
'mURGL>\, TREUMATOLOGIA

urtopedld
Co ...�ultório: João Pinto. 18.
l)8rl J li às 17 dll.lrialllente.
M?nos aos SábadQs
Rea: Bocaiuva 181í.
Pllne: - 2.714.
---_._--------'

DR.· ANTONIO liATISTA
JUNIOR

CLlNICA ESPECIALIZADA DE
CRUNÇAS

Consulta� das 9 ás 11 horaa.
l'lP.8 e Cons. Padre Mi&,uelin!lo.

12, . �. �;:L-�� ,

Residência:
9 ..;Wga.:/, ij4.

Avenida Trom-

. A ,1 E N C Ã O
.

. ,

Aceitamos encomendas de �LAc;AS ESMALTADAS
em CÔ11es, para diversos fine·�

End: DENTAL SANTA, APOLQNIA
FiOl':,ifiópolis - Santa Catarina

Rija: Tirauentes, 20

.- --_._---._-------

CASA
Médico', peq. família, 2 filhos maiores, proeura alu­

g-ar casa c/ 3 dormitórios. Oferta li Dr. S. Hoffmann,
Caixa Postal 425, ou Hotel Lux.

I

2 - sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua Cons. Mafra
3 - domingo . Esperança Rua Cons. Mafra
9 - sábado ·(tarde.) Nélson Rua Felipe Schmidt

I·
10 - domingo .

Nélson Rua Felipe Schmidt
16 - sábado (tarde) Modeina Rua João Pinto

1.17 - domingo "'Moderna Rua João Pinto
.1 23 - sábado (tar!le)" Sto, Antonio R. Flp. Schmídt, 43

24 - domingo - Sto. Antonio R. F1p. Schmidt, 43
30 - sãbado (tarde) Catarinensê Rua Trajano
31 - domingo ., Catarinense .

Rua Trajano
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

sto. Antonio e, Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
<\0 PRIMElRO SIN..:

-

')E FRAQUEZA, TONICO ZENA 43 e Trajano.
DR. Al'HONIO GOMES DE l.. .JUA MESAI I' E S T R E I 'T O

ALMEIDA
� 3, 17 e 31 - domingo Farmácia .DO CANTO R. CeI. P. Demoro

E D I T AL·· 10 e 24 - domingo " INDIANA R. 24 de Maio, 895
- ADVOUADO � .

I t' f t dI'
-

EscTltório e Reaidêncra. �
.

Ossrvíço no u�no sera e e ua o pe as Farmacias DO
Av. Rercilio LU7l, rs IMPOSTO PREDIAL, TERRITORIAL, TAXA DE LIM

. CANTO e INDIANA, .sítuadas às ruas CeI. Pedro Demoro,
Telefone: .3:4_:.__ .__.____ PEiA PÚBLICA F. CONTRIBUIIÇÕES ASSISTENCIA 1.627 e,24 de Maio, fl95.

-

DR. HÉLIO BERRETA
. 'SOCIAl. E PLANIFICA'ÇÃO MUNICIPAL A presente tabela nâc -poderâ ser alterada sem pré-

M É D I C O Exercício de. 1.957'" . via autorísação dêste Departamento.Ortopedia e Traumatologia De ordem do S:'. Diretor do Departamento da Fa-I LUIZ OSVALDO d'ACAMPORAEx-interno por 2 anos do Pavi-
lhão Fernandino Simorisen. da Lenda, tO,rno público que, durante o corrente �ês, se

.

. Inspetor de Farmácia
Santa Casa de São Paulo. procedera neste Departamento, a cobrança dos Impos-· . •. . .

(�erviço do P�of: Domingos De-I cos e taxas acima Menciona.d�s, independente de aViSO,' .

O Magazme H.oepCke
e o .dlstrIbUldor exclusivo

fme) --: Estagíarto do Centro .le
I referente ao corrente exercicio. _' destas excelentes roupas na CIdade.

Ortopedia e _Traumatologi� e' do
Findo o prazo acima os impostos e taxas serão co- .

A vibração e rapidez da época moderna
_
exige

Pronto Socorro do Hospital da" ". •

d t t d f dcu d sa P 1 I brados acrescidos da multa de 20%. I
que se perca o muumo e empo em o as as ases a

imea e ao au o. /'. • • •••

(Serviço do Prof. Godoy Moreira) . Departamento �a Fazenda, em 10 de março de 1957. existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra. evi-
- Médico do Hospital de. Cari- '. W..D'Alascio ta perda de tempo na -escolha, compra e confecção
dade .de Florianópolis. Or.cíal Adminístrativo, do vestuário masculino.

--0'00--.- Estas famosas roupas, são de vendá exc'lusi�a
Deformidades congênitas e ad-

6��:i:;�elite Para�:�:�:!�in�i� .: DR. . O T , O F R I E D M lN H
do Magazine Hoepck.

. Fraturas. • _ -
•.,; "".- �

-000- E N. S 'I N-· A
,

" ..-.c.: -- -----�"Consultas: Pela manhã no 1-10"- -_- ..

pital de Caridade, das 15 às 17 e

30' horas no Consultório. Malema'lllcas e FI·sl·"a
·

Consultório': Rua Victor Mei-

.

\lo
relles n. 26.

I:tesidência: Av. Mauro Ramos
- 166. - Tele. 2069.

-II.:::.:.

DR. NEW'l'ON
D'AVILA

di
,Professôrjt MAHIA í.\l.ADALENA DE MOURA FERRO

Equiparado aos programas 408 Grupos. EscoJaJ:es,

t
�)antendo_ ainda':o cl1rs� Pre-Prim�rio oe' o p,reparatóriQ

•
. a Exam€s de ADMISSÃO aos Ginásios: �. .•

( MATR:Íl:ULA para o ano letivo de 1957
".I\. Soberana" Praça 15 de .novemhro esquina I �'. Todos os dias úteis a partir de 10 a 20 çle fevereiro," -

l'Ul\ F'elipe Schm.idt no. horário das -9 às 1_1,30 h., mediante pagamento de
" jóia e primeira mensalidade.

_

----� INíCIO DAS AOtAS: 1° de março

Bt�.I\! .,
.

O t MELHORES INFORMAÇõES: Com a Direção, à

P!''''5.. .

.

.,.

t ..
Rua Saldanha M"inho nO 34.

l!'---:>" III!A'�,.:.. ATENÇÃO; JOALHERIAS7"�" .

J

"'1 " ";�,�,� nos \lAf)�JOS "\.o{9�e!m;:::i:n�;o���� ��nje:�,L;�;� �:�:n:/::tl�;��o�

• D'�"
.

ft�,,to
:JVl'O' de R�istro de Compra e' Venda de Joias e objetos

.

il_.... i"orrelatos, exigid03 pela Legislação Tributaria Federal.
'" � -

.

� ,"" -:!:: !'reço: Crlil! 20000 (Pelo Reembolso).� �'. iíl .. � t:>. ,"
'jP,.

. '/'�I'. I
�.

_

�
."

.

- .

�
. ('-

)1'Uial "A Soberana" Dfstrlto do Estreito - Canto
.

- '

... A HORA DO'

l'()NJCO ZENA

R. Cristovão NUl'es Pires 21.

Esqu. Rua Hoepke. e R. Cons. Ma,fra

Vende-se
Por motivo de viagem, e prêço de ocaSIao, u'a má­

quin!'L ,de costura, de pé, Alemã, marca "Angela".
'

Vêr e tratar à Avenida Rio Branco, 67.

� j!--.-�---�---� �--

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO �RESTALDELEGACIA LORESTAL

R�;GIONAL
'�ACORDO" COM O ESTADO DE

SAN:'<\. CATARINA

.

-

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. fuATARIN
._---_._-------,-------

Departamento de Saúde Pública'
Plantões de Farmác 'as

M:tS DE MARÇO

Viagem com segariloça
e rapidez

80 ROS OONF(tf!l'AVEIS MICRO-ONIBUS DO

-�. -'I-IPI08- -;mL:BRASILlllo»
.iFlorianópoll. - Itá1at - Joinvi�le - OurHib��

_

._�-""Jo..'":"'r
-� � . �""

",��j �.._ 'iL;;....-�.. :: fi. c' ....,..&.. ;l iii;

AgeAnela· J.l.uu:;._Deoooro· e.quina da
.

• Rua Tenente!l8ilvalt·�

Curso - Particular São .t{.osé

DR. OS N Y' L ,I S B O A .

CIRURGIAO-DENTISTA
Atende diáriamente no período da manhã e 2.a, 4.a
e 6.a a' partir das '18 ,horas.

... �Copsultódo - Rua Vidal Ramos 19 .

Terreno no Bairro' de _ José Mendes
Vende-se, na rua São Judas Tadeu, um· lote mediu­

co 10x27.
Tratar à Av. :fI ';)rcilio -Luz nO 22r.

Cerâlica Urussanua· S. I.
ASSEMBLlnA GERAL ORDINARIA

'C O N V O C A ,ç Ã O
CONVOCAMOS ,os· srs. Acionistas desta Socieda­

e'e a compareceren. à Assembléia Geral . Ordinária a
lealizar-se n.o dia 30 ele março de 1957, às 9 horas, no Es­
critório desta Sociedade, em Urussanga, para deiibera­
rem sobre a sell'uinf:)

ORDE'M DO DIA
1.° - Leitul;a di'lcussão e deliberação sôbre o Re­

latório 1:1. Diretória, Balanço, Conta, de Lú­
cros .e h'rdas e Parecer do Consêlho Fiscal,
relatiVOS ao -exercício de 1956.

2.° - Eleição ria Dirétoi"ia, para o péríodo de 1957
. a 1959 e. fixação de seus honorários.

3.° - Eleição ctn Conselho Fiséal, para o periodo
de 1957·.<l 1,958 e fixação de seus honorários.

A V I S O
Levamos. ao C('])hflcimento dos' nossos Acionistas que

:'oe acham à disposiç!'io dos mesmos no Escritório desta
Socii.!dade,' em· Uruss�mga, os docu�entos a que se refe­
,'e o artigo 99, do Dl'�reto Lei nr. 2627, de 26 de setembro
o'e 1940.

Urussanga, 18 ·�e fevereiro de 1957
,'pio�üsio EilottQ...,."... Diretor FrE'sidente
Dr. JOvelino Savi - Diretor Comerc..ial."
ngelica T. de CarvaUlo D"iretor
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Parado' desde
trou _em e�uJ1ç.ãQ

sagam do Presidente da Re- JK atacará em 1957 (além uma unidade de estilo. JK, 1'0, terminàram á -corif'erên- beleciôoEl.' -

�

Etna, lançando a grande sil, foi, punido pelo regime

pública está pronta. A equí- do trinômio energia - trans de próprio punho fez algu�s cia que v�nham mantendo, ';'_::- altura cinzas incan'descen-I comunista de seu País, que

pe que a elaborou ultimava, porte - alimentação 'a SJ'
I
cortes e acréscimos nos orí- prometenao cO,la�ora>r para No encontro que teve com tes e colunas de fumo ne- lhe tomou a casa onde mo-

ontem, a revisão itipográ.fi- lução do problema da cultu gínaís do texto definitivo

I
que as. tropas. lsra.el.ens-es o Presidente Eisenhower, gro, Os habitantes da Ca- rava e .a deu a outr

...oespor-

ca. Provavelmente segunda- ra. I Da equipe fizeram parte re- que retirem. incondicional- na Casa: Branca, o Iíder so- tânia obzservam o fenôme- I tista,
'

.

feire. JK terá em mãos os TRABALHO DE EQUIPE . presentantes de todos os
mente do Egito: " cia!ista alemão Erich 01- no com temor. I -' ._:_

.

. primeiros exemplares ím- Entre redatores gerais e: Ministérios e de órgãos tée- --;;-- Ilenhauer' declarou Tsér ia-
"

I Partiu para a Africa o
.

d
. .

t
- Em Buenos Aires, o go- vo 'a' el d

pressas. Os autografas serãQ especializadOS, cêrca de 23 nicos da a mmis raçao,
I v ao merca o. comum -: :- vice-presidente Richard M.

c I
. vêrrio argentino declarou er ropet

.' . -

do' E O f f t b I' h
'

levados à sessão de abertu- pessoas trabalharam na ela- Trabalharam durante cêr- I I e a crraçao o u- amoso u e o ísta ún- Nixon.
que- havia desbaratado uma ât

ra do Congresso, dia 15, pe- boração da mensagem que.: ca de 30 dias, numa 'média ra orno.

I· conspiração peronísta, efe-
lo sr. Vitor Nunes Leal, che- depois, fpi quase [nteíramen-: de 12 horas diárias. .

tuando a prjsâo de trinta e

fe da casa Civil do, Catete. cinco' pessoas, entre as

Ao que se informa, será li-'

A S ,'1' f I· I. UI.S q·uais seis generais refor-
da, na ocasião, apenas a par

. mados:
te de introdução da Mensa- -.,.: :-

gemo O presidente inicia 10 Ataca todo o oriofsmo Eisenhower e: Gl1;Y Mollet
relato exatamente com a a- EM SU...TLIS OU REUMA. terminaram os entendimen-

firmação' de que em '1956 se TISMO DA MESMA ORlo tos na Casa Branca, com a

·efetivou a estab�lizalção fda , , GE!l4:., reafirmação ide propósitos
.

D.mp''rAo" Para. Me'DO'rvida política naciona e az USE O PUPULAR PREPA.. idênticos sôbre a política a D {i"
uma análise da situação fi- RADO ser seguida no Oriente Mé- O Exímbank anunciou, 'I'he /I'exas Cu:!'panY (South Amertca) Ltda.

n.nce��A:�:�TAS I #11_rJ I :A#J�I \di:as eleições parlamenta- �?'.��V:f�:::i�: c:�i:!:� :�i!!�v7ço��::�:;:":;�€�:a;� �:�;�d��'i�� �:�� f;:b:��::
A Mensagem deste ano

Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar no res, que se realizam na in- ao Chile, a fim de que in- Os interessados deverão dir-igir-se pessoalmente aos

,tem apenas cêrca de 400 pá- .

d dia, o Partido do Congres- centive e aprimore a qua- escritórios da Comp-mhia, na Ponta do Leal, Estreito.
, tratamento da Sífilis e Reumatísmo a meama .

.
.

ginas. A do ano passada ,ti� so, do : "premier" Nehru, lidade dos produtos de aço
--- .-----

nha 573. HOU"ie um grande origem. - está vencendo ,em varios que está fabricando em
.. ClUBE DOZE DE' A60�5TO. Inofensivo ao organismo, agladâvel como II..

esforço de sintese _ selgun- distritos, o que significa a Huachípato,
do informaram a O JORNAL

' cor.
4. _- derrota dos comunistas. A Diretoria do Clube Dôze de Agôsto comunica que

membros da equipe que a'

C
ia A Dinamarca enviou nota toi encontrado em seus salões, um relógio de pulso, de

elaborou, sob � suPervisão10m u'n ISmo'
Revela.se'em Cambridge, à Rússia, pedindo que reti- senhora o qual se acha na secretária do Clube.

pessoal do presidente. '
.

Massachusetts, que será re de Copenhague o díplo- A pessôa interessada de verá dirigir-se ao Clube das
.

d d t
-

t Nikh 'I R d o às 10 horas da :r.: IHJl:ã,
_ Para. o. ano, possível- �

,

I cr ia o curso e cons ruçao ma a I ai' u itchev

ment atingi 'emas ao' ideal O t o"d r"'ll"bero"ada na'sDo" 'n�val na Universidade, �e I
que �e entregeu a ativida� REPRESENTA-,ç-Ã-O-n-E-R-A-'n-I-O-S-',-T-E-L-E-V-IS-A--O--E-T-C-.

de 30� ·Pági�as. O "Econo-' es r 1 a a � v· I.. Sao' Paulo, com o auxIllO' des Irregulares, contra a

mic Report",: do govêrno . vor'l·dadús alema-es'
do Instituto de Tecnoco- segurança dinamarquêsa. ·Firma importante, fabricante e importadora exclu-

No:rte-americano, consta ao !F t;'i):;"'"
_

IJ O .

U
I gia daquela cidade ameri- -;;- dva de marca nortl:)americana afamad'íssima, proiCura

223 páginas que somadas a'Ü PRINCETON, Npva Jer- deral da Alemanha - acres- cana. Noticía-se, em Londres REPRESENTANTE: comprovadamente relacionado com

discurso sôbre o "Estado da sey, -. O dr. James -B., centou o dr. Conant. ,I
.

_
..
_ que a Inglaterra construirá, üldas as casas l'e,'endedoras do ramo no Estado. Será

União", não chegam a 300. Cona,nt, até há pouco Em-: Em suas duas primeiras DIzem, de Camp Kilmer, I ainda ê�te ano, seu

primei-,
dada preferência a firma que disponha de viajantes pró-

ELIMINAÇÃO baixador dos Estados Uni- cO,nferêneias, o ex-Embai- q�e o número de refu�iados 1'0 submarino atômico, si- .] rios. Cartas contendo informações amplas, relação das

PROVEITOSA dos na República Federal xador na Alemanha Ociden- hungaros chegados aq,uêle milar ao "Uautilus", dos
I representações

atnais. e referências no Rio à Caixa

da Alemanha, declarou que, I tal falou das afinidades e· centro atingiu a 27.735, dos Estados Unidos. l'ostal n. 1375 � Rio de Janeiro
Para dar maior realce às

na zona ::oviética
.

da Ale- ,d.iferenças 'entre os siste-
I .... - ...._,--.....�----�--

inft::>rmações de caráter fi: .

, d d I
, manha, ",,� prerrogativas mas e e ucação nos Esta-

nanceiro, econômiCo e edu- I d U'd
\ I

do libeI,.:e foram des OS TIl. os e na República
cacional foram eliminados

truídas nas universidades". Federal'Alemã.
da Mensagem todos os da-

Falando na universida-I "Convém estabelecer o

dos de rotina da .atividade t t tde de Princeton, na ter- con ras .e en re o que· acon-
dos Ministérios. Esses dados ceira de uma série de con- tece hOJe na zona soviéti­

ferências, o antigo Reitor ca da Alemanha e o pro­

da Universidade de Rar- gresso alcançado -no resto

vard disse que, atualmente, do país" - disse. "A hos­

as universidades da zona tiJi.dade contra os Estados

oriental da Alemanha exi- Unidos na zona soviética é

gem dos estudantes dois um el.emento básico da pro­
anos de estudos da doutri- paganda comunista".

do documento. na marxista-Ieninista. I Declarou' aind� o dr.

REVELAÇÃO DE METAS Isto é um claro contras- Conant que, "na zona ori-

Pe1a primeira vez,. 'Ü g{)- te com 'o adiantamento cul- ental, a instrução é, fun-
Ivêrno r-evelará ;9,.S metas d,o. tucal 'e edllCJ.�,tjyo que !l0- damentalmente um siste-

"

seu programa referente. à 3; de observar-se !las' L1l1ivel:- ma dogmãtico de pensamen-
'.'

caçãó nacional.' sida,des d;J. Re;nública Fe- to por dedução".
\

O. SENHOR JA VIU a maravilhosa variedade de

.ternos de verão recebidos pela "A MODELAR"?

.-

O SENHOR JA SABIA que as confeL,.Jes mais fa­

mesas, as roupas mais bem acabadas e de elegância qua­
si que inexcedível são as das marcas "DUCAL",
"WOLLENS', "LÃ 8ALLE" e "CHESTER", cuja venda
é, estatisticamente. h maior do país?

Que mais de 7J% de Senadores e Deputados Fede­
i a is vestem a: roupa DUeAL?

Que essas marcas são, agora, exclusividade de "A
MODELAR"?

o :sENHOR JA SABIA que durante êsses dois me­

s e s (Fevereiro e Março) essas roupas podem ser com­

, !,] adas à vista, com 20% e pelo Crediário de "A MODE­
LAR", que é aliás (, mais antigo do Estado, com 10% de
.rbatirnento ?

ACEITE UMA SUGESTÃO

Faça uma vísira. hoje mesmo, .ao 10 andar de "A

'HODELAR" e será atendido com a expontânea cordiali­
«ade <,lué é alí uma característica tradicional.'

,'b

SEMENTES DE HORTALIÇAS � FLORES. IMPORTADAS DIRETAMENTE .DA OINAMARCÁ

- (

,

O SENHOR JA SABIA que na "A MODELAR"
Iode-se comprar uma bôa camisa esporte, par Gr$ .....

f8,OD - um terno de.Iinho, por Cr$ 1.050,00 -. uma boa'

calça de linho por C '-'$ 420,00 e um paletó de schantung
por Cr$ 280,00?

o SENHOR JA SABIA que também em
.•..Ialetós, cal­

ças e camisas esportes, em conjuntos Saragoss� e tam­
tém em artigos de praia, para homens, e meninos, "A
MODELAR" possúe agora, no 10 andar de seu Bstabele­
«lmento, uma enorme, variedade e por prêços qu�/ na .

'verdade desafiam qualquer concorrência?

\

Falando na Assembléia
Geral da. ONU o del egado
americano Henry Cabot
Lodge fustigou a política
soviética e afirmou que os

Estados Unidos não perma­
necerão calados, enquanto
houver povos cativos da
URSS.

Todó o tecido usado nas fainosas roupas Impe­
rial Extra é pre-encolhído, assegurando assim uma

roupa impecavel, que náo se deforma com o uso e

veste bem em todos os tamanhos.

,Estas famosas roupas são distribuidas com ex­
, clusividade nesta cidade pelo Magazie Hoepcke.

_.
-,

::;_SJ�2�,�!;_:-2���:f}iC�;;=:�;'���:'''>:'' c-:--'
. .....

-� .

poderão s'er consultftdos nos

relatórios minis,teriais.
Tôdas as info:rmações da

Mensagem são dispostas, fun
cionalmente, em relação ao

. de's'envolvimepto nacional,
considerado o "leit-motiv"

� >i. r e.i o: M e r c a do, P ú h I ic n
.DEPÓSITO e ESCRITÓR.IO:
Rua Esteves Junior. 58
F L O R I A N O ,P O l I S

SANTA 'CATARINAR a', c ã o i n s t a I a d o b_ e m Jl ,.

celJtro (P o r ta d C\ 'ro e io

SEMENTES NOVÁS E..G�R..'\lIl'fID�� - _PJ.A:NTAS FRUT FERAS� ROSEIRAS,
TUDO ,PARA A HOR'l'A, POMAR OU JARDIM".. EXIJA ESTA

I)

•
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Contorto.no Ar
,

.

"-iii

o .-

aviao

como

/

conquista definitivamente seu lugar
meio. normal de�transporle

Por Derek Harvey, via ao sistema de ar condicio- tes _ as companhias
-

aê-
BNS nado, que só funciona quan- reas _. para colaborar com

LONDRES, março, 57 do' os motores estão em êle no estudo da melhor
(B.N.S.) _ O passageiro funcionamentOj, A refrige- disposição MS acomoda­
de avião de 20 anos atrás ração também serve para ções e da decoração de um

ficava, frêquentement'�, g�. reduzir o excesso de u, novo avião, para que sejam'
lado sob seu cobertor, sur- midade que de costume satísteítas as peculiarid;:,­
do e cansado pelo barulho existe em tais condições. des de cada rota. Auxilia-
do vento e dos motores, en- -Uma das maiores con- dos.-peloa melhores dese-j
quanto o aparelho vagare- tribuições para' o confôrto nhistas industriais, conse­

so ia aos trances e bar- do passageiro
-

é o relativo guem crlar uma impressão
rancos por entre baixas silêncio _ e a ausência de de espaço e leveza atra­
nuvens de tempestade. vibrações dos motores de vés de uma série dé ilu-

Hoje, .deslizando serena- turbo-hélice que acionam sões de ótica. As macias
mehte pelas camadas. su- o "Viscount" e o "Brí- poltronas' reclináveis, os

periores da atmosfera, bem tannia". Além disso, os úl- toilettes elegantes, os es­

acima da zona tempestuosa, timos métodos para se evi- pessos tapêtes e a ilumina­
o passageiro dos turbo-hé- tar a propagação do som e ção indireta muito contri­
lices encara como a coisa a cuidadosa disposição das, buem para a sensação, de
mais natural do mundo acomodações, interiores --'-- 'bem-e'star do passageiro.
êsse conf'ôrtc que goza a as incontornávei� zonas ��- II As amáveis. atenções de
bordo do. "Viscount" ü;u' do rulhsntas, no 'eIXO da hélí

I
uma comissârta de bordo,

"Britannia". Mas o que lhe ce, são ocupadas apenas I boas refeições e bebidas
'está sendo oferecido são pelos toilettes e pelos com- ajudam muito a alíviaj-, o
os resultados de anos ,e partimentos de bagagem -' tédio; muitas das atraen­
anos de pesquisas e aper- tornaram a cabine mu itr I tes refeições que se servem
f"eiçoamentos dos milhares..\ mais silencicsa do que a I são dignas de.um hotel de
de peças complicadas e ,d�s �aioria do� vagõe� ferroviá- I luxo.
complexos sistemas automa- .

nos e muito mais canfor-! O avião ocupou definiti­
iíeos que funcion�m, invi-; táveis. vamente em seu lugar como
síveis, atrás dos objetos que O fabricante de aviões um meio de transporte nor-

guftrnecem a cabine. i de hoje convida seus clien-
'

mal,
Um dos mais importan­

tes é o sistema de pressuri­
zação, que compensa os

efeitos da atmosfera rare­

feita das grandes altitudes,
bombeando ar sob" pres­
são, de modo que a "alti­

tude" da cabine jamais ex­

ceda 2.400 metros, mesmo

ao voar a 9:000 metros ou

mais de altura. Já que uma

pane em qualquer das vál­
vulas que controlam auto­
rnomente desag.radáveis
de acarretar efeitos extre­

mamente desagradável e

até perigosos, o sistema in-
,clui rlispos itivcs de segu­

rança perfeitos, havendo
duplicatas ,de cada uma

dessas peças vitais, como
precaução..

É indispensável dispor­
se de grande quantidade de

ar fresco para
'
se evitar o

. e�jôo; por isso a maior

parte do ar pressurizado
servj, também para

: venti­
lacão. Êsse ar é conduzido
à :cabine a-través de canais
de ventilação embutidos e

cuidadosamente dispostos a

fim de evitar corren tezas.
'Da cabine príncípal.ve o ar

de ventilação vii para a

cipa do aeromoço e para a

cozinha, depois para os

,"toHette� e finalmepte é

evacuado para o axterior.
A regulação

• automática
da temperatura lia cabine é'

parte integl<anté dos siste­
ma de condicionamento 'de
ar; esta temperatura deve

ser mantida em cêrca de
16 graus, embora a atmos­
fera exterior possa variar
dos incômodos de um aero­

porto tropical aos 30 graus
abaixo de zero em grandes

. àltitudes. Na verdade, o

aquecimento em vôo apre­
senta poucas .. dificuldades,'
mas o resfriamento pode
obs�rvar até 200 h.p. nos

grandes aviões.
, O ar qúe deixa as tur-
binas.de pressurização já
é terrívelmente quente, e

as várias peças da maqui­
naria auxiliar que funcio­
nam incessantemente
ventiladores, bombas e ge­
radores - sem .. mencionar
ós 50 ou 100 pessagt\iro_§
que transpiram, todos con­

tribuem com uma parcela
de calor.
Quando os aviões param

imóveis sob um so.! abraza­
,dor, caminhões refrigera­
dores especiais são ligados

o QUE PE�SAM ,

o habito não faz o monge, mas o custume no
tecido certo e corte perfeito define o cidadão práti­
co e elegante.

As roupas Imperlal Extra lhe assegurarão dura­
bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

O Magazine Hoepcke vende pelo Credíárío es­
tas Ótimas roupas.

SOCIEL'ADE LA ,mON1FERA PRóSPERA, S. A.
F.DI'l . .\b DE CONVOCAIÇÃO

'-

Pelo presente ticam convidados os Senhores acio­
n istas desta Sociedade a comparecerem à assembléia
rrel'ai ordinária, a realizar-se no dia 29 de jnarço do
r.orr=nte ano, às 9 horas .da manhã, na sede social, a-fim
de deliberarem sõbr e a seguinte ,ordem ,do dia:

a) leitura, exame, discussão e aprovação do rela­
tór!o da Dir.rto-ia, balanço geral, demonstrativo
da conta de lucros e perdas, parecer do Conse­
lho Fiscal (:: ,:locumentos que' acompanham 'o ba­
lanço realizado em 31 de dezembro ue 1956;

b) eleil;ão do C:mselho Fiscal para o exercício de
1957;,

-

,

.

c) fix�,ção dos !.onorários da Diretoria;
d) autorizaçãlJ :wra venda dê te.rrenos de proprie­

dade da 'CO!fpanhia;
e) autorizaçãc para assinatura de 'contrato 'de fi-,

nan::iamento para construção de casas operá­
rias com a �,:,missão Executiva do Plano do Car-
vão Naciomtl;

f) ou1ros aSsUJ.tos 'de interesse da Companhia.
CriciúllH, 23 de fevereiro de' 1957

S le Rezende Corrêa
D' retor-Comercial

PERDEU-SE
Gratifica-se a quem 'encontrou uma' Cart'llra NaclO­

. nal d.e Habilitação, pertencente ao Sr. Walmor da
Silva Medeiros.

Favor entrega!' na redação deste jornal.
-

-lAVAttoO COM.SA,BÃO��

\7irgem E.specialidade.

da (ia. WETIEL INDUSTRIAl- Joinville� (mareá registrada)
eEonomiza ..se tempo e . dl'nheiró í�-

---�ITA[DE(ONVO(AÇÃO
\

SI�D}(�Al'O 1)08 ÁRRUMADORES DE FLO-
; " RIANóPOLIS • =.

Rü:o, Conselnoiro Mafr-a nO 25 _ 10 ãndal(:'
. ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.

Pelo' presente edital ficam convocados todos/ os

Associados em pleno gôzo de seus direitos sindicais pa­
ra se reun.lÍ·em_.ell! Assembléia Geral 'Ordinária, no' pro­
x imo dia 23' do corrente as 8 horas, na séde deste Sin­
ôicato, para tomarem conhecimento e deliberarem sôbre
a seguinte 'ordem do Dia.

. "

1 - Rclatóric fi ser apresentado pelo Sr. Presidente
úo Sindicato, que C:�ll1stam o resumo dos principais acon­

�ecimentos do ano de 1956, o Balanço do Exercício Fi­
nanceiro; o Balanç o Patrimonial Comparado e uma De­
monstração Especial da Ãplicação do Imposto Sindical,
; udo em conforrnioa -:le com o Art. 551 da C,L.T., combi­
.iado com \) 'Art. 14 da Portaria MInisterial na 884· de
5-12-] 942.

2 _ Parecer do CONSELHO FISCAL sôbre .as COl1-

tas do exercício do ano anterior.
·De acôrdo com a almea !'B" do Art. 524 da C.L,T.,

s s deliberações sôbrr: a tomada e aprovação de contas da
)ire';oria serão fti�)� por escrutinio secreto.

No caso de não l.aver numero legal para a realiza­
ção na Assembléia ora convocada, f ica marcada outra
nara 1 (uma) hora � pós no mesmo local, c.que sé reali­
zará com qualquer numero de Associados presentes.

Plortanópolis, '7 -ie Março de 1957

Experimente
.
e�a �aoão exfta�

'de Fl'eScor.u-

-,

Aproveite
essa ,protecão eXtra

contra as cárIes
com a excluSiva "

espUma de /!>.cão Anti-tl'l2imátice

Ute d!al:i�mente ...

,:�, Jli olynos.
� � CREME .DENT L

- (I'g,"\ra também 'em taman"o$ GIGANTE E! FAM{UA. 4-A

----_._._�-�- _'-.

/

��.l, "F, "-

.'CLASSE TURISTA
=

I para a EUROPA
"

com grande desconto'

� RESERVE DESDE JÁ
� o SEU LUGAR!
�
--=-�
�

"

Auxiliar d'el Produção _

Na escolha dos tecidos da mais alta qualidade,
no' corte impecavel, moderno e-distinto e na' garantia
'de um produto bem acabado, eãtá a base da escelen­
cía das roupas bem feitas Imperial Extra .

O Magazine Hoepcke é exclusivo distriJmidor
em nossa cidade deste famoso pr�duto.

' .

.

lmrol't.1.nte companhia de. seguros', necessita de um

�. elll,mto a';ivo, ,de"f'mbaraçado, em serviço' de produÇ.ão
orientada e de faclI desenvolvimento. Salário e comissão.

Tratar à rua C>"'l1selheiro Mafra, 21 - sohrado, às
� hMRs da manhã.

Atenção,
.

JoalheriáS
A Empreza Gra'fica Grajau Ltda., sita á rua Deodo­

"'0 19, em Florianópolis, fornece, para pronta entrega, o

;;\'1'0 de Registro de Compra e Venda de Joias' e objetos
(orrelatos; exigidos T, ela Legislação Tributaria Federal.
Preço: Cr$ 200,00 (Pelo Reemb-olso).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fS�lfê�ctos a Ivolnçã'o 'Da' ,Est:ir-ITs'tiea
Todos sabem que, a prin

M -I D
-

/.

�;�:,� :'::��:!:: ::::r: / .1 ,ton ,

a.S i Iv.' Rod r i Iues �

(Da �:!v;:��::, d� I �i:�::':i:f�:;:::�:�::�::
m

t apuração e apresen dos levantamentos feItos pe censos fidedignos e que in-.' rios seja um bom 'funcioná- :
.

�> '---:-:'I":mr, ,-: * ::- recida se dá com todos os

cole a, . ,.

1 ti
-

'd t ti 'd" ôb
. I 'd t t d d

"

tação, tabular ou. g'ráfica, !-�s redPar içoes
e eSt adis: i lcalm StO re _fatos que, nor- rio, Por i;st9,êsse treinamen

I �u t �,alt�
- epar ame� _

os de. ser da, af semd grandd�f� e:sf�r- profissionais. O médico, o

dados refterentes a po nca, e propor e es u ar
,
ma men e, nao constituem to se faz sem despesa pa-j s a .is ica - reurnoes e ços, pro un as mo I icaçoes engenheiro, 'o advogado, que

d\ -es' .ms poucos raecursos sim�' objeto dêles.iou, pelo menos ra o funcionário e dentro! cátedras ___:. deveria orga-I r.a estrutura universitária e acaba de sair da, r-espectiva
pu���to' cedo, por influxo oles de análise, t�is, como' reque�e� modífícações na do horário de trabalho, Ao niz�r-se, S�la finalidade pri-· sem, por �utro 'lado, um lon- ,escola, também freq,uênte-

� de alguns poucos cérebros as perc�ntagens, lll�lces e, sUla tecDlcda. ' contrário, todo aperfeiçoa- �ebl�at Sel?a p.ut:a�ente de gn e �aclente. trabal�o ?e mente é falho' de espirito
, ',I giados começou tam proporçoes a que acima me sso tu o mostra que o mento que vise permitir a am I o uníversr ano apenas; r-ducaçâo do nosso meio, tao prático, se hem que alguns,

prlVl e , ,

f'
, j t dínâ IS' d f -'I' d N F I

" a' fazer-se uma anâli- re err. I ex raor mario progresso da um funcioná'l'i9' a ascensão ena a e congregar es 01'- atrasa ..•o ain a. a acu. -

por iniciativa própria, já
beJll,

ito sumária é fato, Quando chega o período Estat�sttca verificado nos na Sua carreeira, sendo do ços, possibilitando ,melhor (1.1<1e onde trabalho, as duas durante o curso procurem
-se, IDduados assim' coligidos dos "laboratórios" Ó sqrto

'

últimos ·trinta inos -

gerou ínterêsse principal da PI:Ó- especialização dos docentes cadeiras de estatística exis- praticar. 'Ora, um.a solução
dos '.J t t' ti teô

I
bl

" .
' iti d

-

1
' " d

�

ar, meio de processos de -,,� es a IS lC� .

eorica, que, pr? emas I!l1,1_It-o serros, que prio funcionário" deve, rea- e pe�'ml m 0: pe a economia tentes estão orgam�a Il:S �m excelente para. êsse proble-

�intetizaçãO dos mais' sin neles se ve:rlflc�,. em_ gran·1 eXlg�m so�uçao:, o, ,da for- lizar-se fora do exp:dlente, das l�st�laçoes comuns, sua r.cpartamento e ha �UltO ma está em adotar para '0

,geloS, ,tai_s como psrcenta- de. parte por. SO!l�ltaç�o dos", �aç-ao dos estatIst�cos ana- Mas, c�mo, mesmo ai a �e- ampliação.
. ,

que professores e aSslst��- estatístico recém-formado o

ens, proporç-ões e médias, lhava, � 1lrmC1plO! ,numa hst,a's: o da for.m�çao ?OS es parAbçao tF um ce:to, ln- Mas um� segundo f inal i- te,s, p:ocuramos dar auxilio mesmo sistema que, para.as

� é notável que, com pro- repartição de eAstabshca. ,

I tabst,lCo� adm!lllstr_ativos � teres se- em formar ,tecnIcos d�de de tais, departa�entos nao 80 a outros departamen- ,outras profissões tem dado

tã o simples tivesse O impacto desses homens o da índíspensável colabora sempre melhores, deve ela- nao. pode ser esquecida, de tlls da mesma faculdade, co- tão bom resultado, a saber,
cessos a , • t t' tf teô

I -

t t' tal' f'
.

I d
. 'do ,domo de fato "hou- sôbre a es a IS ica �o1'1ca �ao en re uns ou ros, 'própria �rg!anizar e man-

,

maneira se me a igura mo' a outras facu da es, ser- o internato ou estágio, E'

havlvá;'ios estatísticos ca- foi tremendo. Sob � mflu-: O assunto é, evidentemen- ter ou, pelos menos, auxí- lm�ortante êsse aspecto, viços de Secretarias de Es- natural que, uma vez esta­
ve,

s de�produzir trabalhos ência dêles, os prôprios com te, mais próprio de uma-mê- liar financeiramente e com, RefIro-me ao papel que tais tacio e,- até, a particulares. belecido por intermédio das

�::�adeiramente úteis e 0-' pêndios de Estatística Sf,: sa-l'euonda ou simpósio, do instalações, cursos de cai.'á- depart1amentos P?cle� de- E', nó entanto" comum q�e consultórias um íntimo e.

" '

'

's transformaram� requeren- que de uma singela pales- ter ,muito' especial que a- sempen tar, como orgaos de 110S l.rágam dados mal colhl- frequênte contato entre os

rl����ê' sentido, foram fre ":io refusões totàis; _ I tra. Desejo, porém, p:eva, tendam às suas necessida- consulta" a serviço �ão ,só tio,s e já eivados de viés, ,pe- departam�ntos universitá-

nt mente de se desta- I d
lecer-me da oportullldadt! des, da pesquisa que se reahza dmdo-nos que os anahse- rios .d:e um lado -as r�par-

.

que e A títu o apenas e exem· I . ,',. "

'd d
'

.

A '. '
, '. '

, estudos feitos a pro- f .1)1'
,para ançar algumas suges- Para a solução dos ·pro- na· 'propna UnlVerSl a e, 'TIOS e, frequente�ente, na tições de estatIstlca e lUS�

5l�rsr'·tOoS de levantamentos 0- �Io, o eret�to-t'
es dumaasasnu&n- . tões e chamar a ate�ção Jlemas correnté's q�e sur- mas a serviço, também, das _'sperança ingênua ou ina� titutos' de pesquisa cientifi-

po 'lse quan 1 a Iva os t
.

"t" tA
.

d
'

d
' ,

- ,

, a's
"

d .

A

d' para uns' antos pontos. gem naê_ grandes reparti- meL! Uiçoes au onomas e [reu'a, e que nos encorre- ca de outro Se torne nao so

caslOn 1 , tos' trata os no compen 10
E 'd

-

. '

't'
,

' ,
.

( N' a primeira ,4'as da
'

t d' ,I
VI entemente, a forma- �ões de Estatística, está-se pesquH;a Clen lflca ,e das gllemO'S liberalmente de to- fá('il como útil para ambas

1 e:;s ... e'
. .i'e que sou au 01', nas e 1- -

d t" , '
'

,t'
-

f'" d h d 'I'
'

I a'o da Estatística en' _. t'·· t I çao os es atIstIcos an�hs- tornand·o hábito manter, co repal lçoes o lCIaIS e se- da uma montan a· e ca, cu- as partes que os estudantes
evo uç coes respec lvamen e em

t
'

b' t J.' t' ,. l'
,

, .

tram-se quase que ape-
' ,

d 1956'
' ,

I
as e o Jeto dos 'cursos de mo mem,bro permanente do áclS. lea.

.

los, Cito tal' exemp o, ape- universitários----de estatIstl-
con

preocupações relati'
l�9

eN
e '

_

f
-

nível universitário e é as, "eu quad�'o, pelo menos um Com efeIto; é comunissimo, que essa soluç,ão não pode I ca realizém como internos,
nas

'

Jerzy eyman para nao a, '

bl
"

d
' .

't '"

vas a, Dem'ografia e à Eco- b
'., I'

SIm que O' pro. ema vem �statístico teórico, de sóli- o caso 'e pessoas ou mstl. !lilS para roos rar que o con- estágios' de prátIca profls�
'ar na. o ra piOneIra rea 1-

d
'

b I d f
" " t'

,

I t
.

d t t' t'
nomia, � r ir Arthu Bow- s�n o, emA ou ma, res,ol- a orma5�0 ulllversIt�1'1a e Ulçoe,s que ,se :n,vo -vem em "lI!e� e. � �m, es � IS lC,O sional, não s§ duranté' � CUr-

Chega,
'

um dia
.ada po S

t dr. ,vldo por toda parte. DIgO ,longa pratlca , na quahdade pesqUisas CIentIficas sem o

I profISSIOnal preCIsa,
ele pro- sOe como após seu térmmo,

pore!ll'
a surgir

ley, em a�sun os e aAmos- be:n óu 'mal, embora seja de "consultor". . I aparelhamento teórico neces nrio, -já dispor de' uma for- - Outro resultado útil dês­
em que começam

de Esta- �ragem. S�ment�et,com esfs.e.s mais mal quee bem, pois! Nos "laboratórios de es- sário, chegando afinal, a mação estatística elementar�' se cl\ntato mais intimo será
os "laboratórios > que a Esta. IS lca se, ,u-

t t 'I' t t' t' ". I
' It d' i t t AI' t' h'

,..

tística" dedicados, a prin- �a como um instrumento q?t>, �t� � ps ?ur1'1bc? os u-; a IS lca o 'pef�s?a e qua� �aebsSu da, oSE,mcons'� �n es e para �duede,e( aSl'nm en a a o dé contribuir umd p�uco
, c, 'IpI' o', "nenas a' s anUcações

"

_, 'f'
' lllverSI a1'1OS sao o Jeto de se sempre ,su lClente para ur os. comum�slmo que CilpaCl a e nem sempre en para resolver uma, esamma

"<J-' .. je mduçao clentI lca que se cont
"

'I
' d' P bl 't' t d d ) d f 'I '1 '. ,

d.e'sse conhédmento à Bio- , b'
_

roverSla que o' InstI- a 80 uçao os
.
1'0 emas ('len .IS as, mesmo os que contra a e ormu ar c a- clora contradição, provavel-

baseIa em o servaçoes su-
t t 'It'

" d" t' f
-

d' t ú bl
' ,-

logl'a, instituições essas de ., ,_ 'd t'
u O' n eramerlcano de Es- corlquelrcs, apesar e que, Ja em uma ormaçao mo er- ramen e o se pro, e.ma, mente em contradlçao no Bra

)eltas a erros aCI en aIS, ·t t' t'
,

I t' I
A -,

d t I 't d 'd t
que o laboratório Galton' , , .'

a IS lCa, o ns Ituto nt"ér- por vezes, necessitem· os na, mas que, na ura mente, aproveI ar eVI amen e a sil todo,. mas que, pelo me-

�ote-se maIS uma ve�, que, '

1 d E t t' t'
.

Ih d f"" d t bé b "t
- b

-

da Universidade de LO'll. . G' t F' h naclO'na, e s a IS Ica 'e a conse os e pro lSSlOnalS l.alJ!-l0 em ser am m ,ons onen açao que rece e a rea-, nos em São Paulo, é bem pa-
tanto osse como IS er

"R I St t' t' IS'
'

'r d t' f� t d' I' AI f
.

dres é o protótipo. Pouco 'Tabaihavam em l,aborató- o��, a IS, IC� oClety" maFls especla'}za ,ods, '\1 b ��ta ldls �:OSt' ro�eceml:m dl- I
Izar et � mesmt� � dase Plu- tente, Acontece lá que os

após, porém a psicolo:
"

",' '1' man em comlssoes perma- " ora, porem, os a 0- lCU aUJts, eClllcas a em e ramen e opera O'na os p a- possiveis empregadores de
nos

I ebstahtS�I,�OS ,- t�qule � nentemente ocupadas com ratórios de estatística", há <,'laS fôrças e fiquem angus I, ne,jamentos e análiSe que estatisticos, qu'ando bastan-
logia' e a soCiologia, ao mes lUm a ora OIlO par ICU ar

a· t d
' " , '

tit'
-

d t' d' I'
.

Ih
.

t' 'd Ih
mo temp·o que, para a aná-' E- t

-

d E gran e par e o ensmo da mumei'as ms Uiçoes 'es- 1<\ ,os e perp exos, OlJ por- e lverem SI o aconse a- te esclarecidos para procu-
" este na S açao e xpe- E t t' t' D

.

t' d
' - '.'

t'f'
.J

tA
� I .J

USe dQS dados de na;tureza :'imentação Agrícola de Ro· sd'a lSAllca,. t' e ql,�lquer I
ma as a ,p�sqUlsa clen 1 1- que nao em a q�etmdrecorre,r i ti�TS, ". .

d

.

lt
rá-los, não os .-en56nt�am e

econômica, se fundam ins-
.

d N 't b·
mo o, e e es a 1'eso vldo em ca, em' val'loS campos que ou porque as ca e l'as um-I· aIS serVIços � consu a que os possiveis candIdatos

thamste, eyman ra a-
grand -p t

'

I d
- ,,'" t'

'

- - , '

t 'd
tl'tuicões especiais, verdit, ',.'

e ar e, nem ·sempre espoem ou, verS-Ical'las nao es ao _orga-I nao sao, porem, .somen e a cursos universitários e

problemas pradcos que es-
O ..' 'd d' :

.

d f 't'
�

I t El I,deir;s laboratórios tam _

.

" t"
mesmo. Ja nao se pode' mesmo, po em lspor per- n.:�aoas para po er-em o e- u eIS aos consu en es, es estatística, não se aba an-

tao a eXIgIr respos a e sur- d' _.iii t' f
'

I
t' t d lt t t

..,. , ,

·1'
b' d N': d

1l'í1l!1' quan o a ormaçao da manen emen e e um corpo rrr.cr consu, as a en as, Ja sao preCISOS para o proprlO çam a fazê-los pe o receio
em, ')reen ente. mguem es- .

t t' r d'
.' ,

I d d d t t' t'
-

d'
-

d'
, ... , 'I d

-

Contemporâneam!ente, .a /es- �onhece a contribuição de-
es a l� lC?, a,mlUlstl'atlvo a ei,ua. o ,

'e des. ,ad IS ICOtS rCrql,�e na� lsp�em, ,e lUS' .ens�no, ulllvetrsttarlO:l Pleho de, uma vez f�rma _os, nao
tatística teórica vai descrl\ ,. '. 't

� o tecmco dee repartições pro ISSlonalS eVI amen e a açoes a equa as, Ja

por-I
apolO concre o que e, es e encontrarem ocupaçao,

vendo uma linha ascencio- �ls::t:t�s\�c�r��;i�:nd�:aue: ·e�tatís,ticas. Em algumâ� u- I, p�epa�'ad'o�, ,,' , qu� os seus doce�te8 não. tra;em_.·e �el� q�an!�dade �e ,Q proi>l,e�a, n,o fundo, é

n-"-I,' e·m ove' locl'dad'" ."d·a V'eZ- ,,�_ "- >
.. -".;' -,' ,-_ 'G lt fllveJ;sldades norte--ame1'1ca-.1 ,Ghegamos-, entao,�aqul, ao- possuem-o' ne-cregsartb�ã'ü sugestoes, qué' os- trl'llialhos o de. um desaJustamen.te,

" . ., lao so o uroprlO a on, " t' 1 ii 't- d
' r: � ..

-""

'í:(' r d
. ,

mais acelerada, 'A princí- �m Iseu la'borlitõrio, como. nd.aSt�xlsdtem, �A certo: c�rsos , PE�n () _ cr,�ctllJ, ,a, Q-uesl adO, �. es1Pecla �tzaçaQ,. Ja, al�l a, I
ap ,lca os tradzem Pda� at· �e�- muit� ,grande para que seja

'I .
_ trei 'd 'I'

es ma os a eSse fIm. Mas· o segUIn e: por um a o 5�mp (lsmen e, porque .
e es . qUisa pura, e 01' e..LU eo1'1- corrlgl,do de um momento'

piO, e a se OCU1)a, em es
. 'ogo.-apos, -to -o- o 'seu se e- , " b' t' t "I

.-

tA t pi· , .'

t'
.

.

I b ã com ás >, ' l' K'I acontece que, na maIOria os. o Je IVOS� que os a .ualS "1ao em empo", erante ca, Por outro lado, ha, um- para outro e por uma só pes-
. ISSlmt� �o a doraç 0t t' tl'ca tIsslmo pessoa, com ,ar

dos casos, êles' não funcio-
I Ie.Elvantamentos visam, têm

I·
as reparticões de estatísti 1 versalmente,' uma velha soa Ele requer a paciente-

repar lçoes e es a IS I ., ' ", ." .,'
_ f t' d t os "'e' .Pe�rson a' frente, nam, por falta de candida- aumenta.do em numero � dI ('a, !tS cOl1,sultonas umvei'-I queixa

contra a preparaçao mente longa cooperação, de
a o ,

.
e que erem ti

_

" '

. 'd d b tA 't: " t 1.' d
" , . , .

_, I b f' d ta N �a segunda fase po tos. j versl a e, em como em SI ,Jllas am",em po em d�- ulllversltana ,dos estahsb- todos
nos em rar ao 1m es e:; ,

-

, ., , I .... "

'

I t _ p'rl'ncl'palmenté rém ainda a estatí'stica in- Que os mesmos estatísti- progredIdo a paso acel�ra- semrenh�l' UJIl pape-l lmpor- cos, DIzem mUJto�. (e com (Transcrito da. "Revista
pa es ra

't t" d r' propriamente dita I cos analistas sirvam para do as suas técnicas, 'Por ou- tantll, I razão) que os estatístiCos' Bra.sileira de Estatística",
com

f
� SIS !!mta ldzaçaot� � UbIV�a' teu"ha se.us prl'mo'r' preencher alguns dos p'rin- tr.o lado, está cada vez mais Reconheço, fàcilmente,iformados enY"univel'sidades húmero 67)

per elçoamen o as. ecm em .01 '. -I· -, ,., '

'

cas de coleta, apuração e dios em Pea'rson, só come-, C�Pt\lS ca�go� ,?as r�partl-; premente a solu�ao d��ue}.e
----

, .

---------

apl'esentaçao dos dado's re- ça a desenvolver-se com çqes,d� �statlstlca, n?o re_s-, pont� a qU,e ,aCIma Ja, me I Ast rolog·l'a Numa �o' Lt·l'.ãoferentes a levantamentof'. Willian S. Goss�t e somen- ta duv!�a'. Ma's tambem' naO'
)
referi, a saber, � n,eées�lda- ,

'

,

.

,

.

'J .

�
.

totais, Cuida logo, ainda' te atinge seu. florescimen- ��sta ·duvlda que para que
I f,e tque os e�ta�si�cos ana-

(Cont. âa 2.a pág.) fé, Se' irrompe a terceira não há ninguém no munoo

para atend.er às solicitações to com Sir Ronald Fisher e ed es, OSt p:eenc�am adequa,. I·.l's ta,St �u_e dra a am ,em Fuzilamento de um famoso
.

_ / amen e e precIso que ,a sua'l IDS 1 ulçoes ·e pesqUisas tas profecias, espera com mais solidário que os estú-

2,a e,dl''';;'O 5.a edl'ça-o preparação universitária SEl científicas(as mais di�er- general (se não é famoso gtierra mü�d,ia,l que tu não pidos e não há nada mais
Coleta, elaboraç, e apre- � ..

2m J'a devidamen.te co·m'plemen. sas, têm de um sólido .apoio no mundo, o será em seu h '''d t'
.

d" "I d I'
sent, 20,8% 8, 10 'bA t' t'

aVIas 11 o nos ,as ros, 1- smcrolll.zave que acre u l{",.
___ 33,2lifo tada por conhecimentos re- em oas eS atIs lcas, das regl.·mento), ComplicaçãesEstatística descretiva 551% I(

. rás: "Eu o havia previsto, dad-e.
,

58,6% lativos às minúcias rotinei- que constituem objeto ,das
no Kremlin. O govêrno franEstatística indutiva 24,1% I(

ras dessa ftáquina eminen- Re!)artições; e, em tercei- mas não quis provocar pâ-

A

d"
.

d
' temerite complica,d'a que é �'O lugar, aí estão as insti- ces renuncia, D'ificuldade nico, embora, tenha escritó

E 'êste com��n 10 am, a suaI que muitos dos levan--, uma repartição de esta:tísti- tuições de pesquisa cientí- para o Presidente da 'Re- a Eisenhower, Ei-senhow'!r
,ap,�esenta umd, �ompromls- tamentos correntes, os que ca.

.

' fic!t cujas atividades reque- pública na formação de um recebe 25,MO cartas por dia,
so c�m a tra� Iça0. I, incidem J'us.tamente sôbre os 'I Segundo muitas' opinl'o-e's rem frequentemente os con- ' , ,

.

A t d dres
novo mml'sterió, Greves na entre elas 4:000 ..:I'e exalta-

, dm :0 uç�o os Pt'OCt ·. -

fatos m'ais importantes, so-
I
e, também, segundo a con- selhos dados por estatís- I

,-
UI

sos e mduçao esta IS lca '_ I
- t' f"" A

- Grã-Bretanha, Viagem ofi- dos T\'),anl'acos l'nvento s
,_

" ,fram apuraçoes por amos- c usao que apresentei no
. lCOS pro 1S310nalS. ornes ' .., , re ,

traz para os CIentIstas, uma ' " f"
I
t b Ih

'

f
' , t"

.

I cI'al de um chefe d Estado' .

'd I d t'"
,

d d 1" tras de questlOnarlOs, a. ,1m ra a o aCIma re el'ldo' um mo empo, e preCISO em-
' e ,persegUi os pe o 'es mo,

nova sltuacao: po en 'o . 1- , 'd Ih'
,

, 'b '

'd D t f ..' t t t
. ., .

I de se poderem ter estlmatl- 03 me Oles meIOS de for- ra.r que" nas UDlv,�rSl a- esas re errOVla1'1O com reformadores sociais, 'adivi- men o; ·an eon em, em sua

dar com um numero restl'l- , , t! -, d "
" d' ,

t f
A

d
t d d d 'I

,,' vas prehmmares a cur o maçao o estabstlco adml- es. eXls em pro essores e uma centena de mortos ahos, espíritas. e sonâmbu� resid,êncià, do sr, Arquelau
o . e a. os,

' e es .proprlO� prazo, Há também exemplos' nistrativo consiste· em to- estatística, cujo tempo deve '(toAdos o·, anos ha' tr'eAs, aqllJ' M
.

h d S t
os observam e aSSIm se 11 , " I I d

-

't
� los, e ,não será certamentQ arm o os an os, no,sso

.b
.'

t
I de questlOnarlOs mu to com- mar pessoas de cultura ge- ser ocupa o nao somen e '

ertam das InceI' ezas que ,

'

I 1 d' I t b'
ou ali, 110 mundo, e' nas �.'le quem vai declarar: "Não prezado amigo e. eonterrâ-

t 'f phcados que requerem ver ra pe o menos co.respon� em, ar au as, mas am em,
os levan amerntos totaIS re \dadeiro' estudo individual', i dente ao' curso secundário', em realizar pesquisa'!> nos profecias do ano vindouro é verdade, nunca recebi sua
quentemente apresentam, I ,,' d; t

' ,

I' d d' d' '''h'. que por ISSO sao apura os - e, em certos casos ao campos, eOrlCO e ap lca, o, :po eras ,'lzer - aVIa ;:;arta", Fala desta carta a
De certo modo essa no- d' d .', DAl 'd d",',' melhor em' amostras que na os cursos e humallldade's: e.es, maIS o que e quaIS pr�anuneiado o idesastre na outl'os 'quatro jornalistasva sltuaçao concor_re para totalidade. E há também o das faculades de filosofia quer outros, espera�se um'

cavar uma separaçao entre '

'

. d Ih _ t. b Ih d t' ,linha Ketapang--Bandjerma- mortos de fome que convi-, sou:ro do Estado, gozava em

, . ' fato de qu.e nas grand'es re- - e ar- es formaçao es ra a o tt. con mua crla- /. - .

os estatlstlcos das repartI- , _ ' t'
"

'I' d '
-,

t'f' ,sino (Bornéu), Vários portos d,arás para almoçar, e êles 'nossos meios sociais de vas-
_ , ' partIçoes ,de estatls lca, O'S pecla.lza a por melO de se- çao Clen I lca,

çoes de estahstIca e os dos '
, 'I ". \ , V'

, 't' trl'geAml'os dOI' pa
.J' b·l' to c'rc I· d 'd

"d
'

"

_. levantamentos ocaSIOnaiS, mmarlOs e cursos reahzados ,e-se, aSSIm, que con l� ,s res >ue ll'- pU' lcarij,o o texto integral 1 u o e amlza es.

ser�lC:;O's e �dxiPe1'1me�tal�a? I reqllerido� por_ problemas I dentro da pró"'ria reparti- nua h&vendo necessidade - mãos siamezes, e, loucura d t h'
, Deixa viuva a exma, srll,

agrlcola me ca PSICO agI..
-

-

d t r t?' i' d'
,

d

. a cal' a que aVIas ;escrIto'

ca etc'.
"

''''�.I administrativos do mdomen. çao, e. des a '�ls lca, sto e, pot, e ca á �ez �alOr t�· 'e ut�a imprevista de um ilustre. ho- a Eise,nhower. d, Iz-aura 'Uriarte Lessa e

TI' 'h'·.... to, vão alcançando ca a vez meelO, aqUI, o que os ame- reaproxlmaçao eu re os' res 'mem de ciência A saúd d teu numerosos filhos;

\,

a (se�araçao: a mU,1t;o maior volume.. ,

ricanos chamam de "inser-, grandes grupos dás pessoas -' e, e
.

5) - Agora, abre

,reconr_�cldá, fOI lo mqtlvo Por outro 'lado os moder vice trainnin,g", �ste se des qUI;! se ocupam com estatís-' um chefe de Estado causa gabinete de consultas e re-

de ter eU na falta de me· ,.
,

, ., l' t' E
-

' , -

(
,

,
'

nos serVIços de pesqUlsas tma, exc uSlvamente, ao a- lca. .sses grupos sao: 1.0 serIas preoc,upaçoes mes- dige horóscopos, Aprenda
lhores �om�s, ,den�minado sociais e j3'ducacionais cuja .;erfeiçoamento' do fundo- o dos técnicos -das Rló!parti- mo que seja uma simples de côr' os doze' signos do zo-

a_os prm�el,ros d,e ;,statfs- importância começa a ser nário-nas técnicas que êle ções de Estatística; 2,0 o
'

d' I
'

bco.s admllllstr��lvOs ,

e ,aos rec'onhecid'a em .muitos paí- já est-á praticando. W do dos especia.Jistas t:WS insti-
ln ',lgestão, se nã� causa in� j ,diaco para não dizer que

segu�dos" de estatIshcos,
ses reequerem, muito fre- intarêss,e da repartição que tutos de pesquisa ciimtifica q�letudes ao paIS, causara I nasceu sob <) de CapricórniO'

a�ahstas , n,o trabal�o q�e, quentemente, o apoio de 'cada um ,dos seus funcioná em q�e se utiliza o método � ele), Tel'l'emotos, maremo- quem . nasceu em janeiro,
sobre o ensmo de stabs-

, estatístico; 3.° o dos docen- tos; um vulcão .torna a ell- Promete a todos longa vi-
tica no, HeIl!i�f�rio Ociden- Im L.·Quidaçl•• 881".s' 1 ""rI8J·rl' t�s das cáted:as, universitâ': traI' em atividade, (Embora da- e velhice tranquila, Di-

ta,l, apresente,l as, Conferen ,." '"
eu ua nas de,Estabshca que, na-'

I t d E

I O I ã
descansasse apenas quin-ze ficuldades que se l'esolverão

cla,s .

n ernaClOnalS ,e s-, .

ft ,M D. ' turalmente, também faze,m
t t t d W h t dias, quan�'do se puser' em t' J' C Ih

- •• - - - - - -

. ,

� IS lca e as lUg on,
. �e'squisa, ,embora de um

eru:pça'o ,iesafl'a qllal�uer
em rlun�os, onse o: nao ·····:BOor-R*A···D--E-·-I·R··A···S·······...

em 1947. ,Uma belíssima \ ariedade de bolsas e ,cartell'as de 'ponto de vista diverso da": comer salame cr'Ü. Cuidar, do,
�

Mas tal separação corre �'erão acham-se e.Àp�stas, com os preços VIOlentamente quele dos institutos de .pes- vulcanólogo a que negue
-

d f' d P dA
Precisa�se de bordadei-

,

d 'd
'

d A MdI' coraçao ·e olga' o. ru en ras especialisadas em bor�
o riscQ de, pelo exagêro, ir UZI os, nas vltrnas e o e ar. quisa_ cien·tl'fl·ca., t d

I d M d que se rata e um retôrno cia com os gelados" dado.s d,e fe·st'onado a' ma-o.
prejudicar a ambas as par- tsses preços são tal qua sempre' quan o a O' e-

tes, condenando-'as a um di- lar "Ie deci3e liqui iar algo, uma real e verd,adeira pe- Como professor' universi- à atividade, Entre . v�lcões 6) - Fazer-te pagar�adi- Exige-se sel'viço perfeito e

vórcio estéril.
'"'

!. hincha. Vale realn:.�nte passar por essas vjtrinas para tário que sou, cabe-me « é extintos) ('m atividade e sob antádo, .

I paga-se
'bem. Dá-se o ser-

As "repartições ,de esta- l�proveiíar mais, uma excepcional' oferta da A Modelar, ciaro, sugerir o que as �ni- pressão, há, mal contados, Com esta breve lição mi-- viço pa'ra casa.
,

tistica" necessitam, sem d"- Podemos ainda noticiar, em primeiro· inãf, qQe o versida4es podem fazer em 17 000) !. Informações na "CON-

vida nenhuma, do ,auxílio �'ortimento de alitigos de inverno para senhoras, homens e prol daquela reaproximação
' ,

,

,.. nha em pouco tempo terás! FECÇõES QRAN LTDA",
"os 'estatísticos anaHstas� ,:riança .. ,_nrastes,à �hegar para êsse estabelecimento, 'e colabora_ção. Penso que,

4) - D�POIS \de ·haver ;renome. e fortuna, Cada cU- á rua Saldanha Marinho
�Com 'efeito; já Ee tornou u� ;3erá algo de granaic":o' e deslurribrante, �

-em ell·da univer;Bida.de" um da�o ampla publicidade a es . ente é um propagandista, e 129, de 28s, às ,68s, feiras:

11'
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DURIO DE S, CATARINA

Sr. KRQUELAU 'MARINHO
-DOS SANTOS

Consternou profundamen-
te a nossa Capital, o faleci-

neo,

O extinto que era {fun-'
cionário aposentado do 'Te-

Seus 'l'estos mortais, fo-

ram enterrados' ontem, no

Cemitério da Trindade, ten­
do o' féretro

/

sido concorri-
díssimo,
À família enlutada as

sinceras condolências de O

ESTADO,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-CONTRA . 'à8JETIVO' Não
Quasi Checou-se Um - Avião. Passageiros Féridos.� Declaraçêes do Ccmandaol

SAN JUAN, Porto lltc(), i i Amerícan Airways,", cornan- ao chagar a esta eapít.u, que ç,l sofressem comoçõas cu subír quase 450,metros por chccue e começao 'e talvez
I
Jato �as, ao aproxlol11ar.sS

(DP) - O pilôto da "Par, dant.? Van Winkle, declarou! seu aparelho estêve a ponto lesões de pouca importância I Segundo.. .

....�.

c..
,,' I tenh:1 algum.as c

..

o�telas f�a-I também, foram hosPjta�izde chocar-se com um objeto f Disse Van Winkle que sua Em conssquencra dessa IlJl , turadas. O seu marído, Abra., dos, por 'choque, comoçao

NO T I ( I A S D A PR E F E I T U R A não ide.ntificado, na _metade I primeira impressão foi �e bíta maneb:á; "a' �asSag�iril,r hsm
.

G�lton,., o passag,eiro _

lesões,

,,'
'

. I
do cammho do Japao para !Verificou que tinha forma: dí. Augusta Gltlow fQl hospíta, Monserrate Soto e a aer orno-

FUNDACAO DAS CASAS Knnder ,e. posterlOl'l?ente, Pôrto Rico. As manobras que ferente. Era um objeto en. Iízada, em consequência dei ça Júlia Santiago Rodrigues-POPULARES em vanos ·setores da CIdade ._. ,_ _

O Sr. Prefeito Municipa onde estão sendo íntsnstr; I
o av�aQ r�a�lZou para evlt�r volto ,em chamas. Pa�a nao

- Dr. Osmar Cunha - rece cados diversas realizações o objeto flzeram com que va chocar-se com o objeto, o

beu c0l!lUJ?-icação da _Capita Governamentais. rios passageiros e a aeromo. pílõto têve de fazer seu avião

!ff�:i:�:;'��\���;�! 0--:-- -1-mpOSSI·ve-1 aco-o'te'cei��t�i:;n��:;:��e.;������éÔ��� .

.

'.

Govêrno Feqeral. ,

AUDIl!;NUIAS
.
O IM,P�SSÍV�L �CONTECf� Raul Vieiral apelidado "0 e não o faz, rouba. O caboEm wísíta ao Governndoi Notícia senao. ínteressan- CARRASCO", se nsgasse a Raul Vicente Vieira, roubada Cidade estiveram em seu te, pelo me�os PItoresca, nos conceder-Ihj, a parmtssâo al ào Estado que lhe pàga .íosGabinete de trabalho os se vem de :Iblram!l e bem de I mejada, Chico apanhou as vencimentos.

.

FIM DE GREVE OS COMUNISTAS CONTRA Arihores Dr. Antonio Dib Ml1� �onstra.o d�s�'elxo, o dasma I chaues 'da .cadela, 'foi ao den_ Ladrão do bom conceítr
. .' .

si -: ex-parlamentar e Dr' z�l? e a ineuna d,e certos in I tista e na volta, aprr.ssutou de sua' corporação, a hríoss
.Ronla, 11 (UP) .,..- T·eI". PINTURA MODERNA .

Edmundo Rodrigues - f i- dívíduos, r:o desempenho !'le se ao Juiz de Direito, fazen Pollcia Militar do Est aclo dfgura' de destaque do pesss suas funçoes., I do-lhe entrega das CII'lVeS e Santa Catarina. rmnou a greve de quatro
�i���A�e ����kISTRATI- Alexandr., de tal,

,
vulgo pedínd., que o escoltasse ele' Lairão da seguránça pu- dias dos 60.000' funcionários Moscou, .n (UP) - O an

,.
retratos de Stalin e cham]:

VAS
'

ChICO, p�eso ��r. :dlverSQS, volta à cadeia.
.

blica e finalmente, ladrão de e empregados das reparti-] tigo ministro do Exterior nés de fábricas. Coisas que
. "

roubos, vmha. Inslstíndr, jun , -000- si mesmo pois rouba-se o I dR' D'" Ch
. Sexta-fe_lra última, no .1?e, to ao carcereiro, cabo da p.1 Viva Chico! Chico.é o respeito dos famílíares � dos ções e organismos indireta- � u,ssla, sr. ímítrí- e., até os ,pintorésl soviéticos,
l'IOdo matinal, o sr. Prefeítc

, I Iadrâo, mas ladrão hunosto que o conhecem, mente dependentes do Esta., pilov
e contra a a�'te mode�, ,já cansados dessa 'chatice,Osmar ,Cunha de� prossegui M. RAUL. �ICENTE VIEIRA I Exatamente oposto do. cabo- Gs prêsos de Ibírama, só do. na. Escreveu coisas terno estão repelindo. .

Jffien�o. as ccstumsiras V1Slt",S; para que este ? man�a�s3 i Raul V .Vieira, que não é ti. não fugiram numa destas veis contra a pintura abs,
admínistrattvas estando' IJJl', escoltar ao dentista p,OIS oi- do como ladrão, mas o é. E múlplas' oportunidad��, per. tracionísta na qual vê umatempo apreclan�o os ,�rca�,:,- nha necessídad., de fC1Z,'!" dr-sonesto. que são gente honest.r. Ho ALT' TRAICA-O prova a mais da Irremediá,lhos da Alameda Ado W uma consulta. Com., o cabo Sim, des'onesto porque não nesta e sensata... "-,--,_.---

------.-

se admite que !1m militar E' doloroso para nós, te)'. .

' vel decadência do ocidente.

DESLOCOU fE O 14' O BATALHA-O mormente quando investido mos de confessar �lue che Bermlnn, 11 (UP) - Acu- Não c.ompreende o esfor-.

IioiJ. I.
.

de tão importante fun<:ào gamos a uma concludiJ Pa. sado de alta traição, o pro- ço de pesquisa estética, que

DE (ACADOR'ES seja desleixado a ,)onto de c.' l'adoxal: Em IblramJ" 'Js' fessor Wo<!fgang Harich foi as !!.ovas correntes das ar-prêsos fazerem US0, quando prêsos' são corretos, honf�'1 condep ado a dez anos de troa: tes pláticas estão faz ndo• bem o entendem, das chaves to�, zelosos para com :t COI- r b Ih ""'.�.'

e .

P
.

.

da cadeia, àmiúdo esqueci'· I Sa pública, ao contrário do:!.
a os for çados pel�, Corte Chepllov prefere, natu-

ara viver no 'terreno uma sifuacão das pe!o, r'esponsávJ!. , ., carcél:eiros ql1e são r�ela;psos" Supr:�a da "Re_publrca De-
� r�lme!lte" como bom comu­

,

.

.

'Ladra0, porque quem e �J. desc';lldados, re�axadlsslm'H. mocratlca Alema.
• l1lsta, qu.e sejam pintaldos

-tática - Honroso convite para os
go para exercer uma funçao Trtste conclusao:,. !

I EM SANTOS O "(ORAL SEA" -

exercícios que se prolonga� , 'SANTOS, 11 (UP) - Devi_I rigo de encalhar depois da

::i 6
'
do ao seu grande calado o' passagem da ilha Palmas.

rao até dia 1 I
porta-'aviões norte-america· Assim a -enorme belonave

1
�

d
. no "CORAL SEA",

"

quc é o lançou ferros perto daquelaDes oeou-se, ontem, e pois de cumprir,com o pr> TOQUIO, 11 (UP) _ -AnU:J
seu Quartel no Sub-d,istri- 'grama traçado, par'l o pre- 'I' segundo navio desse tipo em ilha, elll frente' ao clube de ciou-se hoje que o r�overn:)
te; 'do Estreito, para a re- pará da mocidade catarj·

tMllanho no mundo, não pou- 'Pesca, descendo Os tripulan japopês ilirig'!u saoado uma

de- 'entrar na barra do porto te à t 1 h mensagem à União SoviétiragUio de Santo Antonio, 011. nen�e. FLORIANÓPOLIS, Terça-Feira, 12 de Março de 1957 I s erra em anc as,
snlicitando que sllSpeucl,'!,de Santos; pois havia o pe- ,..

.

de' 'acampará para eXl:!rcí Assistirão aos exercício.?, -=--=-�-:::-: �_-::-=-:--==-.� � --. �-�-

suas experiências com b_m-
cios intensivos, o 14.0 B.C.. atendendo amável I�onvitl' ADE'RBAL' RAMOS DA SILVA EXPliCA OS OBJE-TIVOS DA "p'RAIA DO FORTE"

bas nucleares,
.

. Em completa ordem de-mal' do Comanc19, AutÓl'idades
.

,"

.

,

'

cha transitou, -.ao amanhe.. "Civis' e Militares, deveud,) I

se.
MOS�OUd 11 (uP) - O en

;::.' :ee!�n��!:l:�::e�aa�!� ��;:i:isp::s;:��lO !:�:'�!��::!' • ala. rIDa. pro,cura c.riar condicõ.es p/olJ�,lurismo 'I ;1�!:,l�t���;ir;,:;!!ho��,:,�g'ião, !ii.a Região Militar. _

,.

_

A _

Cnrl'stituido dos ,Conscri- Um ermpre�ndlmellt') scll- na, as caractel'1'ltlca3 o,' mar Santa Cabl'lna num dlçOes para pro�'()car i.:m
ko a le�p�sta Nane Amell-

do, com todos o�, :letalhei;l: Praia do Forte _. O Exércitl
,
centro de tUl';';l1ló! ' I surto de construçã::> reHiden.

cana a ultn�a pr�po'.3ta russa

.maduramente pEnsados t' Nacional restaurar:'), o VetUS I Ex-governador, figura d(\ ciaí. sobre a umf.:caçao da A"p.­

planejados. <?8lmr Ni? i to Forte de Sã) ,Jo,;é - A; destaque da. politic'l e l1C:�111, A �niciativa que tomamo» man�f' 9 texto d, ssa nOL;�

m�y�r en�lq.uecera ...

f) P�ltrI I .. ; .' ,
I mem de negoClos reconhecl- e, POIS, um esfôr�o' dirigido as s�l1,elltoes de Moscou par:l

mamo· artIstlCo de sanh Ca ,1moblhana Ju�el'e une seu do por sUa 'grande. capa(�.ida. no sentido de criar em San
a so.uçao d� problema. �an,_

tarina - Acesso fácil, curtn esfôrço ao da Pl'efeitun de de, o dr. Adel'ba.l Ramos da. ta Catarina condições par-l. be!ll.'os represe�tantes dlpl(,­
tant.es exercícios, no que distância, da capital, d�tri, Florianópolis e :1') d').,; em- Silva 'está à fre:ltc da Im:: 'O turismo :_e..se constitui_ matlCos da q'ra Bretanh'l. e

lhe fôl' permitido._ 'Cidade e urbaniza<:flo m'OdEr, prê�as aeroviárias: t.!·ansfúr ,_biliária J!1r.e�ê .LUa. lança'l no, maior -empI"e2ndimentfJ Fran.ça d��erao, entregar no·.
--------------- dora da ImcIatl'n de ul'ba· ate agora lançado com êstll

tas ldentLas.
':zação da Prah do Forte, 'Objetivo.

"

,

.. " "Am filllpolgando todo o' _:_ Os plan'Üs de urbaniza' NOyA ,DE��I,. 11 (UP! .-

�stado de Santa Catarina. i ção' eStão confiados a Olear O. p�·lme.Iro mmlSÜ'o NC..lrll
t'roprietárh 1c uma p"leba Niemeyer?

' -

I
f!lI reeleIt.o membl:o do parla

orai3..na· sitnada ,'[ POUC03 mi _ A cidade balneárea qu
mento p!ir ';lma m1!rgem de

nutos de Florianópulis -- à inst�laremos na P.raia dó, nÜ'�enta e. OIto nlll duzentos
distância' de um b�.irl'o - .4oS- Forbe será moderna e defini-

e v�'1t� dOIS ,V?tos Wbl'e � ad_
.

ta emprêsa tb:Iberoll trans tiva. 'Seu I planeja.mento foi versa�Io pohtlCo flue maIS se

NOVA IORQUE, 11 (UP) instituto tecnocológico do es· lina sinté�ica. 'O� professores anos nesse proces,30. Mas po_ formá-la nü mais sério 'em, entregue ao arquit�to e UI' aprOXImo!l,! dele em numero

- Foi anunciado em Cam.' tado de Massaçhussetti con I John Sheeha e Arney Logan enquanto, a penicilina sint"é preendime,nto turístico d:' banista Oscar Niemeyer, de sufraglO.

bridge que dois quimicos do
I

seguiram produzir a penice.! vinham trabalhando há nOV'J tiCà ainda é 'cara demais, pa· sul do pals. Pr'Ocurou Oscar qUe constitui moU';o de tran
I
ra ,concorrer com a obtida Neime!,er _Para confia,"-L�he a q.uilid�de para nõs e de sa FINCHINGFILD,' Inglat:rj'·
-,

-
_ urbamzaçao e o prOl<3"O do tlsfaçao para o povo de San- ra, 11 (UP) - Dois avIões a

pelQ metodo da fermentaçao. gi:-ande hotel. a. Ser cem"trui- ta Catarina, cujo patrimô jato da Força Aérea dos Es­
do e Ü!rgamzOU-,3e pam a nio será enriquecido pelo

tados Unidos colidiram hoje
l;'ealiza_ção de um,l gr?.nde trabalho de um homem c,'.

'em pleno ar e seus destro
mv'ersao, em moldes ;tind;l, ja inteligênCia e cap3.cidad: ços _ficaram espalh;yl?S n�
�esconhecidos nos estados !lU o mundo inteiro homenagi,,_

ma area de �aIs d�. �él;;; q;j[.Imos.

I Segundo as últimas infoi' l?metros Pe.� to tIe • 1ll,;h,n6�'
m_!!,ções que rec'ebí o Exérci flld, conhec:da cO!;lJ ,<l;,m�l"Esta -i.niciativa er.tusiilS- to Nacional restaurará :i,' bela povOaçao de l!,;s'S�x . t, lU

mou ,o povo catal'iliens'3 e ruinas do forte ali existenk porta voz da Força Aerea III

despertou gr��de intel'ê�se e, que
_

dá o nome à, �o�:;;�' f�rmou q,!-le os ,�pal���l')S-nas Estados vlzmnos, tenc�o Praia, deixando-o exátmilen elam um, F /84 Thur;j,�r�Lak
merecido do pref'eito ele F,o ,te CDm'Ü ,era na ép �a de <ln.'

de c_aça, e um F/3,3, rJe lrtf;._
rianópoli�, Dr.

_

Osmal' Cu � construção. o, I truçao. TO,dos cs �:'I,pulan.t,e"s '

nha a aflrmaçao de que "se Por outro lado já '8st.i\ l em numer,o de .tle", mon�

integra no Seu P�05 >- m�l: o quase terminada, pe. lo govê:

I
ram no ;:tcldente. '

de tornar Florlanopohs a no do Estado, a estrada que I -

Ilh�, de Capri da Améli:n, tio dá aCesso à praia. Os em_, LO�DRES, 11 IUf') - A
Sul .

I'! preendimentos contam, com' matrIZ da Iraq !'etrolelllll
. Escla,re�endo Os '!')i'oVj�i o término da. obra para bre'l Compan:y anunciou hoje que
tos da .organização que diri { ve, pa mesma forma que e"-I

o pet�ole'o dos POç{lS da cmn,

g,e, aSSlm se expressou o dr ,', peram o pr,on1(�_..ehmpHmen. panhIa começo�, '1 flu�r peloAderbal Ramos da Silva, to da promessa reIativá li I· oleoduto at.l'avez da SIreIa. a
pr?curado por no,�S.l repor. extensão de rêde elétrica pa I uma, hora da tar(te de .hoJetagem: I ra o norte da Ilha ohOe se devendl} alcançar banIS, na

.-�FlorianóPo!i� olinda nãe j sitúa a Praia do Fo�te, e que. �osta .Si�i.a do Mediterraneü
dls:poe d� ,c'ÜndlÇOe,3 para a I já foi, aliás, est�ndida parei., as _prImell'as' horas de ;!lna

tralr tUrIstas e faze� do tu I o suL ,- I nha. O oleoduto foi sab\)odr
rismó a indústria rendosa e E concluindo S'llas decla no· início da invasã.') Ang'!u
cOlllveniente qu'e

..

êla poàp e raçÕes, 1!'érescentou (} dl':� Francesa do Egito, ém .ouLu­
dev� ser. O esfor.ç'O (�(>sen- i Aderbal Ram9s da Silva: '1

bl'o do ano passado.
V.olVldo p�la PrefeItura \) pr' - Como se vê, o plano não

"

.

la:s em�resas d�, navegação é ,uma aventura. Todos Os Buel.?-0S AIres, .1� (UPl -

aerea nao tem 'sldo SIlfi.�ieTi'1 seus detalhes fOram estul!;l-: Anunclou-se, ofJ,cl�ilment��!
te. pa,ra vence�,) obstácuLo I dos meticulosMIleate e tô:.j que o subsecretal?O da Plal'l­
pnnClpal,. que e a falta. de das as previdências tom:;. nha, cont.ra almll',mt2 Artll
acomodações. .

I das,' para garantir êxito' 1'0 Rial, renunciou ci SeU cal'
E' v�rdade q�e a nossa ilha mais <!omp!eto. C>: pal,'tici- Igo.

.

pOSSUl as �ralaJs mais l�n I pantes, que serão, cha­I d�s do Brasll.l!V1a� est�s não; mados, terão as mais sólidas

I
poem de h�t�IS', a n,lO SeI I garantias pelo c:ctpital q1le
a de Canasylelraa., n�m con· empregarem ..

, , 'FACULDADE . �� "DIREITO

\

"

tos incorporados ultima­

mente, aquela nossa Ü'adi­
cional Unidade peI;manece­
rá acàm.palla até o dia 16,
sabado próximo, quando re­

tornará- a seu Qual'tel, de ..

Este Jornal foi elistingui,·
elo com ho-nrosn convite t­

estará presente pata noU·

ciar a respeito dos impor-

Identificad

o pilôto não-id!'!ntificad
de' um avião da "Trans-c.a�
ribbean" declarou que tarn.
bém viu o objeto e opinou

MACEIO', 11 (V.A.) - já perfurou mais de mil me": que podia tratar-se de urn
Pela segunda vez aparece-

I
tros, e espera-se que' jôrre mateóríto. Um porta-voz da

,

mm mai�'res indícios da' o ouro negro a qualquer mo- "PaI). American" disse que (s
existência de petróleo no mente. A 'broca já atingiu a que o objeto era um avião 11
"Tabuleiro �o Martins", nes rocha petrolifera de um me ,pilotos e ,passalgeiros de ou­
ta capital. A primeira tôr- tro, 9 que significa maior tros avíões que voavam Peja
re perfuratriz, instalada no esperança em se encontrar I mesma rota viram niais de
Estado há cêrca de um mês, o óleo; I um objeto.

Novos indicios de Pefróléo em Alago�s

RECIFE, ,11 (U P).
prefeito da capital Perna
bucana r3cebeu telE'Jtama .•

Mini:tro da Fazenda,�comu
'nicando já'ter sido cóncedidr
() registra de priõridade pa"l
a impol'tação dcs onibus e.

létricos, destinados ao He �i
fe, A importância reg'istrad'
é de dois milh'õ:'s quotrocen- .

tos e noventa e noV2 mil do.
lares.

Este importan i
e mensário "Revista Mensal das In­

,tLlstrias Bl'asPeir",," que se edita em São Paulo, sob a

clireção do sr . .Ar. M. Ghica, seu diretor-presidente, de­

eignou 'O sr. Orion A. Platt, nosso confra�e de imprensa
n40sta capital, 'para �eu agente representante. Relativamente às circuns_

Bste orgão espe�ializado das industrias brasileiras tâncias 'em qUe mO!'reu () Ge,

sediado no grande parque industrial da América Lati.- neral Augusto FrederIco dt

N' e'itá comem.orando d-e Fevereiro a Dezembro dê 1957 Ar�ujo cod,rre1i5a oLDiI�lat' ,ats pall, "

... I 'd d tondades o , IS 1'1 o .)
o seu JubIleu de prdHl. Impresso em pape assetll1a o e

licial, onde está instauradl
�.rl qualidade' e em côres a "R�VISTA �A.S INDUS�RI-, O inquérito para apurá.las

IAS" ,do mês de J.DnE'irO p.p. tras uma sene de artIgos têm a declarar:
t!e autores especia' izados, entre os quais distinguimos: 1) � A �i.p�tese do acider

.

As majora:;;ões nas i ndenizações por aciden,te do traba- te' f�1 d·efmltlvamullt,,) afas
I'lho; Evolu::ão mon t.úl'ia do Brasil; Equipamento de se- tagf:_ As hipõtese;; de wicí.

O'Ul'.3.11Ca reduz os acidentes do trabalho nos EE. UU.; dia em estado :icmencttl
�\mp!i�.�ão do ,conceito' de resseguro automático dos ris- ,alucinatório, onírico (sonali,'
l'OS sub�normais; Considerações sôbre a compartimenta- búl1co, sonolência, :3(.ml) <.1'0

gem de s-eO'urança dos navios'· Fundagão do Banco do p�sa.?elo), daçlas aS Clrcuns
�

c
_ •

'

h' d EE UU. tanclas em que o fato ocor
Bras�l; As sete maravllhas da Engen. ana os

.

.

.,' reu, e a au'sência de pasH8,dJ
Estimativas nos Si!1;stros automovels; CooperatIva Pl, psicótico na viclol da vítima

.aci�aba de Usinas de Açuca: e A�lc�ol do Estad? de I são consideradas aIam+d3:s
,:.Ho Paulo; Seg,ul'o da IndustrIa Atomlca; Economia J�- I 3) -:- Restam - e est:;c
'Ionêsa - Visão Geral; Conceitos fundamentais da Eco- Stendod,estu�a?d�s -- as .ut·rPdo,.

.

'
'

.' "d t \ eses' e SUICl lO em ei: u c
llomw; Seguro Global de Bancos; Segll.ros de ACl en:s de lucidez e de homicídio, a

fel'1'oviários; D milagre da industria moderna; As Ca- respeito das quv.is agua:'dam
!'Jaras de Comércio Informam, eLc. e muitos anuncias a as autoridades a ms,rüfesta-
,óres d'e gT,,-!!des emprêsas industriais com um índice dos ção da Perícia.

.

'." '4) - As a'jtol'ldades do
:>nunClan tes

. . . .

'

. 15.0 Distrito' Policial não a_
Os s1's. mdnstl'lals e pessoas lilteressadas em aSS1- 'pontaram _ nem o poderiam

uaturas. publicações e anuncias, podem dirigir-se ao fazer na atual fase do pro

figente representante no L.argo. Fagundes n. 8, proviso- CessSG - suspeit,;);; ou indi-
J ;amente,' no period") ida' tarde, ;..-Icad?s,.

Ao sr. Orion P1att, 'a quem agradecemos a gentile-l c.oRà� ��ti�nelro, 1� de mar-

I.,.."..",_-=--,_..,..........=-,_ f-eZ; fOl: T lê m�vot 'de ti
..

l�ospe- .'1
-

F'ernando Bnst,os Hibl�ii' J
'.' --, Delegado.

';- .

AINDA A MORTE DO GENERAL CORRE�A LIMA
'0 Fi'lho Admite a Hipofese, de Crime

(Cont. da 1.a âág.) ) Nessas condições, asSUlTII:J I nha à casa da vítim.a, toman
ponsálveis, Os inquéritos ri8r i o ,referida órgão o c�_mpl'ç'- do o Casa a leição de vln·'

t ncem' a 'esferas de acão di i JUlSSO, perante a 0pmla(! pu, Igança pes.soa� ou atel1ta�ofe ent' _.

I
blíca de apontar o CrWLl1oE' afastada mtelrament= a h'

Ier p. . ,

d 1 j j' � d 't d 1 t
"

As n'otícias que estão ,,2�1 dentro da, up a mo� ,,1 h.-'I e po ese o a r,ocml,o., .

do veiculadas pela 1l11preris'J.
- O autor ��s dlSP:':H03 t

• Qlla?�O ao mquer!tQ, pc : .

e pelo rádio são ofÍY;!!1'1riu', peS{l08; �a fam11:a, re�ldente Clal-m.,ll�ar, ag,uarda o :amlJ

da Policia Civil, e import.a I no- predlO (,esP'Os:�, illho ol,! �a pencla reahz�d�. pelo f,n>­
riam em afirmar que se í;�'a nora);

,
.

tItuto de Tecnolo.gW, �C.iCl.
ta de homiCidio. '

- o autor e pes�;.u I�"tra tado ao DFSP, pa_La e,tdbcle·
CeI' suas conclusoes. ./

(a) - Gene;l'al Plo"Ll '1:l i

Lima. Brayner,
Cmt. da

.l.al,R. M,".

ESCLARECIMENTOS no

15.0 DISTRITO

REVISTA DAS INDOSTRI1S

'Busca-pés
A circunstâncias de o

sr. Secretário da Faz1m­
da' ser 'um dos diretores
em exercício do Ineo, a­

liada à de o atual gover­
nó haver,decididtl escon­
de,r, nos balancetes do
'TeSouro, o nome do Ban­
co em 'lue estão os depó- ,

sitos do Estado, assume

singular gravidade. I�, há
mais: corre que todas as
cl1letorias 110 interior nas
10caÍidades e.n flue 1,':xi8-
ta agência incoana, rece­
beram ordem de llara ela
transferirem diariamell ..
te su,Íts receitas. li: que,
às vezes, o TesfiuflJ esl,á
sem numerário, quando
os dinheiros do ct'ário
sobram no Inca! )'!: mais,
que ali são ,,-plicad.os:l
gordos jUl'IJS, enquanto o

Estado deles só pal'ti(�Ilm
em,2%, às ve:';(l": },;sses
boatos todos justificari·'
am uma explicação do sr.,

Henrique Decek, llCln
qual compi'av'asse que r,

Secretário da Fazenda'
defenda mais Os interes­
ses do Estado que os do
seu Banco. E que, se nã(}

. distribuiu os tkpõsitos
pelos outros baneos 1(10-
neos, e que taílto colabo­
ram no progresso de San­
,ta Catarina, é p.Jl'q1le o

Inco oferece - (' não ti­
ra - mais vantagens!

*
*

,
Há oposição construti­

va nesta crítica, que é a­

penas reflexo de uma gc'';
ral desc.õnfiança popu-·
lar: a de qUe o.Secretárh
da

'

F�zenda, ,j, menus
fa,�e,ndário. do qu:e incoa.- ,

nlt! No mais, lJ.�t.'gnntat·
não ofende:

BUENOS AIRES, 11 -(l:P)
_. José Mangininiwll, cam­

peã!) brasileiro de xadre7., en­
contra-se> nesta capital, aan·

de veio participar do t(lrneÍf.
int.ernacional� de mal' Df,l
Plata, que se iniciará sexta
feira próxima.,AULA INAUGURAL

.....

Dando inicio aos trabalhos escolares do ano letivo
ié 1957, a Facul�ade de Direito reaiizará no dia 15 ,do
(orrenb mês, às 17 horas, no Salão Nobre, a Au.Ia Inau­
g'ul'ai q\le será proferida pelo Professor Renato de .Me­
úeü;os Barbosa, catt.Grático de Direito Internacional Pri-

I ,ado, da 5.a série.
.

I" Para a mesma a Direção da Faculdade tem o pra-,
,

ler de convidar as autoridades civjs, militai'es e esclesi­
i :1stic�s,. piret�t:�s ,.111( estabelecimentos d!,!, ensino,

.

pl'O-.
, �essores, alunos e 'o' po,\lo,ern, geral.

.

. Florianópolis, 11 de mal'�(C ,de 1957�
.ft'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


